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ELECTRICIDADE 
PAI^A CO 

i f fM jornal de Lisboa, cer-
tamente pela pena de 

um dos directores da Em-
presa do Cabo Mondego, en-
cetou uma campanha contra a 
Camara de Coimbra por esta 
não ter feito a adjudicação do 
fornecimento da energia ele-
trica ao Cabo Mondego, que 
ainda conserva as suas insta-
lações quasi como ha 100 
anos. 

Já se esperava esta cam-
panha por não terem sido sa-
tisfeitos os desejos do autor 
do artigo. O pior é que, por 
enquanto, não temos visto 
alegar razões, antes pelo con-
trário se tem feito afirmações, 
absolutamente falsas. 

Não é verdade que a deci-
s ão da Camara, dando prefe-
rencia á pt oposta de Lindoso, 
fosse tnal recebida em Coim-
bra, antes pelo contrário essa 
frioticia era dada com geral 
contentamento. O que tem sido 
mal recebido é a campanha 
reclamando a demissão da 
Comissão administrativa mu-
nicipal.' 

A Camara de Coimbra deve 
sentir-se satisfeita com a sua 
deliberação, porque procedeu 
como devia para salvaguardai 
os interesses do município e 
do publico. 

E tão bçm procedeu a Ca 
mara que todos os dias recebe 
telegramas e ofícios de várias 
Camaras que a felicitam. 

A imprensa local é unani 
me em louvar a decisão da 
Camara e até mesmo a im 
prensa de fóra pela pena dos 
seufi informadores. 

Vai ser feita uma manifes-
tação de aplauso á Camarc 
de Coimbra pelos seus muní-
cipes, o que tudo somado prova 
bem que não houve favor, mas 
justiça na preferencia que sc 
deu á proposta do Lindoso. 

Tudo virá á luz da publi 
cidade e então se ficará sa-
bendo que a Camara não tinha 
que hesitar na escolha. 

Alguma pequena diferença 
«3e preços das propostas des-
aparece perante outras condi-
ções que constam da proposta 
preferida. 

Contra a Camara se desen 
•cadearia uma violenta oposi-
ção se fosse dar preferencia 
á proposta do Cabo Mondego 
porque entre as/suas instala 
•ções e as do Lindoso existe 
tanta diferença como a que 
existe entre o preto e o branco 

Uma empresa que em 100 
anos conserva as suas insta 
lações no estado quasi primi-
tivo que havia a esperar dela? 

O facto de a Companhia 
Mineira do Cabo Mondego 
ter fornecido carvão á Camara 
dè Coimbra, quando fal ava 
doutra procedencia, não é ra-
zão para ter direito á prefe-
rencia porque mais agradece 
quem vende do que quem 
compra. 

Quanto á honorabilidade 
dos membros da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, nem se-
quer podemos admitir a me-
n i r suspeita. 

O autor dos artigos não os 
conhece bem. porque se tra-
tasse com eles ou deles pro-
curasse colher informações, 
havia de lhes fazer justiça, 
não pondo em duvida que 
eles, principalmente, em as-
sunto tão melindroso, sejam 
capazes de comprometer a sua 
dignidade pessoal. 

Resoluções do Camara 
TOMOU conhecimento dum 

protesto da Companhia 
Industrial e Mineira de Por-
tugal contra a deliberação 
desta Comissão Administra-
tiva tomada em sua sessão 
e^traordinaria de 9 do cor-
rente, sobre a adjudicação do 
fornecimento de energia elec-
trica á União Electrica Portu-
guesa, pedindo a sua altera-
ção no sentido de novo e^a-
me ás propostas apresenta-
das, com suspensão, entre-
tanto, de ejt-eução dr> delibe-
rado. A Comissão Adminis-
trativa resolveu manter a de-
liberação tomada por aquela 
ser a mais harmónica e co'n-
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sentania com os interesses 
do Município. 

+ + + AUTORISQU O sr. Presi-
dente a assiner a escri-

tura do contracto para o for-
necimento de energia elec-
trica. 

• • • 

TOMOU conhecimento de 
telegramas das Comis-

sões Administrativas de Avei 
ro, Anadia e S. João da Ma-
deira, felicitando-a por ífer ad-
judicado à União Electrica 
Portuguesa o fornecimento de 
energia electrica, 

• * 

TOMOU conhecimento dum 
telegrama dos delegados 

da Companhia Industrial e 
Mineira de Portugal em que 
protestam COhtra a delibera-
ção acima referida. 

A manifestação de apoio á Co-
missão Administrativa do Ma-

Diripio 
E' na próxima quinta-feira. 

ás 13 horas, que se realiza a 
manifestação á Comissão ad-
ministrativa da Camara, afim 
dos conimbricenses lhe mani-
festarem a sua simpatia pela 
forma criteriosa como resol 
veu o problema do forneci-
mento da energia eléctrica do 
qual depende o progresso e o 
futuro de Coimbra 

E' justo que os conimbri-
censes levem a sua solidarie-
dade aos membros da Comis-
são administrativa da Camara 
a cuja honestidade aqui pres 
tamos as nossas homenagens. 

Nesta m a n i f e s t a ç ã o d 
apoio entrarão as forças vivas 
da cidade e juntas de fre-
guesia. 

Hia carta da E m r a Hidro-
eléctrica Allo Alemteio 

ECEBEMOS do repre-
sentante da Hidro-

eléctrica Alto Alemtejo, sr. J. 
Custodio Nunes, a seguinte 
carta, a que faremos algumas 
considerações no projdmo nu-
mero. 

No entanto, diremos já que 
a proposta do Alto Alemtejo 
foi posta de parte porque, en 
n outros motivos, se pedia à 
Camara um adiantamento de 
1.500 contos; a energia a for 
necer, seria limitada e a volta-
gem não seria muito superior 
àquela que a Camara já hoje 
produz. 

Quanto á publicação das 
propostas, a Camara está tra-
balhando nesse sentido. 

Lisboa, 17 de Julho de 1027. — 
. .. Sr. Director da Gazeta óe Coim 
bra. —Tem o jornal que V. superior-
mente dirige publicado uma série de 
artigos sobre o fornecimento de ener-
gia a Coimbra nos quais não vimos 
nunca a mais leve referencia á nossa 
proposta. 

Dcduz-se imediatamente da lei-
tura dos citados artigos que o sr. C 
desconhece mesmo a proposta que 
nós apresentámos c dando-se ares 
de entendedor e patriota, sem saber 
que a empresa que dirigimos é única 
e exclusivamente portuguesa e que 
se não estivesse em condiçSes de 
fornecer a energia de que Coimbra 
carece não se teria apresentado ao 
concurso. 

Os seus articulados são uma de-
fesa da proposta do Lindoso, sem 
todavia ter a coragem do sr. A por-
que esse é dum facipsismo que não 
deij<a duvidas sobre a sua personali-
dade. E no entanto a proposta da 
Hidro-Electrica Alto Alemtejo era a 
mais vantajosa quanto ao preço de 
fornecimento de energia. 

Pois nem a consideraram como se 
ela nem sequer existisse e chama-se 
a isto independencia e possivelmente 
vontade de aceitar! 

Pois então que se publiquem as 
propostos e que avaliem todas qual 
era a mais vantajosa. 

Para que se vem pois para publico 
a lançar poeira nos olhos dos incau-
tos com afirmaçSes falsas como se 
não Cfsíslisse uma proposta e!ém das 
duas 3 que a Gaz:ta óe Coimbra 
pelaS penas dos srs. C e A se refe-
rem, dando-se até o caso dessa pro-
posta apresentar um preço muito in-

defenda esta ou aquela proposta se-
gundo as simpatias pessoaia de «iuem 
escreve, está certo, mas que se faça 
com lealdade e sem dizer que ela é 
a mais vantajosa para a Camara por-
que neste caso não é verdade, e 
muito munos o í pare o po»s< 

Esta empresa propoz a energia a 
17 reis ouro ou a 13 reis ouro no 
caso de a linha ser feita pela Camara. 
De 17 t)fra 93 reis our» n rosís 132 
réis papel iia uma diferença enorme 
com que contar. 

E não se venha com a região ali-
mentada dcsdti e Porto a Ceiítibfc 
porque também nós alimentaríamos 
a região desde Niza a Coimbra, 
Muito meno& se pretenda ofuscar o 
publice éom *>s milhares de cáválos 
do Liadôsii què sao tem ináiiêrciííês 
a Coimbra uma vez que se lhe for-
neça o que Coimbra precisa. E esta 
empresa com os seus 3.500 HP d* 
força riao precisaria nunca tio retorço 
do Lindoso para fornecer Coimbra. 
Não lamentamos que a adjudicação 
nos não fosse feita, mas lamentamos 
que para a conseguir alguém ?a sirva 
de processos que melhor fòra não 
empregar. 

Não queremos diecutir propostas 
de ninguém m*s seria interessante 
publicá-las iodas pára acaoar de ofus-
car o publico com as vantagens c 
felicidades que advirão para o muni-
cípio de Coimbra de tão grande fonte 
de benesses. 

Desculpe-ncs V. o esp3ço que lhe 
tomamos e creia-nos com toda a con-
sideração — De V., etc. —- Pela Hi-
dro-Electrica Alto Alemtejo, o Direc-
tor, G. Ar«jfrcs-
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CURSOS DE FERIAS 
E á iniciativa óo ilustre e pre 

claro óirector óa Faculòcós óe Le-
tras, si. Dr. Menèes òos lieméòios, 
que se óeve a criação e erganiza 
ção, em Coimbra, ócstes cursos. 

Porisso, vemos afluir ao reman-
so calmoso òesta ciòaóe óe estuóo 
e meòitação, uma avalanche óe ti-
pos eróticos e óesengonçc.óos òe 
estrangeiros, vestiócs òe confortá-
veis faienóas e fertes botas, Kodahs 
e binóculos a tira-colo, que veem 
aprenòer, com mestres cruòitos 
qual o esforço, qual a contribuição 
òe Portugal para a civilização, pro 
gresso e fomento óa Humanióaóe 

Mas, o Curso óe Férias não tem 
só a vantagem òe tornar conhecióo 
Portugal. 

E uma espécie òe Ministério 
òos Estrangeiros, como que Torre 
óe Babel, onóe se cosmopolitani-
sam os cursos. 

Ali se reúnem alunos vinóos óas 
mais óiferentes nacionaiiòaóe. 
numa heterogcneióaòe invulgar. 

E óo contágio óe estrangeiros 
com portugueses, óesses estrangei-
ros oriunóos óe países òe mais 
aóiantaóa e forte cultura, óe mais 

•progressiva civilisação. alguma cci-
sa ha a lucrar para nós, os portu-
gueses. 

E inegável e incontestável a 
influencia óo meio : c naquele meio, 
ocasionalmente, o mais culto óc 
Pottugal, os portugueses muito tém 
a aprenòer. 

Assim o queiramos nós ... 

Por se tratar de assuntos 
importantes, a Direcção da 
Associação Comercial e In-
dustrial de Coimbra, lembra 
aos Senhores Associados a 
conveniência de não faltarem 
ás reuniões convocadas para 
os dias 18 e 19 do corrente, 
pelas 22 horas. 

Coimbra, 15 de Julho de 
1927. 

A Direcção 1 

ice 
ES T A ocnemerita Socie-

dade acaba de rece-
ber do Instituto de Seguros 
Sociais Obrigatórios o subsi-
dio de 10.000 escudos 

Do curso de que fas parte 
o sr. Dr. José Alberto dos Reis, 
e por intermédio deste ilustre 
professor, também esta insti-
tuição recebeu ntia de 
650$00. 

A Filantrópico-Académica 
vai propor teus sócios bene-
meritos os srs. drs. Aurelio 
Proença, advogado no Porto, 

ferioV ao da qiièlas duas ? Que sefe José Andrade Saraiva. 
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U ' MA nota oficiosa dima-

nada do Governo ci-
vil desmente em ebsoluto que 
O Qóverno tenha pensado se-
quer na ejdinçao da Facul-
dade de Medicina de Coimbra. 
Sempre pusemos em duvida 
esse boato, tão extraordinária 
e assombrosa seria essa me-
dida. 

Tal é a importancia dessa 
Faculdade eiíi Coimbra pelas 
suas famosas instalações, cor-
po docfcnte e numerosa fre-
quência, que regulou no firto 
leetivo íif.do por 600 alunos, 
que nenhum governo seria ca-
pás de levar por diante tal 
supressão. 

E o què se diz da Facul-
dade de Medicina, deve dizer-
se tatnbem das outras Facul-
dades, embora com menor fre-
quência, 

A Universidade de Coim-
bra, por muitas razões, tem 
direito a ser mantida na sua 
organização, respeitada a sua 
i n t e g r i d a d e ! 

Extinguir qualquer dos seiis 
cursos não faz sentido numa 
Universidade secular, que con-
ta instalações como as não 
ha melhores nâo ió em Por 
tugal, mas em muitos países 
estrangeiros dos mais adian-
tados. 

Hj muPo «que fazer 
economias, sem levar a fome 
ás famílias e sem prejudicar 
o ensino e o prestigio dos 
institutos. 

Neste ponto, como sempre, 
temos de consideiar a velha 
Universidade Como a que mais 
merece ser amparada e pro-
tegida. 

Que vantagem houve em 
criar mais d-.!as Universida-
des, de criar uma Faculdade 
de Direito em Lisboa e uma 
de Lçtras no Porto? 

Destas e doutras medidas 
é que resultam despesas que 
bem se podem evitar. 

A Universidade de Coim-
bra, por mais que queiram os 
seus inimigos, é que não deixa 
de ser a mais conhecida e em 
alguns países a única conhe-
cida em Portugal. 

E só deitará de o ser quan-
do descobrirem o rneiG de 
transferir daqui os famosos 
edifícios que aí temos, onde 
se encontram magníficos la-
boratórios, museus, hospitais, 
institutos, etr., etc. 

Do Governo Civil de Coim-
bra foi-nos transmitida a se-
guinte nota oficiosa: 

E' absolutamente óestitui-
óo óe funóamenlo, segunóo 
comunicação que este Go-
verno Civil acaba óe rece-
ber óirectamenle óo Minis-
tério óa Instrução Publica, 
o boato que correu, óe que 
o governo pensava em extin-
guir a Faculóaèc óe Meói-
cina óa Universióaóe óe 
Coimbra. 

O governo não pensa nem 
jamais pensou em tal.—Go-
vernador Civil. 

Pela Universidade 
O SR. Dr. João de Pro-

videncia de Sousa 
Costa prestou ontem a sua 
primeira prova no concurso 
para professor catedrático da 
Faculdade de Letras. 

A prova constou ckima li-
ção livre, que versou sobre 
Faw to Goethe óramalurgo, 
sendo arguente o sr. Dr. Fer-
rand Pimentel de Almeida. 

A 2.a prova tem lugar ho-
je, ás l't horas, também na 
Sala dos Capelos. 

Presidiu ao acto, o reitor 
da Universidade, sr. Dr. Fe-
zas Vital. 

A COMISSÃO Venató-
ria Regional do Cen-

tro de Portugal vai propor ao 
Ministro do Inferior que seja 
permitido o uso do furão no 
concelho de Penela 

— Não atendeu o pedido 
da Comissão Vonatória de 
Aveiro para que fosse permi-
t i da a caça na ria, Í* partir d<: 
1 de Aqoslo. 

— A mesma comissão vai 
vacinar os cães dos, çen? as-
sbeiados. 

E s c ó i s H P f i i i 
Q chefe tio distrito visita este 

modelar estabelecimento 
de ensino 

O SR. governador civil 
visitou na quinta-

feira, pelas 15 horas, a Escola 
Normal Primária. 

Nessa rápida visita com-
provou a impressão que já ti-
nha de que esta Escola era 
um organismo pedagógico di-
gno e merecedor de toda a 
protecção e auxilio, já pelo 
Valor da sua direcção, já pelo 
valor do seu professorado e 
de todos os que naquela casa 
trabalham. 

Reconheceu, porém, IJue 

Urge instalá-la devidamente 
de forma a que iS.o notável 
Escola p o s s a . inteiramente 
cumprir a alta e importantís-
sima missão que a determina. 

O sr- governador civil en-
tende, portanto, que é neces-
sário obter uma verba condi-
gna para compra de terreno, 
e cm sefiuida preceder á cons-
trução dos edifícios escolares 
de forma a ficar sendo a pri-
meira Escola Normal Primá-
ria do Pciís. Entende mais 
que, se oytros motivos não 
houvesse, havia o valor incon-
testável dos que trabalham 
nessa Escola. 

1 
Portuga 

tinia excursão a C e M a 
A COMISSÃO de Ex-

cursões deola pres-
timosa sociedade encontrasse 
empenhada em trabalhos de 
organisaçUc de varias excur-
sões, para proporcionar aos 
seus associados as maiores 
facilidades no conhecimento 
dos recursos e belezas do 
nosso paiz. Ocupa-se actual-
mente na preparação de uma 
excursão que espera realisar 
no prójdmo mez de Aqosto a 
Coimbra, Penacova, Curia e 
Bussaco, uma das mais belas 
e encantadoras regiões de 
Portugal. 

Taínbeiíi no propósito de 
tornar conhecidas as belsses 
das nossas ilhas, dignas de 
um muito especial interesse 
sob o ponto de vista turístico, 
a Comissão está preparando 
uma excursão que espera le-
var a efeito em fins de Maio 
princípios de Junho do prc-jd-
mo ano, levando os seus con-
sccios a visitar os Açores e 
Madeira, com o tempo sufi-
ciente de demora nas princi-
pais ilhas com o fim de apre-
ciar devidamente os encantos 
que encerram. 

Segundo as nossas infor-
mações, na rjjcursão a esta 
cidade devem tomar parte 
muitas pessoas de distinção 
de Lisboa, que se hospedarão 
no Astoria, visitando Penaco-
va em automoveis. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « SÓ » nas 

* boas mercearias. 

Pela imprensa 
SOB a direcção do sr. 

Mariano Vieira e ór-
pão do Partido Republicano 
Nacionalista, começou a pu-
blicar-se em Li>bo?t um novo 
diário da larde intitulado Re-
publica Portuguesa. 

Ao novo colega deseja-
mos as maiores prosperidades. 

«As Farpinbas» 
CONSTA nos meios li-

terários do Porto que 
vai sair em breve um panfleto 
quinzenário de critica mordaz 
á actualidade, com o titulo fe-
liz As Farpinhas. inspirado 
no lamoso livro de Ramalho 
Ortigão, As Farpas. 

N 
Tudo as avessas 

A Serra dos Credos», 
em Espanhct, ,nu>rre 

raro vítimas de irio um pastor 
e 100 ovelhas. 

Em New Yorfe morreram 
com calor 17 pessoas! 

Sá úe Miranda 
A VOZ de quinta-feira 

publica uma carta 
de «Um constante leitor e 
assinante », informando ter vi-
sitado a igreja paroquial de 
Canaredo, do concelho de 
Amares, onde foi sepultado o 
grande poeta e reformador da 
literatura portuguesa, Sá de 
Miranda. 

Numa capela lateral foi 
encontrar a sepultura do ilus-
tre português sem ter sequer 
a cobri-la uma pedra tumular 
com uma inscrição que mos-
tre que jaz eli um homem que 
soube honrar o seu país pelo 
seu saber e pela sua grande 
figura moral. 

Nessa campa coberta de 
terra, nem sequer ha uma cruz, 
b;mbolo da religião que ele 
p r o r C s s o u com verdadeira 
crença. 

Sá de Mi .-onda era natu-
ral de Coimbra, e aqui nasceu 
aos 27 de Outubro de~H95. 

Foi doutor em leis pela 
Universidade de Coimbra e 
douto professor. 

Deitou composições poéti-
cas que são primorosas, sobre-
saindo a Egloga óc Aleixo e 
a Carta a D. João 3°. 

Uma passagem da referida 
Egloga deu origem a uma 
campanha de perseguição ao 
poeta, o que o fez ir viver 
para a quinta da Tapada, pró-
jdmo de Braga, onde passou 
os restos da vida obscura-
mente. 

Mais se acentuou o seu 
viver modesto e desconhecido 
depois da morte da mulher 
com quem casou. 

Se conseguissem trasladar 
para Coimbra os restos mor-
tais desse nosso ilustre e sá-
bio conterrâneo, esta terra 
prestaria uma merecida home-
nagem á sua memória. 

Aí fica a ideia, que bem 
digna é de ser posta em exe-
cução. 

Poucos conimbricenses se 
podem igualar a Sá de Mi-
randa nos seus merecimentos 
e nos seus ex e i r ,pl° s ' P o i s 

também o prototipo da h^r.ra 
e da virtude. 

Antes que o sr. Ministro 
da Instrução mande fazer um 
jazigo, no local onde jaz Sá 
de Miranda., peça-se a s. ex a 

que autorise a sua traslada-
ção para a terra onde ele nas-
ceu. 

i— 911 mmm -

A' volta ao mondo a cavalo 
num fiurro 

ONTA um jornal do 
Porto acharem-se ali 

dois maduros — um alemão e 
outro austríaco — que anda-
vam dando a volta ao mundo 
num burro, quando rebentou 
a revolução de Fevereiro.^ 

Não diz a noticia se os 
dois se revezavam ou ?e iam 
montados ambos ao mesmo 
tempo, o que seria uma bar-
baridade. 

Achando-se os dois madu-
ros com o burro numa praça 
do Porto, uma granada matou 
o pobre animal, o que fez re-
gressar logo ao ponto de par-
tida os dois excentricos. 

Morreu o burro e acabou-
se a história, que tem o seu 
quanto de interessante. 

Dos três qual seria mais 
burro? 

c 

Tritional da Relação 
FOI promovido á de 2.a 

instancia e colocado 
como desembargador no Tri-
bunol da Relação de Coimbra, 
o nosso respeitável amigo e 
conterrâneo, sr. dr. Augusto 
Borges de Oliveira, que, junto 
da mesma Relação estava pro-
ficientemente desempenhando 
o lugar de ajudante do Pro-
curador da Republica. 

As nossas felicitações. 

Festa de t » f l a p n i 
E' AMAMHA, pelas 14 

horas, que na escola 
da Sé Nova, na tua da Ilhá, 
se realisa a festa de homena-
gem ao professor sr, Octávio 
Pereira de Moura e promovi-
da pelos seus alunos de 1900-
-19]-1. que nqui se retinem em 
ftist cie confraternização. 

Os antigos alunos da re-
ferida escola devem compare-
cer ás 13 horas, no largo da 
Matemática. 
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E N T R E V I S T A D O 
p e l a 

"Mê Si! (oi M 

" O que eu queria, o 
que desejava, era o 
meu socego e que tra» 
tassem do meu jardim 
com mais carinho.. 

Disse-se-nos a ilustre Detaniei 
FOI ao lusco - fusco .. . 

Atravessamos rapida-
mente o formoso jardim e a 
br?ve trecho es-.avamos na 
frent? do eminente professor. 

—V. Ex-a permite-nos... 
BroterO, olhou-nos sur-

preendido. A utf nosso gesto 
o botânico distintíssimo, res-
pondeu-nos amigavelmente: 

—Já sei o que o trás por 
cá... Temos uma entrevista.. 
Era inevitável. . . Para a co-
lecção faltava e u . . . 

— Sim, em parte V. E^.* 
tem razão. Ha muito que de-
víamos ter cá vindo, mas como 
s a b e . . . 

— Eu sei, afazeres e tal-
vez um bocadinho longe. . . 

— Excesso de t rabalho. . . 
— Sempre os mesmos . . . 

disse Brotero sorrindo . . . Mas 
vamos ao que importa. O sr. 
quere que lhe diga alguma 
coisa para a Gazela óe Coim-
bra não é verdade? 

-—Se V. Ex-a fizer esse 
favor . . . 

— Pois não, meu caro ami-
go, estou ás suas ordens . . . 

— Pode dizet-rne como se 
tem dado por estes sitios? 

— Regularmente. Estou no 
meu elemento.. . Arvores,flo-
res e fructos. . . e vendo se-
mear toda:* as espécies de 
p lan ta r . . . 

— E como correm os sef-
ÍNÇOS por aqui ? 

— Assim, ass im. . . Um bo-
cadinho atrapalhados, mas far-
se o <?"e se pode. . . 

•— Algemas coisas digna3 
de registo ? 

— Nada. 
— Ofer tas? 
— Isso foi tempo. . ! D a r ? 

O quê? Agora ninguém dá 
nada . . . Antes pelo contrário, 
veem aqui buscar o q u e h o . . . 
— é uma observação —Olhe, 
vê aquela ameixoeira? Tem 
levado uma razia. A garotada 
tem levado tudo. . . Mais além, 
aquele pecegueiro. o mesmo— 
Isto aqui é uma loja aonde se 
dá tudo á freguesia , A E. 
ainda por cima são mal e j ra* 
decidos. . . 

— E' extraordinário . . . E 
não ha meio de meter na or-
dem essa gentinha? 

— Qual ordem, nem meia 
ordem 1 Se eu podesse, ha 
muito que tinha fechado o jar-
dim. Só assim poderia ter 
tudo nos seus luga'res e com 
todo o arranjo . . . 

— Ha então por aqui pouco 
amor pelas arvores? 

— Infelizmente assim su-
cede —e, em compensação são 
elas que se prestam a dar 
certa poesia aos amores de 
Coimbra . . . 

—Talvez.., 
— Não tenha davidoa. meu 

amigo. Se elas podesseot la-
lar quantos segredos não da-
riam a conhecer. . . 

Eu, que vivo aqui, sósinho, 
vi bem o que se passa sob 
todo este arvoredo.. . Mas, 
enfim contos largos, larguís-
simos, mesmo. . . O que eu 
queria, o que desejava era o 
meu socego e que tratassem 
do meu jardim com mais cari-
nho. Seria feliz,, imensamente 
fe l iz . . . 

•—V. Ex-a COnte comnosco 
dissemos com uma grande 

convicç3o de triunfo —nós fa-
remos chegar aos ouvidos 
daqueles que teem a direcçã» 
do Jardim Botânico, as suas 
palavras e as sua» queijas. 
Isto não [iode continuar por 
ítifiis tetnpo, purque é vrrno--
uhoso e sobretudo paraV. Ejt « 
a quem se deve toda esta 
obta grandiosa.. . 

— Favores; meti. anHgfMj^a 
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Os extremos tocam-se 
TTA'<muiia gente moça que julga e èiz que os óe 

J-JL idade provecta "deviam óar lugar a mcços»; 
e há em compensação muitíssima gente ióosa que não 
compreenóe a juventuóe. 

E como, poóiam, óoviam mesmo, entenóer-se bem, 
esses que estão nos extremos óa viòa!?... 

E é preciso, é mister, que esse enlenóimento se 
faça; 

£° aos, moços, aos que entram agora na mociócòe, 
que caberá, num futuro propimo, resolver a crise comple-
ta que o munóo atravessa. 

Em geral, quanóo algumas pessoas ióosas estão 
reunióas, se acontece aparecer alguém jovem e falar ou 
agir, dizem logo: E' horrível isto .... No meu tempo a 
mocidade nãa era assim . . . etc., etc., etc. 

Mas,,fuinhas caras contemporâneas, nós somos o 
pa-^aóo : eles bão o futuro. 

Corro querem as óa minha ióaóe, que a juventuóe 
óa época, actual seja como nós fomos, pensem como nós 
pensamos ? Somos nós as que quanóo nascemos, não ti-
nham ainóa sido óescobertos o telefone e telegrafo sem 
fios e tantas outras coisas aómiraveis. O munóo progrióe; 
ôeve faze-lo, Quereriamos que os nossos óescenóentes 
tivessem nascióo óa nossa ióaóe; com as articulações 
anquilosadas ; com as ióeias óo nosso tempo ? 

Emquànto ás moóas femininas, (cortanóo os exage-
ros, como o faz toóa aquela que tem puóor e ó realmente 
elegante) teem graça e elegancia. Reporte-mo-nos co tem-
po óas saias longas, ccarretanóo nas suas bordas os ger-
mens óc quanta óoença contagiosa topavam uo seu cami 
nho; ás cinturas óe vespa compriminóo, óeformanóo ór-
gãos essenciais á vióa; ás tournures monstruosas, ines-
téticas. Sejamos francas e justas. 

Eu tenho, pela viòa aóiante, (óesóe que aos 3% anos, 
tive óe emigrar parà ganhar o meu pão e o óo filho que 
posteriormente perdi) sióo a co:.fiòente òe muita magua 
pequena e graáde; óe muitos corações jovens e inexpe-
rientes. Nunca forço as confiòencias; sei ouvir e com-
preender e aceito-as e guaróo-as quanóo chegam. E isto 
em óiver/jas . nações, com jovens óc diferentes roças e 
costumes. E recoróanòo scenas assim passadas, vejo que 
a minha influencia foi sempre òôce, suavisaòora e muitas 
vezes benefica. Isto tem sc dado com os dois sexos. Mas 
não quero fechar este, sem mencionar um facto recente 
que me deixou indelevel impressão. Estando em Coimbra 
ha pouco, e desejando ir a uma determinada rua, olhei 
d minha volta em procura óe alguém que mo indicasse, e 
quem vi tnois a geito foi uni estudante que seguia com a 
capa no braço. Pcói-lhe a informação e ele deu ma mas 
acrescentou; Sigo alo ao começo òvsra rua c ac l-'- <fí 
zer acontpanho-u até lá. 

Aceitei. 
Então, com a magestaòe hierática òe um arbitro 

óas elegancias patrícias óa Roma óos Cezarcs, tirou óo 
braço a negra capa e po-la aos hombrjs. 

Não se poóe exprimir tudo o que encerrou aquele 
gesto momentâneo . .. 

Maria B. Kent. 

sçradeço Ho coração . . . Mas 
que assirn entende fazer, 

por intermédio do seu jornal 
diga aos seus leitores ò que é 
isto cá por cima . . . 

Eram horas de retirarmo-
rtos. Um aperto de mão, um 
sorriso franco e leal e Bro-, 
tero lá ficou contemplando 
extasiado a flora que o ro-
deia . . . 

Massenet. 

De AVEIRO 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
jo5<-, Mechado Júnior. 
A°manhã: \ 
D. Sara da Costa Nunes 
D. Maria do Carmo Silva Dias. 
Segunda-feira : 
Eleulero Araujo e Gama. 

Partidas e chegadas 
Partiu pata Ílhavo a sr.a D. Duci-

tia Pinto Basto. 
— Para a Figueira da Foz o sr. 

dr. Mário Mendes. 
— Para Tondela o br. Dr. Amadeu 

Ferraz dc Carvalho. 
— Para Gouveia o ST. dr. João 

Fernandes da Silva. 
— Para Rebeles o sr. Joaquim 

Contente Ribeiro. 
— Para i Figueira da Foz o sr. 

Antonio A„ugusto Monteiro. 

* + HI-
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
tneurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em ejcposifSo e á venda na 
Havanesa Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24' variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Conferencia 

o SR. dr. Vieira Coelho 
realiza hoje e ama-

nhã, na sala da Camara Mu-
nicipal, duas conferencias so-
bre Reforma administrativa 
e Turismo. 

ESTA' presa nesta cida-
de, Maria da Encar-

fiaçSo Marques, criada de ser-
Vir^hatural de Vil de Matos, 
que, estando no serviço em 
CAM» do' «r. Jo'- é Alejandre 
Feriei ta T«v»re*. <*a Pena, 
concelho de Cantanhede, lhe 
furtou importantes quantias, 
tendo com esse dinheiro com-

ôTjjectos de ouro. 

Falecimento.—Baile.—Mun-
danismo. 

12 óc Julho.—Vitimado 
por uma sincope cardíaca, fa-
leceu na manhã de sextafeira 
o honrado tndusírif l sr. João 
Pereira Campos proprietário 
da Cerairúca Aveirense, fun-
dada ha anos pelo extinto, 
após uma discórdia com os 
seus irmãos. 

0 seu funeral, realizado 
no'dia seguinte. Foi uma viva 
demonstração de pesar devido 
ás qualidades de caracter de 
que era possuído, tendo-se 
durante o percurso organizado 
vários turnos e sendo depos-
tas sobre o ataúde muUas 
coroas e palmas de f lores da 

| família, empregados e amigos, 
levaTtdo a chave o sr Manuel 
Pral, velho amigo do finado. 

Contava 50 anos apenas, 
era casado e deixa dois filhos 
menores, por quem era estre-
moso. 

A' família enlutada apre-
sentamos as nossas sinceras 
condolências. 

— Promovida por um gru-
pe de amigos de Osiris Lima, 
que brevemente embarca para 
Manaus, E. U. do Brasil, rea-
lizou-sc na noite de ontem 
uma brilhante soirée, no sa: 
Ião nobre da Associação dos 
Empregados no Comércio, que 
decorreu animada, dançando-
se com entusiasmo até bas-
tante tarde. 

Entre o elemento feminino 
recorda-nos ter visto as meni-
nas Judit Correia Figueiredo, 
Conceição Picado, Amélia de 
Sousa, Lizete Silva, Teresa 
Andias. Aurora Maia, Etelvina 
Neves, Isabel Mateus, Arman-
dina de Sousa, Maria Julia 
Bacelar, Maiia de Lourdes 
Carvalho, Ana Candida, As-
cenção Gomes, etc., que com 
as suas toilettes garridas, a 
sua graça e o seu donaire 
deram a esta festa, que foi 
abrilhantada por um grupo 
musical sob a direcção de 
Manuel da Rocha, um aspecto 
surpreendente. 

— Passou ontem o aniver-
sário natalicio da interessante 
menina Armandina de Sousa, 
irmã do nosso amtgo António 
Tavares de Sousa. 

A' aniversariante enviamos 
oz nossos parabéns.— C. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

Grandes provas fuilomeMílsias 
e iMetMiStas 

O SPORT C.lub ConinO 
bricense organisará 

no projdmo mes de Setembro 
um grande meeting automo-
bilista, que constará das se-
guintes provas: 

Volta da Conraíia para 
automc.veis (200 quilómetro^; 

Volta da C.ouraria pata 
inotocicktes (150 quilómetros; 

Concurso de elegancia pa-
ra automoveis; 

Ginkana para automoveis 
e motos. 

Este importante programa 
automobilista rea l i sar -se- ha 
nos du.s 3 e !l de Setembro, 
estando tudo em preparação 
para que o pequeno circuito 
da Conraria com os seus 15 
quilómetros de volta, .ceja o 
pcrcurso ideal para manifes-
tações desta natureza. 

Os regulamentos já foram 
enviados ás respectivas enti-
dades dirigentes, Automovel 
Club de Portugal e Moto Club 
de Portugal, para que deem 
a respectiva sanção. 

O regulamento será envia-
do apoz a sanção oficial, po-
dendo ser requisitado nesta 
cidade, no Sport Club Conim 
bricense; no Poito, Moto Club i 
de Portugal, essim como em ! 
Lisboa, Autòmovel Club de 1 

Portugal. 

C i c l i s m o 

C. Vianense; Quirino de Oli-
veira, Campo de Ourique; 
Baltazar Falcão. Leixões; Nu-
nes de Abreu, Leijvõe?; Fran-
cisco de Almeida, Bemfica ; 
Manuel yilgs, Viptoria de 
Setúbal; Felix Gomes, Via-
nense; José Pereira da Con-
ceição, Bombarralense; Joa-
quim Rcposo, Cruz Quebra-
da; Celestino Parente. Sport 
Cl b Conimbí iceve ; Bernardo 
Ferieira, Santa Clara F. Club 
de Coimbra; Américo Areias, 
Boavista; Matos Neves, Velo-
cipedico; Firmino da Silva, 
Carcavelos; João Santos Bor-
nes, Bemfica; Alfredo de 
Sousa, Sporting; João de 
Sousa, Sporting; Faraó Ro-
drigues, Belenenses. 

A prova será disputada 
em cinco voltas cu sejam Y5 
quilómetros. 

Tiro 

Campeonato do Portugal 

REALISA-SE amanhã, 
pelas 9 horas, na 

carreira de tiro deita cidade, 
o Campeonr.to Distrital.. or-
ganisado pela Sociedade de 
Tiro n.o 22 (União Football 
Coimbra Club). 

F o o t b a S S 
í« Ri MIHS&Í 

r 
h " M i ! ÊG3 hmi.„ 

El ESTE o titulo da im-
portante preva ci-

clista que o importante jornal 
desportivo do Porto o Spor-
ting organisará no dia 3 de j 
Setembro em Coimbra. | 

A Conraria — es e adrni- j 
ravcl percurso que o publico 
habitualmente chama «Volta 
das Corridas » — será mais 
uma vez percurrido pelos nos-
sos « azes » ciclistas, que fi-
gurarão numa prova especial-
mente creadas para eles. 

A Volta óos Azes, como 
o seu titulo indica, será dis-
putada apenas pelos o"V-nti- f 
cos valores do cinismo na-
cional, que j,afa isso serão 
convid^uos, 

A Volta óos A z e s 
Como o Criterium. ôés Â£ •— 
a prova que mais gente reú-
ne em Logn.ch&mp — a mais 
desportiva manifestação do 
ciclismo nacional, aquela que 
rcune no mesmo percurso os 
que por vários motivos e ra-
zões, não poderairt alinhar na 
mesma prova. 

A prova setá feita por con-
vites, citando-se já os 20 pri-
meiros homens a cujos Clubs 
vamos enviar a notificação da 
nossa prova : 

Aníbal Carreto, Spoit Club 
Conimbricense; Manuel Pires, 
União Foot-ball Coimbra Club; 
Augusto Carvalho, S. C. Car-
cavelos : Manuel Se i jas , S. 

U 
Figutiia tia 

amanna, 
práivt d?» 
La Crtte-

Ssssão óe M óe Julho 

DELIBEROU oficiar á Ias-
pecçSo dc pEfn» e Me-

didos pedindo-lhe para que 
seja prorogado até 31 de 
Agosto projeimo o praso para 
os aferimentos neste concelho. 

AUTORISOU a cedencia 
do átrio da Camara pa-

ra a montagem do controle 
para a prova motociclista que 
se realisa no dia 17 do cor-
rente. 

* + + 

E S O L V E U exarar na acta 
um voto de sentimento 

pelo falecimento do filho do 
vereador sr. Daniel Pedroso 
Baptista. 

+ + •» 

RESOLVEU oficiar ao che-
fe dos serviços dos cor-

reios e telégrafos pedindo lhe 
que aos domingos se faça n 
distribuição da correspondên-
cia no Bairro de Santa Clara, 
visto este populoso Bairro se 
encontrar dentro da área da 
cidade. 

+ * + 

DELIBEROU OFICIAR AO SR. 
Comissário de Policia 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas, que 
oferece a vida diarsa. Um remédio 
inocuo qye (az despparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Veramon-Schering. Tubos ^ 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

pedindo lhe que 
mente policiada 
de Camões. 

seja devida-
a AL meda 

ATESTOU ácerça do com-
portamento moral e ci-

vil de diversos cidadãos. 

,EFERIU vários requeri-
mentos p.^ra construções 

e reparações de o iras, para 
renovação de sepulturas e co"-
locação de sinais funerários 
no cemiterio, para colocação 
de letreiros e taboletas e para 
apasceníamento de gado ca-
prino 

goria do União Foot b<iíi 
Coimbra Club (campeão de 
Coimbra) que aii vai dispu-
tar a 2.a mão da final do 
campeonato distrital com o 
team de honra da Associa-
ção Naval l.o de Maio, cam-
peão daquela cidade. 

De Coimbra vão numero-
sos sportmen assistir ao en-
contro que na visinha praia 
está despertando um grand^ 
interesse. 

j y s p t o c i e B i j g m o 

" i a l t y i Sport,, 
r \ R G . A N i S A D O pelo 

Sport Club Conim-
btíCense esta interessante 
prova, inédita no nosso Pair> 

A prova devR despertar 
grande entusiasmo pòis c.s 
concorrentes, devem ir a cada 
um dos controles do pcrcurso 
onde ejdstifá uma das taifas 
que constituem a palavra 
Sport Onde será carimbado 
nos cariões que são porta-
dores. 

O primeiro que chegar ao 
controle central, na Praça 8 de 
Maio com a palavra consti 
tuida será o vencedor desta 
curiosa prova. 

Os controles são nos se-
guintes locais: Estação Velha, 
Conchada, Olivais, Alto de 
S. João e Bemcanta. 

COM todo o brilho ter-
minou ontem AÍ ÍU IS 

provas de Ljjame de Estado 
a sr.a D. Maria Jo;é Saave-
dra, ilustre professora do Li-
ceu da Infanta D. Matia, que 
na sua distinta carreira esco-
lar honrou sempre, com o seu 
talento, a Faculdade de Le-
tras e a nossa Univer.-úl.^de 

Sendo uma 1 „ uas ai mais ílu 

É I S S f t l ® f e » 1 

Le thé de Santé des Moines òe l'Abbaye de Solignac, 
constituído de partes de plantas scientificomente escolhidas, 
não contém princípios toscos, possui um ótimo paladar e é 
de resultados seguros contra a prisão de ventre, inflama-
ções intestinais, digestões difíceis, obsióaòe, òoenças óe 
pele, óos rins, ele. . , ., . 

VENDE-SE NOS DEPÓSITOS 
Coimbra — Farmacia da Misericórdia. 
Lisboa — Farmacia Barral, rua do Ouro. 
Porto — Farmacia Pombc 

E NAS 
ro, rua cie Csdofeilá! 
PRINCIPAIS FARM ACI AS 

^TRIBUNA! 
mmf^pMOTfi i o 

o i t u a i í L È h a i í U í i í l t l f l a 

I No vltilailejiilerarla I 
IO auto do sol-| 

desço-: 

H. senrAna de oiiuaira 
A' venda nas livrarias 

Csimlira Cid 
EALISA-SE ámanhã 

no Coimbra Club uma 
reunião familiar para o qual 
nos convidaram, o que agra-
decemos. 

Oremlo Operário 
REALISA-SE i hoje, no 

Grémio Operário, na 
rua da Ilha uma reunião fa-
miliar. 

Agradecemos o convite 
que tiveram a gentileza de 

en vif.r. 

a L V Ê S t í í 
ADVÇGADO 

R. visconde da LUZ, s - v - M r a 

Armas i e M m 
REVINEM-SE os pro-

prietários e detento-
res de armas de defeso, de 
que, nos termos do art.° 118, 
do decreto n.° 13.7^0, publica-

! do em 8 de Junho ultimo, ter-
j mina em 23 do correrite o 
[ prazo para se munirem de li-
i licença para uso da arma de 
' defesa, sendo obrigados os 
! seus pessuidores, quando não 
| queiram munir-se de licença 
| a entrega-las antes de trrmi-
I nado este prazo, no Arsenal 

do Exercito, delegação deste 
ou corpo de tropas, contra re-
cibo, vob pena de multa de 
500$00 a 1.000$00. aplicada 
pelo processo da lei n.o 300, 
de 3 de Fevereiro de 1915. 

Secção Administrativa do 
Comissariado Geral da Poli-
cia de Segurança Publica de 
Coimbra (Pátio da Inqursi-
ção), 15 de Julho de 1927. 

Homicídio 
p O I pronunciado, sem 
A ' fiança, Manuel Mar-

tins Amante, das Torres, onde 
agrediu á facada Julio Cnrva-
!he;r?i, no Cjtip; veio 3 faleceu 
no II -spitísl <ja lliliverjidade. 

A pait<- acuisadora s n á 
representada pelo distinto ad-
vogado, sr. dr. Fernandes Mar-
tins, 

O 

uns alunas» 
•<cs da 5Uâ geração 

© seu eurso htrwinjtMo 
com t> rt^ãícV feftíló, 0 que aliás 
etú êsperado, pois as suas 
excelentes qualidades peda-
gógic?5 e a sua cultura ipvvd-

(JK ha míd^O <1 á\stingulam 
ntí ITiê ò univerbitário desta 
cidade. 

A s. ex a e a sua mãe, a 
sr.a D. Maria Angéline de 
Abreu, enVlâiRQS ôS ítossos 
respeitosos cumprimentos. + + + 

DISTINTO fttAina do 
Colégio de S. Pe-

dro, sr. José Maia, fdha do 
sr. António Sampaio, de Fi-
gueira de CF .s telo Rodrigo, fez 
exame do 5.° ano do Liceu, 
obtendo a elevada classifica-
ção de 17 valores. 

• -t + , 

OMENINO Eduardo Au-
gusto Nunes Garcia, 

estremoso filho da sr.* D. Pah 
mira Garcia," concluiu, com 
elevada classificãçã • o exame 
dj 3.° ano dos liceus. 

As nossas felicitaçõ s. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

l.o turno - Victoi Feitir e Paiva 
— Praça do Comércio, telef. n o 238. 

Pais Mamede e Mamede—-Praça 
da Republica, telef. n.o 102. 

Farmácia do Castelo — Largo do 
Castelo, telef,, n.o 189. 

t FALECIMENTOS ? 

RELAÇÃO 
Sessão de 13-T-192? 

SÍSTRÍBUIÇÃO 
PASSAGENS 

Coimbra--Ermelinda da Glória 
Heabrsi. Cófitrà Manuel de AbrPú Pirt-
id; j- Ptòsott bpfrt Poietliíiío-

TbHmc!4 Cesar Fernandes, mu-
I iher e outros, contra Manuel Rodri-

gues Pereira e mulher; — Passou 
para o dr. Botelh eiro. 

Monterr.qr-o-Vajhe - jTet^t» 
íju» dt** fláfttóS, coaira joaquim ko-
arigues Leal e mulher 
para o dr. Botelheiro. 

T a & O â 

i 
13 de hiJho. — Foi rece-

bida com |Hsh??e>f a noticia 
da c-xlinçâo da nossa cornàf-
ça. Sã'? lodo? unanimes etn 
que se leve o nosso protesto 
junto do 'st. ministro da Ju§-

do *r Pr^"=idfeh,fé drt 
Republica, alem rios telegra-
mas já enviados, 

E' de ponderar, que, dese-
iandp o sr; ministro da Justi-
ça tazer economias no séti 

Passou ! minislério, comece a tirar as 
{ regalias seculares dos povos 

'ooocsw-

FALECEU ontem nesta 
cidade o sr. Luís Gon-

çalves Viana de Lemos, sau-
doso pai dos srs. dr. João 
Viana de Lemos, juiz; Alvaro 
Viana de Lemos, professor da 
Escola Normal Primária, e dr. 
Américo Viana de Lemos, mé-
dico. 

— Em Vila Nova de Fama-
licão faleceu o sr. Avelino 
Gonçalves Cerejeira, estremo-
so pá' do ilustre professor da 
Faculdade de Letras e nosso 
respeitável amigo sr. Dr. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

i j i i r i i i i i i 
De tud j s os tipos Em ar-

mazém, á co.isígiiac.úv por.i 
entreqn imediata. 
C O S I A , 

Aveiro - Manuel Casqueiro, con- . ~ p f ? < H n ç ã o d a s c o m a r c a s , 
tra Maria José Casqueira e outros,— J I t . 
Passou cara e çir; A. é Gania; qtlando toda a gente sabe por 

.CbilhBrã — Pr. Vâ . Serrai J «ndh sHa ejf;a podia e devia 
y Estadt!. — raSàoii pára o <lir. rt: ê . c o m e ç a r a Corlaf, sfifti fcfef 
Ga . . , . . r , f pela extinção das comarcas. A v e i r o — Jacinto Car lo s e mulher, ! . 1 > 

socego e do púiz-. A çomissã*? 
que vai a Lisboa entregar « 

iro—jacinto vários e muint-r, í , , j i 
contra José RodriSues MatóáifU | 
Mtfr, - - pftrã 8 (Ir. A. e Gama. i sar neste assunto, para uu-itf 

Anadia João Martins Duarte, ; 
contra José Maria de Almeida e mu-
lher. — Passou para o dr. Figueiredo. - , , 

Albergaria-a-Velha - A d é l i r t O fep resS t t t aÇSo d s p f Q t e s » ^ ^ 
Martins, mulher é ouíros, contra Ma- sr. Presidente da Republica, 
{timino Martins da Silva e mulher-.— | compõe-se dos srs. dr. João 
P m paraodr. Fiêueifède. Aites, dr. dehneno Amaral, 

Figueira da ['oz — Antônio Di- . t , ií . , A ... * 
m5es Chuva e outros, contra Manuel Jose dfe Mcurá e ^ a t v a , ^.n-
Jorges Carlos Pinto e Mitlhtf. — P&s1-
sou fiam o dr. Figueiredo. 

Viseu — Guilhermino de Almeida 
FfeltCiia, contra os Boir.bêiros Volun-
tários;— Passou pora o dr. A, è Gama. 

A{jl>efiâ — A junta Af Ftépufe,si? 
de Cedrim, contra José, l-wciáno la -
vares da Silva. - Passou para o dr. 
Serpa. 

JULGAMENTOS 
Covilhã — Aníbal Pereira Nino, 

tbnlra o M. P. e outros.- Revogada 
a sentença. 

Tabua — O Padre José Rodrigues 
Gil, contra ManueJ Maria Alves . -
Revogada a sentença. 

Aveiro — O M. P„ contra Antó-
nio Augusto de Castro. — Confirmada 
q sentença. 

CML E COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO 

Audiência ordinária de 14-T-1927 

toflío tliijéii-H ii* Mfelb >5 Ari-: 
tonio Andrade e Silva. 

— Continua o tempo hu-
títido è frib, 0 que prejudica 
fmfeilíO milharaíi tláá tef* 
ras tundas, o vmno è 0 SJSlf2, 

Estamos nisto: ou caL-r, 
que nos faz em torresmos, ou 
frio em julho, que só á lareirfc 
ê que estamos bem, , * 

— Lavra neste concelho 
geral indignação contra a Ca-
mara, por esta exigir dos 
possuidores de cães um im-
posto de 20$00, quando em 
Oliveira do Hospital só exia 

gem 10$00, corno a lei man-
da. Bem faz a Camara de 
Oliveira do Hospital, que, cum-
prindo a lei, não esfola o po-

Ao escrtvãoôo 2.o ofício. Per- \ vo P a r a Presentear o seu se-
èifjãó | crelarto. — C. 

Despejo —Joacjuífs de Almeida j , ^ 
e Costn, casado, médico e irmã • 
D. Maria das Dôres Almeida e Silva, j 

(TO P O S T A L ! 

SEGUNDA VARA 

«oltcirai maior, proprietária, de An-
uèsí<í dt Pi«hPiro, comarca teie«, trefluésia 

de Oliveira de Frades contra Joâqíiifn 
Marques da Silva'e n.ulher Delmira 
Fernandes Dourado, proprietários, de 
Eiras. Com o fundamento de não 
convir a continuação do arrenda-
mento que terrifína em 29 de Setem-
bro projíimo. 

Carta precatória pnra arremata-
ção vinda da 2.a vare comercial da 
comarca de Lisboa, extraída dos au-
tos de falência do Banco industrial 
Português, çóm sede'"crn Lisboa e fi-
lial nesta cidade dc Coimbra. 

Acção eivei de processo sumario 
por soldadas devidas c n3o pagas 
Carolina das Neves, solteira, maior, \ 
crenda de servir, moradora no lugar 
de Casais de Eiras, freguesia de Ei-
ras, desta comared, contra Manuel 
Mariano, proprietário, do lugar e fre-
guesia de S. Paulo dos Frades, tam-
bém desta comarca. Com o funda-
mento de soldadas divida, advogado, 
dr. Ricardo Lopes. 

Ao cr,cri Dã o òo 3.o oficio, inte-
rino, J. Perdigão. 

Despejo — José Pereira Machado, 
proprietário, morador nesta cidade, 
contra Raul de Campos, casado, pro-

i « I I 

Coimbra. 

\ i T VOTO '< prietario, morador na. hvs 
D I o L " o í do Silvu, ciuáue. oou. o j . , 
Rua da S t ) ^ , 8 j fundamento de falta de pagamento de Mornai 

UOlll o 

ASSINATURAS PAfiAS 
1264 — Joaquim Ribeiro deSe iça 

até 9 de J>mho de i928. 
1275 —Joaquim Baptista Duarte, 

até de Outubro. 
134—D. Georgina Esteves Lo-

pes, até 19 de Outubro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
n especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimento^ pelos valiosos ob-
i-c-.juk';. díspfceíitídoii a este 

J renda. Advogado, dr. Pinto da Costa. A Administração. 
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r m i f m s > 9 & v i m » A t * o * W #% M i 
n» «5»' Q w W i y 

Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets.' Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o eme nos habilita a vender mais barato. 

R X T . A > j o 

A «s 
T O | " ^ f f i já 4*4 Si S,^ ' ^ Í} s «Ghí̂  9 t 

c ia r 

G O I M 13 IR. A 

A r r e M a - s e um 2.° andar, 
na Couraça 

de Lisboa, 6, -Com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

âlíSUíi Í P u r n qdafto,'wma 
ill |§£»l3t5 sala. cosinha e 

pátio, perto da Estação Nova 
tem luz e agua. 

Informa Joaquim Ferreira 
dos Santos na msreiaria Paço 
do Conde 16. X 

de farmacia, ofe-
recc-se com pra-

tica de laboratorio, c com fre-
q lencia dc Cadeiras do curso 
dc farmacia. 

Informa-se na Livraria 
Atlantida, rua Ferreira Bor-
ges, 111 — Coimbra. 1 
£ « | j a de primeiro leite, pre-
ilillli cisa-se, Largo do Ro-
mal, 5-l.o. 2 

Âl f fó iM Eorô vende-se 
[>í em estado de 

noVo servindo aTc bar a via-

I áríli?; Falar na Aulo Qárage 
[fífh&iiíio á tísbfiàol. 1 

RfíSH P ' a n o para estudo, ven-
£10111 de-sc. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

íiis quartos Coffi oíJ ícttl 
rnoblia oi parle de 

Cisa completamente mob la-
d i, a!ugi se. CalHabé, na 
caso que tem a Lib leta Mo-
dista. 

M perdigueiro, Vettde-
se uma legitima, 

bem caçada, Informa-se nesta 
t*;dacçád; X 

aluga-se õ An Ave-Ulule! J v l nida n.o 2, Penedo 
<L Saudade. Informa-se no 
tnéSrftd: 

a Doníct aceita 
alunos 

do liceu, até aos 15 anos de 
idade, dando explicações até 
ao 3.ô ano, grátis, ê ífispon-
sabilisando-se pela sua edu-
Cfvção, rua da Sofia, 123, 
f1 j s n o aluga-se e vende-se o 
llUlJil recheio da mesma. 
Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95).. 

ftjÉtiiâ Vende.-síi oU afj-ftnda-
l í i l a í l se na Estrada da Bei-
ra. 63. Trata-se na rua Larga, ftó W X 
( T ^ P rtR^âí l.o 
UtílSlà andar com 6 divisões, 
na Ladeira de Santa Izabel, 
Santa Clara, Tratar n?r Ave-

Sá da Bandeira, 115. 3 

ai (ia Na-

|i««*> aluga-se 2.o andar na 
Vl lu t l rua do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade 

Trãta-se na Àve 
varro, 76-A. X 

f l a n a alugam-se dois atuía 
0 U 8 U res, cons 10 divisões, 

fiia dos Militares, , perto 
da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, T6-A. X 

f l r t f t â Vende se íiâ rua An-
I f i t l U tero Quental, 27. 4 

Recebem-se propostas, na 
rua Ferreira Borges, 127, Coim-
bra e na Casa Leão, Covilhã. 

f i a p o aluga-se com seis an-
ImSJU dares juntos ou inde-
pendentes na Rua dos Anjos 
n.°-« 9-11-13-1514-16-18, perto 
da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Caslareiros precisam - se 
nos ateliers 

Santos fy Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

ím 
deira, 3. 

vendem-se. Tra-
vessa Sá da Ban-

1 

M o i r o 

E m p r e g a i 

precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X • •••— -

de farmacia 
_ oferece, com 

13 anos de idade, 3 anos de 
pratica. Nesta redacção se 
diz. 1 

12:08018.1 de ter-
reno 

no centro da cidade com agua 
e arvores, vende-se barato, 
f Para tratar, na Travessa 

aa Couraça de Lisboa, 12 t-s 

CONTRIBUIÇÕES, IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 
EMPREGOS E COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS, TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇAO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDAD E 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS OS JORNAIS 

RUA PEDRO TT\T-1 

DOSO, R VR E J" 

4/ - C0ÍMORA! 

Oi l i i b l i íDU 51 l? IJIJIJÍ 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
M o n O u v r a g e 

Acaba de chegar o n.o 15 de JULHO 

EieiGão m sgus sonos m i m m m z 
São de novo avisados to-

dos os socios da Universida-
de Livre de que a Assembleia 
Geral, destinada á eleição da 
Direcção deste Instituto de| 
Educação Popular, para o anojj 
lectivo pre>'imo. tom lugar nal 

contlecéndo 
beni &ocfi-

turação comercial precisa-se 
na Fabrica de Malhas do Ca-
lhabé. Patú tratar na mesma 
fabrica das 8 em diattft?. 

Quem não se encontrar 
em condições êtti fcorffoímida-
de com as habilitações indi-
cadas é fineza não concorrer. 

Mm } f | | é ^Ç^ndeni-se, uma 
s d IH rtiofeiíia casa de 

jantar franceza, em castanho, 
uma cama D. João V, uma 
cama D. Maria, um armario 
spr.: XVÍL um cofre em ma-
deirá ^emoufidos, e um 
fogão. Para informação Praça 
8 de Maio, W. X 

fia 
mi 

|m comj: 
M irielh 

pram-se aos 
ores preços. 

Trata-se no escritório 
Procuradoria de Alves Valen-
te, -rua da*Sofia, 22-l.Q. h 

Pj j | | | i 0 | s»a arrenda-se para 
t m l l m i a exp lo ração n o 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Mntematica, 44. s 

l i a í Í O S se "a' estudantes, 
jun'o da Unive;s'dade. 

Informa Doniingcs Belo, 
Terreiro da Pela, 7. X 

um para 'Pl^ prCC,S'a'Se 

dataria de Coimbra „ Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

recados na " Liqui-

a l l í í Ip l i s i i l lS «K bé a mer-
cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

resp3Hi-se v l „ h o , 
fazendo bom negocio, rua dos 
Gatos, 8. 

Trata-se na mesma. 1 

I íifiSíPiitlOiá mi cimento 
de fazendas brancas, situado 
em bom local. 

Diz-se nesta redacção. 

im estabe-
_ lecimento 

para qualquer ramo de nego-
cio na rua Ed:iar('<> Coelho, 
antiga rua dos Sapateiros. In-
forma Alberto Rodiig'.»*ís, Pra-
ça 8 de Maio, 43. ' X 

e nos Oíívaís. 
Para tratar, com .'»níonio 

Maia — Olivais. -
f f l r t | Ã n # A com habilitações, VleiflHlB conhecendo arti-
go da bacalhau, bom ordena-: 
do, precisa tm da Louça, 34. 

roupas brancas e 
sl bordados á mão e 

á maquina executam-se com 
perfeição, p f e ç m o d i c o s . 

R. Eduardo Coelho 96, 
aparelho e ior 

i&MIUIí» Uií mula de refrige-
rantes sm pastilhas. Industria 
nova e de pouco capital. Nes-
ta redacção se diz. 1 

Séh o terreno da ca-
S> sa irtcendiadr, 

sita na Rua Lourenço de Aze-
vedo. 

Recebe propostas e trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Alejandre Herculano. 7 

o recheio que 
guarnece a casa 

na Avenida Dias da Silva, 
Olivais (ern frente ao ny.me-
ro 95 ). 1 

R^ f j j í l emprestam-se 
W V hipoteca o u 

leira rom fiador. Dirigir Dia-
mantino Calisto, Notário. 

Demetrío pinto 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa-
miliar abundante é' limpa e 
pela sua situação projtimo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 
Diaria com vinho desde 18$00 
Jantar corn vinho 9$00 
Almoço com vi nho . . . 9$00 

mm I? Tŝ  
Ú 11! 

Em armazém, á consigna-
ção. para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA. Rita da 
Sota, 8. — Coimbra. 

1.4 

s í í^ í l^ l s^ tem Pro-
t S . Ú m m curadoria Co-

nimbricense, para colocar por 
hipoteca, juros pagos no fim 
de cada ano em boas condi-
ções. 5 

I I ilSisp 
Vende-se utna casa na rua 

das das Padeiras, 17. 
Para tratar rua Eduardo 

Coelho, 93. — Coimbra. 12 
~ a ra o 

q 
pelas 
Torre de Almedina. 

Mos termos do artigo 10.o,<! 
de Estatuto, esta Assembleia^ | | 
funcionará qualquer que seja • | ^ 
o numero de socios presen 
tes. 

uarta-feird, 20 do corrente,» n r j iy U * » C A M 
elas 10 hores da noite, na r U h n A A rAH 

< P ? f 
i l i i p 
h m M I M I 

11' Ll 

cxplendií 
êliklâui escritoric 

jm explendido para 
torio ou nr-

mazem, arrenda-se na rua do 
Corvo, 6. Tratar na Avenida 
Sá da Bandeira, 115. 3 

líffir; '-m; 'i. svnu.-se 
. I t l l o juriti ou frac-

cionado. Carta a ests® redac-
ção a A, M. 3 

ím if í SiPfO mm Ifel mmz 
Esoriiopio eom procuradoria 

Junto dos aóuogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : •' 

| RUA DA S O F I A - 2 2 - l . o 
: Telefone n.o 422 

j Eacsrrosa-so sle loãos 
1: : SaiIÍOS 08 PíOSí 

Í l ia iiÊl; |Íl 

E pelo presente convoca-
da a Assembleia Geral ej;* 
traordinaria destu sociedade 
para c dia 21 do projdmo 
mez de Agosto, pelas catorze 
(14) horas, na Séde da so-
ciedade, a fim de resolver 
sobre a redução do capital 
social. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1927. 

Os Gerentes, 

(a) Ezequiel óos Sznios 
Donato 

(a) João óos Santos Do-
nato, 

Faz-se publico que no dia 
27 do corrente mez, pelas 14 
horas, se procederá á arre-
matação na Secretaria do Li-
ceu de José Falcão, da obra 
de reconstrução dum lanço 
do corpo Noroeste do edifício 
do mesmo Liceu. 

Base de arrematação : esc. 
34.000$00. 

Deposito provisorio: esc. 
350S00. 

As condiçoes .do concurso, 
cadernos geral de encargos, 
condições, orçamento e dese-
nhos estão patentes na Se-
cretaria em todos os dias 
úteis, das 11 ás 16 horas, re-
cebendo-se propostas em car-
ta fechada até ás 13 horas do 
dia da arrematação. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1927. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, José Custo-
óio óe Morais. 

S i l s l f i s 8 EÊÉ 
3 3 

Martins Ribeiro, Scrs. â 
R. Visconde da Luz, Tl-1." S 

m K n *) 9 |f Éi itilfOi 
não s s p s u e m es sons 
: : momoolos f e l i z e s : : 

Peça demonstrações na 
SACARIA SILVA, .Rua Fer-

reira Borges, 41 1 

Bepsiío m CsMisra, m 
Ferreira Borges, 6§. 

\m vm 

A SALDAR 
Botas para homem, em 

calfe preto, canos de pano, 
artigo feito na casa a 40$00 ? 

APROVEITAR 2 

iítOS M M Pli! l I | ! I ! 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 oimbra 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

SALDOS j 
Sandálias, sandalias 

' sandalias para hornem 
5$00 ? 

APROVEITAR 

Liquida-se um lote de sa-
patos para senhora, que eram 
de alto preço e agora são de 
bai^o. 

Também um lindo sortido 
de calçado moderno que ven-
dem sempre em conta. 2 

Si [ f i l l i l 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

M Í I I Í o seu coBSisiiono m 
Rua Ferreira Borges, n.o 6 8 - 1 . 0 

TELEFONE N.o- 330 

Consultas das 3 ás 5 da tarde 

i i i a i . » mm 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata, ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbrã. • 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

I p i i i l E i -

BennHo siejante 
Todos os dias gelados e 

calmantes da época e cerveja 
Portugalia, no OStENDER 
BAR, de Albino Flores, na 
mara em do Mondego, em 
frente ao coreto. 2 

arrenda-se. loja e l.o 
b l l u u andar na Estrada da 
Beira. Informa-se na mesma 
Estrado, 43. 3 

I Í I I Õ le Ferro M M W M Í Í 

lECOOliK 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrena imediata. 
ALLYRIO COSÍA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 

"Gaze la f i e C e M » 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióenlal . 47300 

Feire i l Õ M l i ê i i i 
Em armazém, á consigna 

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

IPliPllill 
1 e» âf H ím 

«SSí-" 
r3e prata, óe bolso, perósu-se 
ha óias na Praça óa Repu-
blica. 

Nesta reóacção se óiz. 

Em bom estado de con-
servação, vende A L L Y R I O 
COSTA, rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 
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P a r a todo o gosto! Em todas as cores! Pa ra todo o preço I SEMPRE MAIS BARATO 

valiosos b r i n i s , todos os mezes, sorteados peles ciiei importancia de compra! 

l i iz: 
110 

tu* iCi 

"JESSELLA,, 
Maquina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pianos alemães de quali-

dade especial. 
Na Agencia Alemã, rua 

Ferreira Borges. 68-2.°. 

ABbino PiriSiesro Xaviers FiSfàôs 
( ORTOPEDISTAS ) 

Hão Ses HMfleireíres, n.os BI o 105. — PORTO. 
Autores da funda RE1VAX conscios de que introduzi-

ram na mesma um aperfeiçoamento a!é hoje desconhecido e 
da maior comodidade, garante ao padecente que uze por 
espaço de 20 dias embolsal-o da sua importancia, se não 
reconhecer utilidade sobra outra qualquer funda que uze, ou 
tenha uzado. 

Por isso lodos os herniados ao comprar uma funda de-
vem ejcigir esta garantia, experimentando na ocasião fazen-
do todos os e,xcessor. possíveis, inclusive na evacuação (sen-
do este um dos melhores meios para reconhecer se a funda 
contem a hérnia, devendo também PREVENIR-SE CONTRA A 16 de 

CERTAS CELEBRIDADES ESTRANGEIRAS, que não lhe J U L H O 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e r.ão 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

Uma casa de construção 
recente próxima' á Universi-
dade e que consta de rez do 
chão, l.o e 2é° andares e aguas 
furtadas habitave). 

a Procuradoria 
Rua áa Sofia, 

n.^ z z 4 . ° r. 3 

oferecem ou»ras garantias que os seus proprios anúncios. 

Um E s p e c i a l i z a m Cintas 
( O S MODELOS MAIS APERFEIÇOADOS) 

CINTAS para dilatação do estomago c rim movei, para 
gravidez e ohsidade. 

CINTAS para operações de : apendicite e avariotonia. 
GRANDE STOCK de pelotas pneumaticass em caul-

chouc, bi-f,uíva, sulva, renais, hipogastricas. 
Iposarios de chautchouc pneumáticos, meias elásticas 

em fio escocia e algodão. 
A C A S A MAIS PREFERIDA PELA EX.™ CLASSE 

MEDiCA DO P.AIZ. 
Senhoras devidamente habilitadas para tomar medidas 

e colocação. 

. Enconlra-ss em Coimliro nas i ias 1 8 , 1 0 2 29 Hg lallte, o 
""" sr. AiOrfeo Pinheiro Xavier. 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto $ Filho 

AVENIDA NAVARRO 

índe-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha j 
Instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, Praça da Republica, 81, 

i V 

0 RE! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S g i 

I M 5 E C T 0 3 W A I M 5 E C T 0 3 

fusiHir 

Ferreira 
M m , se • 2 : 

COIMBRA 
Sempre em crescente desenvolvimento continua esla tin-

turaria a bem servir a sua numerosa clientela com o majd-
mo esmero, sendo os seus muitos afazeres a prova flagrante 
da satisfação dos seus clientes. 

Lavagens a seco, tintos cm todas as cores, e lu!os 
em 24 horas. . 

l ambem se tingem, lavam e confeccionam todas as qua-
lidades ue peles para agasalho. 

Maria da Encarnação Al-
ves de Souza Vieira comunica 
á sua ilustre clientela que vol-
tou á sua nos?e o antigo HO-
TEL UNiVÈRSAL, sito na rua 
dos Banhos e Miguel Bom-
barda. 

Este hotel acha-se insta-
lado com todas as comodida-
des. Otimo serviço, bons apo-
sentos para famílias. 

E o mais projdmo da praia 
e de todo o movimento bal-
near, 

Luz electrica em todas as 
dependencias. 

Pnríicipa também que con-
tinua com o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-
contrarão como no UNIVER-
SAL todo o conforto e como-
didade. 

Estes boteis abiiram no 
dia 10 de Julho. 

SoçÍ6<Jode Anónima — Estatutos 
cie 30 dc KóvémbrO tle 1W 

Serviço óe Sauòe.— Concur-
so para ajuóante óe far-

i 
a O 5 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-sè armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 

i jogo, 4 registos e joalheira. 
Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abí-

lio Roque, 20. 32 

macííL 
Tendo sido anulado o concurso 

de 28 de Janeiro do corrente ano, pe-
rante o Serviço dc Seude desta Co:r,-
paniilâ, Cstâ cber'5, por 30 dias a 
contar da data do presente anuncie, 
o concurso documental para o preen-
chimento do logar de ajudante de 
farmacia com o vencimento fi;,o dc 
Escudos 180$00 e subvenção tempo-
rada dc Escudos 456$00 mensais, e 
as regalias inherentes á sua catego-
ria como funcionário da Companhia. 

Só serão admitidos ao concurso 
individuos do sc^o masculino que 
deverão apresentar documentos au- : 

tenticos da idoneidade profissional e 1 
moral quaisquer outros comprovati- i 
vos das suas habilitações literarias ou < 
sciéntificas e dos lugares que lenham J 
desempenhado; certidão de idade 
que prova não ter menos de 18 nem j 
mais de 30 anos ; certificado do re- j 
gisto criminai e documento compro-
vativo de terem satisfeito as lais d 
recrutamenta militar. 

A nomeação será tornada defi-
nitiva, findos seis meses dc serviço 
efectivo.com boas informações. 

Todos os outros cslaaecimentos 
que os candidatos desejem obter se-
rão prestados na sede do Serviço de 
Saúde, em Santa Apolonia, todos os 
dias úteis, dns 10 ás 17 horas 

Manuel Gomes de Carvalho 
lares fias Ameias. S e 10, - COIMBRA - Telefone 173 

I im mais completa de maquinas fe 
esstava, gramofones e seu mi 

COMPRA, VENDE E TROCA 
D i s c o s , c o r r e i a s , õ i e o , l i n h a , s e d a s tesouras, a r c o s p a r a a o r õ a r , c i c . 

Senhora habilitaóa 
para ensino- óe boróaóos 

Oficina pm reparações de máquinas de ítta 2 gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançadas todas as mã-

p i n a s vendidas nesta casa. 

DeseeiÉ aos revende-
dores 

n 
VENDE-SE .EM TODAS AS DÍI06A8US 

Colm&ra, Farmacia Marques, 
rua da Sofia 

•i Alqui lar ia OLÍVEIRA 
viuva & filhos l«a» e Mina Oliveira Monteiro 

(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Pua óo Carmo, !í8. — Coimbra. — Telefone n.o 35 
, Trens de lujeo pnra casamentos e bátisados. Carruagens" 

Os candidatos do sej<o masculi- í com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
is. Automoveis de aluguer (tajns). Serviço permanente. no. que tenham apresentado docu-

mentes para o concurso anterior e 
que«stejam dentro das condições do 
actoal, serão considerados concoren-
tes ao presente concurso, sc até ao 
encerramento não retirarem os mes-
mos documentos. 

Lisboa, 1 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óó Mesquita. 

Cofiipaila dos Camiiss de Ferro 

fur 

Explicador 
Habilitado, com longa pra-

tica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de 
sciencias pnra a próxima 
época de Ouiubro. t-s 

Informa Tabacaria Palria-
Sucursal do Século na Rm da 
Sofia, ovi José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) n o L i . t u . j 

TPtfi 
Lusa. Àthenas, Limitada 

RU A DO ARMADO, 140 — COIMBRA 

[oipukia dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos 

dc 30 de Novsii 1894 

aos mi o emprega gú m 
& A - f e s e t 

na ocasião da vindima, para obterem bons vinhos, de cons-
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos com 
o emprego da METAFOSFATONA são os mais brilhantes. 

Msgisiai-se tlssde Si eaceseMas. Prestara íotlss as informa-
ções os fiulcus depositários 

s L l , 
Prm Oaniís ils Terceira, 24. LISBOA 

È 

ARREMATAÇÃO 

f i f É tklililU 'MU 
Faz-se púoítco que, por ordem superior será posta em 

hasta pública, na séde desta Delegação (Edifício das Obras 
Públicas) no dia 1 da Agosto, pelas 13 horas, toda a farinha 
sem marca, contida em !íò sacos, apreendida á firma Secos 

C.a Limitada sita na Rua da Sota n.« 10 e bem assim toda 
a cabecinha contida ern 22 sacas, apreendidas á fira<a 
Barbosa èf -Sobrinhos, Limitada sita na Rua Simão de Évora. 

Nos locais indicados podem os produtos citadas, sor 
examinados, achando-se desde já patentes nesta Delegação 
as condições da arrematação. 

Coimbra, 1 de Julho dc 1927, 
O Engenheiro Agrónomo —Chefe da Delegação. João 

Vasco òe Carvalho. ' 1 

Divisão óe Via e Obras. — 
Armazéns. — Venóa óe 
sucatas óiversas. 
No dia 22 de Julho pelas 12,30 

horas, na estação central de Lisboa 
( Rocio ), perante a Comissão Execu-
tiva desta Companhia, serão abertas 
a;', propostas recebidas para a venda 
de sucatas diversas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras-
Armazens (edifício da estação de 
Santa Apolonia ) todos os dias úteis 
das 10 ás 13 e das lí ás 17 horas. 

O deposito para ser adn itido a 
licitar deve ser feito ate ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o rslogio.esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 24 dc Junho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira òe Mesquita. 

Casa bem situada, e de 
solida construção, projrimo ao 
Penedo da Saudade. q<ie 
consta de lojas, l.o e 2.o an-
dares e jardim. 

Info.ma a Procuradoria 
Conimbricense, rua da Sofia. 
22-1 .o andar. 3 

liilf li LOPES I1ES1 
ADVOGADO 

KJa Mi, 79j.'"E.—COIMBRA 

aios pira U í j 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óe Via e Obras-
Armazens. —• Venóa óc 
Barricas V a si as. 
Esta Compahnia recebe propos 

tas, até ao dia 25 do corrente para a 
venda de 3.500 barricas vasias a ci-
mento as quais se encontram depo-
sitada? na estação de Entroncamento 
Deposito de Materiais, onde poderão 
ser examinadas. 

A Companhia entregará as barri-
cas sobre vagon no local onde sc 
encontrão depois dc efectuado o pa-
gamento na Tesoravin. 

As barricaô deverão ser retiradas 

FIDELIDADE 

arVS>TI3.A.E>-A. E M 3 . S 3 S 
Séde em Lliboa 

ttrmpoadiult tn C o i b í i i : 

BASILIO XAVIER MBDHAOE. nKKffl 
Rua do Ccrpo tíe Deu», 40 

COIMBRA 

Capite!: 
1 .344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.688$06 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

neias escolares e mi 
tares nioifo perfeitos 

ue 

j ' no prazo majíimo de 30 dias, a conter i e m q u e Q c o n lp r a (J o r f5r a v j . 
i n p ! sado da adjudicação, 
s-.íl " ] As propostas em carta fechada e 

lacarado, deverão ser dirijidas ao En-

duzi 

m m hí 

meia 
• -s rr. st 

Via e Obras-Armazer.s, cm Santa 
Apolonia com a designação no envo-
lupe de "PROPOSTA PARA A 
COMPRA DE BARRICAS VASIAS 
SERVIDAS A CIMENTO,.. 

Lisboa, 5 de julho de 1927. 
( a.) Ferreira óe Mesquita. 

Fofíiraífa 0. Sgíí;̂  
(No Teatro mm 

Greps-MOífl-BoiMs ãos me-
ntores laDricontes, a elssiriri-; 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

«,9e»0,03S0linãeiil8BS g o n s r e ç o s e s p e c ,a i5 parn va" 
: pesados: Pedir erç«Btos: i Dir ig ir p e d i d o s a D a n i e l 

CAETANO DA mi ROCHA i Nogueira Seco, Casal, Pena-

l i U i a i S m A a i W a L.da 
íaupica mais i m p o r t a n t e o a c r e d i t a d a de GoioiDra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: etc., em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

segTttroff 
0 f i r i l l l i ! i l l 3 1 l l l l i l l « j l ? . 

R u a C o r p o d e Deus , 4 0 

Enxofre da melhor qualidade 
£Su8fat:o_de cobre crãstaa 
Ãmonío super nitrato 

127-R. Ferreira Borges-127 

i f i -Ve.n d e-se c o n i í magn 

cova. X 

cas casas de habitação, que 
entregam d 
quintal com 
videiras, etc., no mais higtem- j 

O rerrec! c o mais ener-
gico e rápido regulador da 

sabitadas, grande j menstruação, seja qual fôr 
arvores de fruto, j Cau»a. Caixa, 1 5 $ 0 0 . 

co e lindo local de San ta 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 

Q 

Lopes. Rc ocio, o a n ta Cl v 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 

spiai 
ara.s-A j Comercio, 41, e em 
ilí 1 Jlp ! ^" í , r r r ' a c ' a Cunha, rua (i.-j 

i v e n s í Goubt 
A preços M i s t o s vende Franciscfl Oa Fonseca Ferreira 

Canifal: 
COMPANHIA DE SEGUROS 

golos iilíl eS£0Éí misnao êiiei 
Seguros maritimos. terrestres, Somulíos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 
a 

Em estado de novo, vende 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra, 

cola Politécnica. 16. 

A» Gazeta óe Coimbra en 
coniia-se á venda em vária: 
tabacarias e quiosques. 

( t e Hevaneza) 

EM ARMAZÉM 
I h [ . M S á i B a i l i a ( O U K 



O jornal ma?» ?o de Coimbra e do maior tiragem 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrob 

VVII Pátio 

^irector e Proprietário 
ao sei Distrito. — Pnbliea-se ás terças, quietas e sábados. 

— João Ribeiro Arrobas 
acção e Administração 

Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. 
jTSfciJli 11 — — g — p — — — — 

Tercá-leira, 19 de Julho de 1927 Oficinas de composição e im-
pressão, Pátio, da Inquisição, 27-2? A 

mLimuimmm 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 1íT; 

1." página, 2$00; 
2." página, 1$00; 
3.' e 4.* páginas, $50. 

EDITOR - Diamantino Ribeiro Arrobas Comunicados 1$00 a Un 
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O i / C T R I C I D A D 

P A R A C O I M B R A 

A CAMPANHA levan-
tada por um grande 

orgão de publicidade contra 
a Camara de Coimbra, por 
esta ter dado o fornecimento 
da energia electrica a Coim-
bra á Empresa do Lindoso, 
tem causado nesta cidade ge-
ral indignação, por se tratar 
de um assunto por todos os 
competentes e imparciais, con-
siderado acertadamente re-
solvido e até mesmo sem mo-
tivo algum para oferecer du-
vidas. 

E que isto assim é, está 
bem demonstrado pela opinião 
quasi unanime do publico, e 
sem divergências da imprensa 
local e dos correspondentes 
de jornais de fóra. 

Andamos a pedir que se 
désse publicidade ás propos-
tas, antes da deliberação da 
Camara, e ainda hoje temos 
a opinião de que seria melhor 
aceitar a nosso conselho para 
que o publico formasse tam-
bém o seu juizo e houvesse 
alguém que viesse dar algum 
parecer acertado. 

A Camara nada tinha a 
perder com isto, antes pelo 
contrário estaria a estas horas 
livre absolutamente qual-
quer responsabilidade, encon-
trando-se, certamente, a estas 
horas munida com maiornume-
ro de elementos para justifi-
car a sua deliberação. 

Com certeza que a grande 
maioria seria favorável á Em-
presa do Lindoso, pelas excep-
cionais circunstancias que ne-
la concorrem e que garantem 
a maior e mais fácil produção 
da energia por preços aceitá-
veis, não sendo para esque-
cer que se trata duma em-
presa que tem as suas insta-
lações a valerem mu tos mi-
lhares de contos e com capi-
tais p^ra as ampliar muito 
mais. E' decerto a que me-
lhores garantias oferece para 
bem servir toda a região cen-
tral do país. 

Não se preocupe a Ca-
mara, que tem a seu lado to-
dos ou quasi todos os muní-
cipes. r * * ° ''tówor 

Farta de aventuras e sur-
presas está a Camara Muni-
cipal de Coimbra, até mesmo 
com este assunto da energia 
electrica, E como hqmem avi-
sado vale por muitos, a Ca-
mara fez muito bem em se-
guir o caminho mais seguro, 
sem esquecer que tem se res-
ponsabilidades a que atender. 

A Empresa do Cabo Mon-
dego fornecia a energia obtida 
porcarvão. E quem nos garan-
te que o carvão não acabe den-
tro de alguns anos nas suas 
minas? 

E que outras dificuldades 
podiam surgir que levassem 
a empresa a ter de suspender 
a produção da energia? 

E quanto tempo seria pre-
ciso para poder fornecer a 
energia electrica? 

Entre a energia hidro-elec-
trica e pelo carvão, ninguém 
duvida optar por aquela. 

Entre uma empresa que 
tem tudo feito e outra que 
tem tudo por fazer, é claro 
que é muito preferível a pri-
meira. Entre uma empresa 
.que tem abundancia de capi-
tais e outra que ainda os não 
tem, é preferível a primeira. 

A Figueira não tem mo-
tivo para censurar Coimbra 
por não ter aceitado a pro-
posta do Cabo Mondego, por-
que esta cidade não podia 
sacrificar os seus interesses 
ás conveniências da Figueira, 
por melhores que sejam as 
relações entre as duas cida-
des quasi visinhas. 

• • • 

PROMETEMOS no nos-
so numero anterior 

fazer algumas considerações 
á carta que recebemos da Em-
presa Hidro-electrica Al to 
Alemtejo e pouco mais pode-
mos adiantar hoje ao que já 
ficou dito nas poucas linhas 
que acompanharam a publi-
cação dessa carta. 

A'pai.te outras circunstan-
cias, a proposta desta em-
presa eyigia um depósito á 

Camara de 1.500 contos. Esta 
condição-, só por si, era bas-
tante para não ser tomada 
em consideração esta propos-
ta. A Camara não podia acei-
tar esse encargo, que nenhu-
ma outra proposta lhe ejeigia. 

E se esta condição era 
inaceitável, uma outra, não 
menos importante e digna de 
ponderação, se apresentava: 
a energia que essa empresa 
podia fornecer para Coimbra 
era tão limitada qué não ga-
rantia que chegasse para o 
consumo que já hoje tem a 
cidade e que aumentará con-
siderávelmente logo que seja 
fornecida energia electrica a 
Coimbra em condições de po-
der ser aceite pelas fabricas 
que aí temos, incluindo aque-, 
las que teem motores próprios 
para a produção da energia 
electrica. 

A Empresa do Alto Alem-
tejo tem diante de si um futuro 
prospero, mãs na ocasião atual 
ainda não pode fazer concor-
rência a uma empresa nas 
condições da do Lindoso, cuja 
importancia é representada 
por muitos milhares di con-
tos. 

* + • 
— - f • . V. 

AO escrever as minhas 
considerações sobre 

o problema do fornecimento 
de energia electrica a Coim-
bra, fi-lo sem intenção de a 
ele voltar e muito menos de 
sobre ele estabelecer polémica 
com alguém. 

Surge porém de Niza, o 
sr. Custódio Nunes, represen-
tante da Hidro-Electrica Alto 
Alemtejo, agastado com a mi-
nha maneira de encarar a 
questão que de facto, deve 
ter para ele o grande defeito 
de não defender exclusiva-
mente aquela' empresa. 

Não compreendeu o sr. 
Custódio o que eu escrevi, ou 
se o compreendeu fingiu não 
ter entendido a imparciali-
dade com que falei, talvez 
para ter justificação o protesto 
que tão inopinadamente fez 
publicar. 

Eu bem claramente disse 
que, em igualdade de circuns-
tancias, se devia dar prefe-
rencia a uma empresa nacio-
nal logo que ela pudesse satis-
fazer ao fim desejado/embora 
para isso houvesse de se lhe 
prestar o auxilio compativel 
com as contingências da ques-
tão. 

Bem claramente acentuei 
que o facto da empresa do 
Lindoso ser em parte consti-
tuída por capitais estrangei-
ros, era caso para se proce-
der com prudência, analisando 
fria e patrioticamente o pro-
blema em toda a sua situação 
actual e em todos os seus 
possíveis aspectos futuros. 

Não me pronunciei pela 
energia do Cabo Mondego, 
nem pela energia do Alto 
Alemtejo, nem pela energia 
do Lindoso. 

Afirmava, é facto, e isso 
afirmo novamente aqui (em-
bora pese ao sr. Custódio 
Nunes) que as instalações 
da empresa do Lindoso são 
de todas as existentes em 
terra portuguesa, já pelo seu 
grau de desenvolvimento, já 
pela sua situação económica, 
as que ocupam o primeiro 
lugar. 

Afirmava e novamente afir-
mo, que ao abastecimento de 
Coimbra e de toda a região 
entre Porto e Lisboa só uma 
empresa da envergadura da 
do Lindoso se pode abalançar. 

Pensará o sr. Custódio 
Nunes que a empresa que re-
presenta com os seus 3.500 
HP e as suas necessidades 
de adiantamentos está nessas 
condições? 

Assim parece. E certa-
mente que se eu, fechando 
complacentemente os olhos, 
tivesse corroborado nas mi-
nhas anteriores considera-
ções nesta maneira de pen-
sar, teria sido para o sr. Cus-
tódio Nunes um abalis do en-
tendedor c ym grande pa-
triota. 

Infelizmente para a Em-

presa Alto Alemtejo e para 
todos nós que, como portu-
gueses, devemos sentir com 
magua a inferioridade dos 
nossos recursos, a energia 
disponível pela empresa que 
o sr. Custódio representa não 
bastava sequer para satisfa-
zer Coimbra. Isso e certas 
clausulas derivadas da infe-
rioridade da sua situação eco-
nómica em relação á do Lin-
doso colocaram-na, sem ape-
lação, fóra do combate. 

c. 
• + • 

COMO já noticiámos, é 
na próxima quinta-

féira, ás 13 horas, que se rea-
liza a manifestação de apoio 
á Comissão Administrativa do 
Município por ter resolvido 
o problema do fornecimento 
de energia electrica, aspira-
ção máxima de Coimbra. 

Os conimbricenses leva-
.rão também á Camara o seu 
protesto contra insinuações 
feitas a homens de urna alta 
envergadura moral, que mere-
cem bem o nosso aplauso pela 
forma como defenderam os 
interesses desta cidade e do 
Município. 

AASSOCIAÇAO Co-
mercial e Industrial 

de Coimbra, dirigiu ao sr. Mi-
nistro do Interior o seguinte 
telegrama: 

Excelentíssimo Ministro do Inte-
rior, Lisboa. — A Associação Comer-
cial e Industrial de Coimbra tem a 
honra de assegurar a V. Ej;.a que na 
adjudicoção á liniSo Eléctrica Pori.ii---
guesa do fornecimento de energia, a 
Comissão Administrativa do Municí-
pio procedeu digna e honradamente, 
defendendo eficazmente o interesse 
público, pelo que tem o aplauso da 
cidade e a solidariedade desta As-
sociação. — O presidente, Vilaça óa 
Fonseca. 
— II— m i m II» • .11 

Dr. Egas Moniz 
Os seus antigos colegas 

de CoifBUra felicitam o ilustre 
professor 

NO seu regresso de Pa-
ris, onde fez uma 

importante comunicação ao 
Congresso de Neurologia, 
ácerca da sua descoberta so-
bre a fixação de tumores, a 
qual foi considerada como 
uma das mais sensacionais 
do mundo médico, passou 
ante-ontem na estação de 
Coimbra B, em direcção a 
Lisboa, o sr. Dr. Egas Moniz, 
um dos filhos mais ilustres 
da Universidade de Coimbra, 
e de cuja faculdade de Medi-
cina foi também professor. 

Os seus antigos colegas 
de Coimbra srs. Drs. Adelino 
Vieira de Campos, Lucio Mar-
tins da Rocha, Alvaro de Ma-
tos e Fernando de Almeida 
Ribeiro, foram á estação cum-
primentar s. ejca e felicita-lo 
pelo seu importante trabalho 
que na sciencia medica fran-
cesa produziu grande sensa-
ção. 

N( O Curso de Ferias que 
se inaugurá ámanhã, 

haverá, além das anunciadas, 
mais as seguintes conferen-
cias : 

1 ) Influencia óa Rainha 
D. Isabel na politica óe D. 
Denis, pelo sr. Dr. Antonio 
de Vasconcelos; 

2) A Arquitectura em 
Coimbra, a primeira confe-
rencia duma série que sobre 
a História da Arte Portuguesa 
realizará o sr. Dr. Vergilio 
Correia; 

3 ) As conferencias serão 
inauguradas no próximo dia 
25 pelas 21 horas, pelo ilustre 
orientalista Dr. Voretzsch, Mi-
nistro da Alemanha em Lis-
boa, que fará a sua anunciada 
conferencia sobre Bronzes 
chineses, ilustrando-a com 
cerca de 100 projecções lumi-
nosas. 

Exames 

CONCLUIU ontem a sua 
formatura na Facul-

dade de Direito, obtendo dis-
tinção o nosso prezado ami-

| go, sr. dr. Augusto d<i Costa 
j Braga, a quem apresentámos 
' as nossas felicitações. 

BOATOS 
SEMPRE que se fale em 

medidas economicas, 
em cortes nas despesas pu-
blicas, a nossa Universidade 
é logo apontado como uma 
das vítimas. 

Umas vezes a noticia é 
importada, e outráv criada 
aqui mesmo neste 'torrãosi-
nho de terra porí^g&esa que 
se chama Coimbra. 

Ha dias correu com gran-
de insistência que iam ser ex-
tintas duas faculdades da 
Universidade de Coimbra e 
apontava-se logo a de Medi-
cina. 

Pouco faltou para os pro-
fessores e estudantes se da-
rem a preparar as malas para 
se irem embora. 

A noticia, porém, foi for-
malmente desmentida pelo sr. 
governador civil por informa-
ção do respectivo ministro. 

Sempre nos quiz parecer 
que semelhante boato era uma 
refinadíssima pêta por varias 
razões, entre as quais a de 
se tratar da Faculdade que 
tem maior frequencia e me-
lhores instalações. 

Mas quem inventou a ba-
lela ? 

Quem se dá ao encómodo 
de criar e alimentar pêtas, 
como esta. 

Secção de Coimbra da Sociedade 
Portuguesa de Biologia 
NO dia 30 do mês findo 

rea l i zou^ no Insti-
tuto a sessão ordinária desta 
secção, tendo sido presentes 
as interessantes notas se-
guintes : 

Sobre as diferenças se-
xuais nos Índices cefálicos 
horisontal, vertical e vertico-
transverso, pelo Professor J. 
G. de Barros e Cunha. 

Sobre um processo sim-
ples para a demonstração da 
morfologia do aparelho se-
xual dos distomios, pelo mes-
mo Professor. 

Sobre a época do apare-
cimento das glandulas de 
Briinner do duodeno do ho-
mem e sobre a distribuição 
das mesmas glandulas nos 
primeiros tempos do desen-
volvimento do duodeno, pelo 
Professor Geraldino Brites. 

Sobre a frequencia da oc-
cipitalisação do atlas, pelo 
Professor Maximino Correia. 

U i a conferência 
O SR. dr. Vieira Coe-

lho, que havia anun-
ciado a sua conferencia sob 
Divisão Aóministrativa para 
o ultimo sabado, só a realisou 
no dia seguinte, no salão da 
Camara Municipal. 

Não foi feliz o sr. dr. Vieira 
Coelho, porque o sr. dr. Costa 
Rodrigues, muito sabedor, e 
em especial no que respeita a 
direito administrativo, destruiu 
toda a doutrina do conferente, 
que não concluiu o seu tra-
balho. A assemblea manifes-
t o u ' S e r u i d o s a m e n t e , o q u e 
deu lugar a incidentes, sendo 
o sr. dr. Costa Rodrigues, no 
final do seu brilhante discur-
so, muito aplaudido. 

Br. Luiz Rosete 
REGRESSOU de Vida-

go, retomando a sua 
clinica, o nosso querido amigo 
sr. dr. Luiz Rosete. 

Boa mosica 

AMANHA E DEPOIS A 

excelente banda de 
Madrid, que tem estado em 
Lisboa, dá dois concertos no 
Passos Manuel, no Porto. 

Que pena, que passe pe-
las visinhanças desta cidade 
e que não mimosei os conim-
bricenses com um concerto 
musical I 

ISão as melhores 
e mais baratas ve-
las de ste^rina, á 
venda « S Ó » nas 

® boas mercearias. 

Chaves 
•yEMOS em nosso poder, 

A para entregar a seu 
dono, 3 chaves \ ' a t minera-
das, que ioram encontradas 
numa rua desta cidade. 

Higiene da cidade 
o ( CUPAMO-NOS ha 

tempo deste mesmo 
assunto, chamando a atenção 
da Camara e da policia para 
a pouca limpesa das ruas, al-

! gumas das quais raras vezes 
são varridas, outras que o são 
muito por favor, e outras que 

Togo depois de varridas são 
sujas pelas pessoas que ne-
las moram, que tudo despe-
jam á porta das suas casas e 
nos boeiros. 

Fazem-se montes de lixo 
da limpesa publica am vários 
pontos da cidade e ali se con-
servam não só durante a noite 
mas também pela manhã 
adiante. Ha ruas onde a erva 
abunda nas valetas. 

Os mictorios encontram-se 
imundos, com falta de agua 
que os lave e lhes faça desa-
parecer o terrível cheiro que 
exalam, e alguns deles em es-
tado de ruina. 

Haja vista o que se en-
contra no recanto da Sé Nova 
do lado do Arco do Bispo. 

Temos todos de concordar 
que Coimbra parece ter vol-
tado aos antigos tempos que 
a, tornaram conhecida por ter-
ra pouco aciada. 

Ora é esta má fama que 
nenhum bom conimbricense 
deseja que tenha a sua terra. 

Infelizmente quando ouvi-
mos falar da pouca limpesa 
da cidade, temos de concor-
dar que este serviço está mui-
to longe-de satisfazer ás suas 
necessidades de aceio e hi-
giene. 

Ha poucos dias um nosso 
amigo e conterrâneo, que vive 
para o norte, passou alguns 
dias em Coimbra e tendo an-
dado pelo bairro alto mos-
trou-se horrorisado com a 
falta de limpesa dalgumas 
ruas e dos mictorios 

Tendo-nos encontrado, ele, 
que é um apaixonado bair-
rista, falou-nos com verdadei-
ra magua da falta de limpesa 
que veio encontrar na sua 
Coimbra, recordando os tem-
pos em que este serviço era 
feito com mais zelo e mais 
cuidado, tanto da parte dos 
encarregados da limpesa como 
dos que tem por dever fazer 
cumprir as posturas munici-
pais. 

Mais uma vez chamamos 
a atenção da Camara e da 
policia para este assunto, de 
que muito depende o bom 
credito desta cidade. 

Não podemos manter-nos 
em silencio perante o que por 
aí se vê e se consente. 

Qual a origem deste mal? 
Ha falta de pessoal en-

carregado da limpesa, ou ha 
falta de zelo? 

E preciso restituirmos á 
nossa terra o bom credito de 
que ela gosou durante alguns 
anos em que este serviço foi 
feito como deve ser, por mo-
do a não originar reparos 
nem censuras. 

Bem sabemos que ha mui-
tas pessoas em Coimbra que 
nenhum escrupulo tem de fa-
zer os despejos do lixo á por-
ta de suas casas; mas a po-
licia pode muito bem fazer 
entrar na ordem esses mora-
dores, aplicando-lhes as mul-
tas determinadas pelas postu-
ras. Acidade, em limpesa e 
aceio, deixa muito a desejar. 
Mas, os que nela vivem, quer 
sejam de Coimbra quer não, 
tem o direito a reclamar que 
este serviço se faça como deve 
ser feito e como a nossa terra 
merece que seja. 

Um serviço que não nos 
agrada pelo modo como é 
feito e as horas a que é feito 
é o da recolha do lixo á noi-
tinha, exactamente á hora em 
que as ruas são bastante fre-
quentadas. 

A abegoaria no Pateo da 
Inquisição está condenada 
pelo proprio bom senso, pois 
não é serviço que deva en-
contrar-se em local tão pu-
blico e avisinhado. 

Caça 

O SR. dr. Diamantino 
Calisto, presidente 

da Comissão Venatoria Con-
celhia, apreendeu na rua de 
Montarroio. a um individuo 
que conseguiu fugir, duas 
perdizes que conduzia numa 
gaiola. 

Sã de Miranda 
O SR. ministro da Ins-

trução já deu ordem 
para se estudar o projecto do 
jazigo para encerrar os restos 
mortais do ilustre filho de 
Coimbra, grande português e 
notável poeta Sá de Miranda. 

Porque se não aceita a 
nossa ideia de pedir a trasla-
daç§q dessag.ossadas para 
Coimbra ? 

Onde poderão elas ficar 
melhor do que na terra onde 
ele nasceu e onde se eviden-
ciou como professor da Uni-
versidade e poeta, aquele que 
foi um dos maiores portugue-
ses do século em que viveu, 
como disse Garret. 

Pela Mnivcrslflafle 
Faculdade de Letras 

BRILHANTEMENTE, 
concluiu ontem o seu 

concurso para professor cate-
drático da faculdade de Le-
tras, tendo sido admitido, o 
sr. Dr. João Providencia de 
Sousa e Costa. 

A ultima prova constou 
da defesa da dissertação, 
tendo sido arguente o sr. 
Dr. Ferrand Pimentel de Al-
meida. 

Pelo Governo Civil 
OS livreiros de Coimbra 

não acederam ao de-
sejo manifestado pelo sr. Go-
vernador Civil para que fos-
se igualado o preço da venda 
de livros existentes nos seus 
estabelecimentos, aos de Lis-
boa e Porto, continuando por-
tanto os livros a serem ven-
didos mais caros em Coimbra 
do que naquelas cidadeis. 

Linhas telefónicas 
APO'S a abertura á ex-

ploração publica das 
linhas telefónicas inter-urba-
nas Coimbra-Condeixa, Coim-
bra-Louzã, Louzã-Gois e Coim-
bra-Poiares, com cabine pu-
blica em Condeixa, Louzã, 
Gois e Poiares, foi aberta á 
exploração publica a linha 
telefónica inter-urbanas Poia-
res-Taboa e sua respectiva 
cabine, podendo de todas es-
tas localidades falar-se para 
qualquer rêde do Paiz, excepto 
para Covilhã, e vice-versa. 

Também já foi aberta á 
exploração a rêde telefónica 
urbana da Louzã encontran-
do-se presentemente concí&i-
da e devendo ser por estes 
dias aberta á exploração pu-
blica a rêde telefónica urbana 
de Condeixa. 

Prosseguem com grande 
actividade os trabalhos de 
construção da linha telefóni-
ca de Gois a Arganil que de-
verão concluir no corrente 
mez, lapso este em que tam-
bém deverão começar os tra-
balhos de construção da li-
nha telefónica Poiares-Pena-
cova. 

Pela Imprensa 
"0 Volante,, 

CONTINUA a publicar-
se regularmente a S, 

18 e 28 de cada mez, esta in-
teressante revista de automo-
bilismo cujo aspecto gráfico 
é excelente. A sua colabora-
ção, tanto técnica como noti-
ciosa é bem cuidada e de 
grande vantagem e interesse 
para o automobilista amador 
e profissional. 

O Volante cujo êxito de 
acolhimento tem sido dos me-
lhores em todo o Paiz, publi-
ca em todos os seus números, 
informes do estado e quilo-
metragens das estradas, acom-
panhados de gráficos. Além 
destes informes O Volante 
indica também hotéis, gara-
ges, etc., a quem os solicite 
por carta. 

Eleva-se já a 2.500 o nu-
mero de assinantes cujo pre-
ço é de 30$00 por serie de 25 
numero, podendo ser a assi-
natura solicitada para Lisboa, 
Rua Garret, 74-2 o, onde tem 
os seus escritorios. 

Festa ile [onlíalentafo 
d e h o m e s 

COMO tínhamos nc 
ciado, realizou-se 

passadq domingo., pelaa 
horas, a sessão soíéne le 1 
menagem levada a efeito j 
los alunos de 19Q4 a 1914, 
seu professor sr. Octávio h 
ves Pereira de Moura. 

Os antigos alunos reo 
ram pélas 13 horas nr> lar 
da Matemática, aonde «ssir 
ram a mensagem a er treg 
ao referido professor. 

Daqui seguiram para 
actual escola onde se realiz; 
a sessão solene na sala « 
que o digno professor exer. 
a sua missão, sendo o nume 
de antigos alunos present-
aproximadamente 100. 

Aberta a sessão pelo < 
Armando da Costa Borg* 
membro da comissão orga; 
zadora, expÔ3 o fim daqui 
festa, recordando com saud 
de o carinho e a amisade q < 
o seu antigo professor lh 
dispensou, convidando pe 
presidir á sessão o anti» 
aluno sr. dr. Henrique Videi, 
e Mela, distinto professor 
secretário da Escola Nortr 
Primária, que por sua vez r 
meou para secretários os s 
Tomás da Fonseca e Faus 
Gonçalves, distinto pintor, 

O sr. dr. Videira e Me' 
num bem e improvisado d: 
curso fez a apologia das qu 
lidades morais e intelectu? 
do homenageado, agradece 
do tudo quanto lhe deve pe 
caminho a que o levou, i 
cutindo nas crianças prese 
tes, para que seguissem 
exemplo dos promotores dei 
simpática festa. 

A comissão introduziu d 
pois o homenageado na se 
onde foi recebido, com mai 
festações o que bastante 
sensibilisou, agradecendo < 
fartos aplausos da assiste 
cia que era numerosa, sem 
descerrado o retrato e lida 
correspondência de adesão 
esta festa. 

Falaram fazendo os me 
rasgados elogios ao homen 
geado os srs. Tomás da Fo 
seca, João da Silva Gomt 
Adalberto Simões de Carv 
lho, José Roque dos Reis, Jo 
Maria da Cunha, D. Ceies 
Teles, D. Ana Colaço, agrad 
cendo bastante comovido 
sr. Octávio de Moura e p 
dindo ao mesmo tempo q-
não deixassem morrer a si 
caixa de auxilio aos t.lun 
pobres. 

Por fim voltou novamer 
a falar o sr. Costa Borg< 
que propôs: 

Que á actuaL escola fos 
dado o nome do falecido A 
gusto Pereira de Moura, p 
do homenageado e profess 
distinto que foi de in^truç» f 

primária; que se ncmeas \ 
uma comissão afim de trai r 
de restaurar a antiga esce 
da Feira; propostas estas q 
foram aprovadas por aclatr 
ção. Respondendo a esta nl 
ma proposta falou o sr A 
tónio Velindro, presidente 
Junta da freguesia da Sé N 
va, que disse achar justa e; 
proposta e que contasse a c 
missão eleita com acolabor" 
ção da Junta. 

Antes de se encenar 
sessão foi entregue uma me 
sagem pela comissão ao h 
menageado. 

Numa sala foi servido a< 
alunos e convidados um ebu 
dante copo de agua, seguin 
todos para o parque de Sari' 
Cruz onde lhes foi tirada n" 
fotografia. 

Abrilhantou esta festa x 
sexteto. 

Agressão a tiro 
NO Ameal do Cam;, 

foi agredido com t 
tiro de revolver, cujo prc]ec 
se lhe alojou no pescoço, A 
gelina da Conceição, de .'! ' 
anos, casada, tendo o mariij 
ausente no Brasil ha 7 anr . 

A Angelina mantinha re-
lações com um individuo d" 
li e de quem tinha utr. filh;., 
O amante andava de nsmo) 
com uma outra rapariga, 
que aquela não via bem e p.V 
todas as formas pretend;. 
evita-lo. 

Depois de- terem alterca'.^* 
o amante da Angéline ev'e;:' 
efeu assim a sua vingança. 

A * 

\ 
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O Curso dc Explicações, aos Arcos do Jardim, 39, 
CONTINUA ABERTO DURANTE AS TERIAS GRANDES. 

1 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Manuel >la Cruz Canelas. 
A'manh& : 
D. Maria de Ascenção Sousa 

Trindade 
Dr. José de Abreu Pinto 
Ferreira Martins 
José Pinto de Matos. 

Partidas e chegadas 
Para as Pedras Salgadas D. Caro-

r. iia de Sousa. 
— Para Visela o sr. dr. Corte Real 

A maral. 
— Para as Pedras Salgadas o sr. 

J <sé Henriques Pedro. 
— Para Cern/.che a sr.a D. Eula-

t» i Jacob Lopes de Morais. 
— Retiraram ontem para Leiria 

as Ms.as D. Julia Guerreiro Afonso e 
SÍ >« filha D. Celeste Guerreiro Afonso 
v«e se encontravam já algum tempo 
ím Coimbra. 

—Também retirou hoje no rápido 
manhã para Lisboa a sr.a D. Laura 

ÍV.reira que se encontrava já alguns 
dt.is em Coimbra, hospeda do seu tio, 
msso querido Director. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Cs melhores perfumes dos Parfu 
oieurs Coty e Houbigant, de Paris, 
ç-tão em exposição e á venda na 
}lavaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

De AVEIR O 

i 

Carreiras de camionetes.— 
Falecimentos. — Despor-
tos. — Em liberdade. — 
Mundanismo. 
m òe Julho.—Já çomeça-

am as carreiras de camione-
entre Aveiro-Barra-Costa 

lova. , f ; 
E' ocasião oportnna para 

hamarmos a atenção do sr. 
omissario de policia para os 
acessos de velocidade de 
ertos veículos, evitando as-
im qualquer catastrofe. Ain 
a não ha muito tempo, que 
steve iminente, projtimo á 
Varra, um desastre fatal que 
i custando a vida a um con-
jrraneo nosso que esteve 
restes a ir desta para me-
'or — dizem-nos. 

Lembramos pois, ao sr 
ipitão Antonio Pedro de 
Carvalho, por quem temos a 
•arrima consideração, que é 
reciso reprimir certos abu-

/ >s, deligenciando para que 
? correrias terminem de uma 

para sempre. 
— Com 25 anos apenas, 

nou-se ante ontem vitimada 
ir uma cruel doença, uma 
as mais interessantes trica-
inhas da nossa Beira-Mar 
-Emilia Romão—cuja morte 
te, que tanto a adinirava-
os, sentimos. 

Desaparece no florir da 
da, cheia de desgostos e 
jtsões, deitando para todo o 
"ímpre este mundo de egois-
o, cuja vida que nunca va-
x um sorriso. 

Pobre pequena 1 
— Promovida pelo Club 

& "ario Duarte está-se reali-
^ ;ndo uma grande festa des-

rtiva que terminará hoje á 
^!»ite por um festival no jar-

ro publico onde se procede-
á distribuição dos vários 

emios. 
Acaba de se efectuar a 

araóa ciclista ganha pelo 
lub óos Galitos que apre-
ntou 135 concorrentes, in-

, > agora proceder-se ás cor-
adas de natação e remo em 
rc tomam parte representan-

\ s dos diferentes clubs locais 
também de algumas agre-

iações do Porto. 
— Após 56 dias de cati-

úro em Coimbra e no forte 
; Monsanto, em Lisboa, foi 
t se?cta feira restituído á li-
rdade, tendo já regressado 
Aveiro, o boletineiro tele-

afo-postal, Eugénio Guima-
es que era acusado de es-
r envolvido num complot 
>ntra a actual situação e de 

' stribuir manifestos de desa-
bado ao governo, o que se 
;k> provou. 
Eugénio Guimarães,convém 
rui frisar, é um funcionário 
loao, pai de sete filhos e 
te já por diversas vezes tem 

« gado em armas em defeza 
• i Republica. 

— A bordo do vapor Hil-
branó, embarcou ontem em 
sboa, com destino a Ma-
tus, E. U. do Brasil, o nos-
> simpático amigo Osíris Li-
a, que durante a sua per-
anencia nesta cidade con-
ristou a estima de quantos 
m ele privaram. 

Reinterando o abraço que 
? fomos dar na hora da des-

V 
I 
D 
A 

D E S P O R T I V A 
F o o t b a l l 

A final do Campeonato 
distrital 

COMO noticiamos rea-
lizou-se no domingo 

passado, na Figueira da Foz 
o 2.° jogo para a final do 
campeonato do distrito tendo 
sido apurado vencedor o team 
d'honra do União que assim 
fica com direito a dois anos 
de . . . Taça. 

O União que aqui havia 
batido facilmente o team fi-
gueirense por 5 a 0, num jogo 
em que dominou absoluta-
mente, viu-se na tarde de do-
mingo em sérios apuros para 
não perder na Figueira da 
Foz. 

A Naval, em sua casa com 
o seu publico opoz uma resis-
tência enorme dificultando a 
acção do team de Coimbra. 

O União longe de produ-
zir o seu habitual, desenvol-
veu um jogo inferior, talvez o 
pior jogo desta época. 

O seu adversario cuja ca-
racterística principal é des-
manchar o jogo, uzou da ta-
tica do pontapé para a frente 
coibindo o seu adversario de 
factura do jogo, o que mono-
tisou o encontro. 

O resultado do jogo foi 1 
a 1. 

• • • 

Este encontro foi esmalta-
do por vários e lamentaveis 
incidentes que muito devem 
contribuir para empanar as 
amistosas rélações de amiza-
de sportiva que tem ligado as 
duas cidades. 

Núma certa altura do en-
contro José da Silva é brutal-
mente carregado por Augusto 
Sdva, que durante toda a par-
tida tem sido o mais violento. 
José da Silva exaltado come-
te a imprudência de o socar, 
facto absolutamente condená-
vel para um capitão de equipe. 

uma parte do publico fi-
gueirense invade o campo e 
agride os jogadores e alguns 
sportmen de Coimbra. Al-
guns rapazes vieram feridos 
e outros bastante magoados. 

Esta atitude tomada por 
uma parte da assistência, que 
da maioria do bom povo da 
Figueira mereceu as mais as-
peras censuras, é absoluta-
mente lamentavel. 

A questão entre os dois 
jogadores seria resolvida pelo 
arbitro, sendo escusado aque-
le gesto tão deprimente, tão 
baixo daquela parte do pu-
blico, que esquecendo a cor-
tezia que se deve a visitantes 
cometeu um acto que nada 
abona em seu favor. 

• + + 

O arbitro deste encontro o 

sr. Natividade, da A. F. de 
Aveiro foi o causador destas 
scenas que muito ligeiramen-
te deixamos descritas. 

Mostrou na sua arbitra-
gem fraquíssimos conhecimen-
tos das leis do assoeiation, 
não usando da devida ener-
gia no esboço da violência. 

Praticou asneiras tremen-
das que poderíamos enume-
rar mas que julgamos dever, 
não divulgar. 

A final do campeonato dis-
trital de Coimbra deve ficar 
bem lembrada no espirito da 
mocidade sportiva de Coim-
bra. Em resposta ao que aos 
rapazes unionistas foi feito 
na Figueira deve o publico 
de Coimbra continuar a rece-
ber os figueirenses, como fo-
ram recebidos a quando do 
primeiro jogo desta final. 

Assim é que devemos pro-
ceder para bom nome da nos-
sa terra. 

C i c l i s m o 
I Tomar-Lisboa (142 quilomeí.) 

COMO se tem anunciado 
realiza-se no proximo 

domingo, 24 do corrente, esta 
importante prova ciclista para 
a qual se conta com a inscri-
ção dos nossos mais valorosos 
corredores entre os quais Qui-
rino, Carvalho, Almeida, Al-
fredo de Sousa, Maia e Abreu. 
De Alpiarça está assegurada 
a inscrição do melhor corre-
dor local. Da Golegã está ins-
crito o ciclista Francisco de 
Almeida, do Grémio Agrícola. 

Em todos os pontos do 
percurso é grande o entusiás-
mo. Em Golegã formou-se 
uma comissão de distintos 
ciclistas e gentis senhoras 
que oferece um premio ao 1.° 
corredor chegado àquela lo-
calidade. 

Para esta prova foram ins-
tituídos os seguintes prémios: 
taça de prata para o club do 
corredor que chegar em l.o 
logar; um bronze d'arte para 
a équipe l.a classificada; 6 
objectos d'arte e medalhas. 

A inscrição fecha no dia 
23 do corrente, pelas 23 horas. 

II. V. P. 
(Nota oficiosa) 

NA ultima reunião do 
Conselho Director da 

U. V. P. foi resolvido demitir 
o delegado nessa cidade sr. 
Alberto Ferreira. O mesmo 
Conselho pede a publicação 
desta nota oficiosa para o de-
vido conhecimento dos clubs 
dessa cidade filiados na nos-
sa federação. 

pedida, fazemos votos since-
ros para que faça boa viagem 
e que as auras da felicidade 
o não abandonem. 

— No vapor Amboim, che-
gado ha dias a Lisboa, veio 
o tenente sr. Ladislau Méles, 
que ha anos estava fazendo 
serviço no Ultramar. Por es-
se motivo encontra-se na ca-
pital sua esposa a sr.a D. Re-
gina Mélcs. 

NUM prédio da rua das 
Azeiteiras caiu pelas 

escadas o operário da cons-
trução civil, Manuel Fortunato 
de 33 anos, residente em San-
to Antonio dos Olivais, tendo 
fracturado o craneo. 

Recolheu ao Hospital da 
Universidade. 

• •». + 

TAMBÉM deu entrada 
no Hospital, vindo de 

Monte Redondo, Elvsio Gas-
par Jordão, de 22 anos, tra-
balhador de Alqueidão, Fi-
gueira da Foz, que em virtu-
de da explosão dum foguete, 
sofreu uma contusão grave 
num dos olhos. 

+ + • 

ONTEM, ás 23 horas, no 
Largo da Sota, ficou 

entalado entre um camion e a 

parede, José António, de 38 
anos, natural da Moimenta 
da Serra, tendo sofrido frac-
tura do craneo e duma cos-
tela. 

— — • — li ••• 

[marco postal] ASSINATURAS PAGAS 
214 — Padre José Mendes Gou-

veia, nté 1 de Junho. 
276 — Conego Maximino Matos 

Cai valho, até 7 de Junho. 
168 — António Casimiro Júnior, 

até 1 de Janeiro de 1928. 
235 — Capitão Luiz Gomes da Sil-

va, até 14 de Maio. 
267 — D. Maria Henriqueta Alco-

forado, até 1 de Junho. 

9 Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
dc evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

t FALECIMENTOS t 
D. Elisa dAlmeida Ancor 
CONTANDO apenas 32 

anos de idade, foi 
vitimada em poucos dias por 
uma doença infecciosa, a sr.a 
D. Elisa d'Almeida Ancor, fi-
lha de Francisco d'Almeida 
Ancor, ha muito falecido, e 
da sr.a D. Albertina Ribeiro 
d'Almeida Ancor, e irmã da 
sr.a D. Albertina Ancor e do 
sr. Francisco d'Almeida An-
cor, secretario da camara mu-
nicipal de Penela. 

A infçli? extinta, tão nova 
roubada ao afecto de todos 
os seus e de quantos aprecia-
vam os seus dotes de coração, 
o seu génio sempre vivo e 
animado e a sua extrema 
bondade, deixa uma saudade 
inapagavel. 

Não lhe faltou durante a 
terrível enfermidade o teste-
munho de estima de muitas 
pessoas amigas, que não lhe 
abandonaram o leito até aos 
últimos momentos de vida. 

O funeral realisou-se on-
tem com grande assistência. 

Avaliando bem a dôr in-
tensa que neste momento tor-
tura os corações da sua es-
tremosa mãe e irmãos, a to-
dos eles enviamos a mais sen-
tida expressão da nossa má-
gua. 

A infeliz senhora, tão in-
teressante e jovial, tinha o 
presentimento da morte, pois 
dias antes de ser acometida 
pela doença que a vitimou, 
fez disposições ácerca do seu 
funeral, a que a família deu 
fiel cumprimento. 

O cadaver Esteve deposi-
tado na capela do Bairro Ope-
rário, onde foi feita a enco-
mendaçãò."^ 

Daí foi conduzido para o 
cemiterio da Conchada por 
vários turnos de cavalheiros, 
pegando ás borlas diversos 
turnos de senhoras. 

O fereto ia completamente 
coberto de flores, cumprin-
do-se assim a vontade da ex-
tinta, tantas vezes manifesta-
da antes da doença. 

Dirigiu o funeral a sr. 
D. Ermelinda de Almeida. 

loão dos Santos Cidral 
POZ uma grave enfer-

midade que ha mui-
to o retinha no leito, feleceu 
o nosso amigo sr. João dos-
Santos Cidral, bemquisto pro-
prietário e antigo mestre de 
obras, muito considerado, cuja 
morte foi muito sentida por 
todas as pessoas que apre-
ciavam as suas apreciaveis 
qualidades de caracter. 

O saudoso extincto era tio 
do nosso presado amigo sr. 
Antonio da Silva Cabral que, 
durante a sua doença, lhe pro-
digalisou todos os cuidados. 

O seu funeral foi muito 
concorrido, sendo o seu ca-
daver encerrado numa rica 
urna de mogno. 

+ 

TAMBÉM faleceu a sr.a 
D. Maria Isabel Jorge, 

sobrinha do nosso amigo sr. 
António Simões Amado. 

— Finou-se a sr.a D. Ma-
ria do Carmo Loio Cera, sau-
dosa esposa do l.o sargento 
sr. Fernando Mendes Cam-
pante. 

As nossas condolências 
ás familias enlutadas. 

Novidadejiiteraria 
O auto do sol-
: dado desço»: 
: : nhecido : : 

por 
H. sant Ana de Oliveira 

A1 

A' venòa fias livrarias 

.efresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

.vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

f u r a 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 

Insista n'ests empacotamento original Schering. 

Dolorosa só se cura com 
o HERBAS ALAN, remedio 
em comprimidos composto 
exclusivamente de suco de 
plantas. 3 

Representantes e deposi-
tários, 

Hermann Biener, Limitada 
Rua Ferreira Borges-lt5-2.° 

CORRESPONDÊNCIAS 
S. João do Campo 

15 óe Julho. — A Junta de 
Freguesia desta povoação, ten-
do recebido várias queixas de 
proprietários, confinantes com 
a Vala do Norte, contra uma 
repreza ou barragem feita na 
mesma vala, junto ao Porto 
da Sioga, repreza que dá ori-
gem ao engrossamento das 
aguas e, por conseguinte, á 
infiltração dessas aguas nos 
terrenos marginais, prejudi-
cando as sementeiras respec-
tivas, resolveu reclamar pe-
rante a direcção das Obras 
Hidraulicas do Mondego con-; 
tra esse facto. 

A Junta de Freguesia de 
S. João do Campo, na sua 
reclamação, somente teve em 
mira evitar prejuizos aos agri-
cultores confinantes, os quais, 
devido ao tempo chuvoso que 
tem decorrido, atrazaram mui-
to as suas sementeiras. 

E' costume os proprietários 
do campo procederem á rega 
das suas sementeiras, abrindo 
poços e montando engenhos 
dentro das suas propriedades; 
mas o sr. Oscar Gomes de 
Sousa não quiz seguir o cos-
tume velho e, com a maior 
facilidade, obteve a concessão 
para barrar a vala e fazer a 
rega pela acumulação das 
aguas, na mesma vala, o que 
tem prejudicado sensivelmen-
te as sementeiras, afogando-as 
e afogando os passeios cir-
culares dos animais, que tiram 
agua ao engenho, para regar 
as sementeiras na parte alta, 
onde a infiltração não chega. 

Falta ainda acrescentar que 
o refluxo das aguas inundou 
a fonte publica desta fregue-
sia, obrigando as mulheres, 
que acarretam a agua da dita 
fonte, a meterem-se dentro 
dela, o que c prejudicial para 
a sua saúde, nesta quadra de 
tempo cm que abundam por 
aqui as chagas, erisipelas e 
furunculos, etc. 

Por tudo isto, o povo pre-
judicado de S. João do Cam-
po, tendo falhado o resultado 
da reclamação, a que aludi-
mos, recorre á imprensa com 
o fim de demover quem quer 
que superintende nestes ser-
viços a tomar as medidas que 
o caso relatado reclama. E, 
se ainda desta vez o povo pre-
judicado não fór atendido,uma 
reclamação colectiva do povo 
e Junta subirá ás mãos do 
Ministro, expondo-lhe a ques-
tão nos devidos termos. E es-
tamos certos de que s. ex-a 

atenderá os peticionários nos 
seus louváveis intuitos e legí-
timos interesses, chamando á 
responsabilidade quem deve 
intervir e não intervem. — C. 

Santa Comba Dio 
16 óe Julho. — Ao iniciar 

as minhas Cartas óa Beira 
no jornal a Gazeta óe Coim-

bra, saúdo todo o corpo redac-
torial deste periodico dese-
jando ao mesmo tempo que 
enverede sempre pelo cami-
nho até hoje trilhado para que 
as^im continue honrando a 
imprensa provinciana que tão 
dignamente representa. 

— Aos assinantes da Ga-
zeta óe . Coimbra que por 
ventura existam nesta vila, eu 
informo-os de que a corres-
pondência a que com esta 
carta dou inicio, não será nem 
meterá politica pois não sou 
nem quero ser politico. 

Assim, ela será o mais 
imparcial possível e se por 
vezes eu atacar quem quer 
que seja, não se devem admi-
rar pois que o meu ponto em 
vista é tornar conhecida a 
nossa terra — a rainha óo 
Dão — contribuindo assim pa-
ra o seu progresso, de que 
ela aliás muito necessita. 

Vou pois pugnar pelo de-
senvolvimento do concelho de 
Santa Comba. 

Razão dá-la-hei a quem a 
tiver. Mas também condena-
rei todo aquele que por ser 
mais ou menos adverso ao 
progresso sirva de entrave 
aos que animados da melhor 
boa-vontade fazem todos os 
esforços para conseguirem fa-
zer alguma coisa em Santa 
Comba. 

Posto isto, já todos os san-
tacombadenses sabem ao que 
venho e mais uma vez repito: 
não se devem admirar de eu 
atacar quem quer que seja 
desde que para isso tenha 
razões fundadas. 

Assim sendo, na próxima 
carta tratarei já de assuntos 
inerentes a esta vila que dada 
a importancia que teem mere-
cem uma extensa reporta-
gem. — C. 

frRTBUNAIS 1 
RELACAO 

Azulejos S n Estrangeiros 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

E w i ã o ile pratas 2 [listai 
Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visconde da Luz, Tl-1.* 

f f 
Completo sortióo óc ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
-

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Sessôo de 16-T-1927 

DISTRIBUIÇÃO 

PASSAGENS 
Coimbra — Eduardo de Abreu 

Coudel, contra Adelino Lopes Cortes 
e mulher. — Passou para t> dr. Ama-
ral Pereira. 

Tomar—José Marques Júnior, con-
tra José Francisco Gerardo e mulher. 
— Passou para o dr. Amaral Pereira. 

Aveiro — Dr. José Simões de Car-
valho, contra José Nunes Pinguelo e 
mulher. — Passou para o dr. Ponces. • 

Gouveia—José da Costa Ferrei-
ra, contra Joaquim Bernardo de Sou-
sa Oliveira. — Passou para o dr. 
Ponces. 

S. Pedro do Sul — José Duarte 
Lopes Correia e mulher, contra Ma-
nuel Homem de Loureiro e mulher. 
— Passou para o dr. Ponces. 

Santa Comba Dão — Manuel Ma-
ria Bento e mulher, contra Manuel 
Marques de Almeida e mulher. — 
Passou para o dr. Serpa. 

Gouveia — Antonio Trigueiros 
Coelho de Aragão, contra José Pa-
raizo Pereira. — Passou para w-dr. 
Serpa. 

Nisa — João Tavares Mourato e 
mulher, contra José Antonio Castelo 
Branco. — Passou para o dr. Pon-
ces. 

Vouzela — Manuel Francisco das 
Oliveiras e outros, contra Antonio 
Francisco das Oliveiras e mulher. — 
Passou para o dr. AragSo. 

Abrantes —Joaqaim Lopes Vi-
cen te fy Irmão contra Antonio Alves 
Parreira. — Passou para o dr. Ara-
5 , 1 0 JULGAMENTOS 

Viseu — A F. N. contra D. Ma-
riana de Melo Vasconcelos Peixoto. 
— Confirmada a sentença. 

Guarda — Antonio de Almeida 
Pinto contra Laura Augusta de Cas-
tro. — Negado provimento. 

Trancoso — O M. P ejoão Pinto 
irnandes . — Confirmada a sen-
TCnça. 

Portalegre — Joaquim Manuel 
Ramalho, ccfatra Rosaria da Concei-
ção Terramaco. — Anulado desde o 
julgamento. 

Covilhã — José Figueira de Sou-
sa, contra José Cristóvam Correia. — 
Revogada a sentença. 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

Em policia correccional respon-
deram : 

João Matias de Jesus, Antonio 
Domingos Seguro, José Domingos 
Seguro Novo, José Domingos Segu-
ro e Joaquim Maria Matias, por ofen-
sas corporais, sendo os primeiros ab-
solvidos e o ultimo condenado em 
150$00 de multa* igual quantia de 
indemnisação para o Estado e 20$00 
para a vítima do delito. 

Em processo sumario, por ofensas 
á moral publica, Alvaro Monteiro de 
Castro, que foi absolvido por falta 
de provas. 

PRONUNCIAS 
Pelo Juiz Director da mesma po-

licia foram pronunciados: Henrique 
Martins, por atentado ao pudor; José 
Nogueira Dantas, por ter descami-
nhado dinheiro da Tutoria da Infân-
cia, e dr. João Urzal, -por ofensas á 
autoridade e seus agentes. 

Feiro Eu Todas As Dimensões 
Em armazém, á consigna] 

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 -— Coimbra 



j f l r m a z e m d e í o u ç a s , V i d r o s e j t f a t e r i a i s k C o n s t r u ç ã o 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

plácido Vicente 8c 
F L T J A . S O T A T E L E F O N E 4 5 3 

Àrrenila-se na 
de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 
A m a de primeiro leite, pre-
H u l l l cisa-se, Largo do Ro-
imal, 5-1.0. 1 

Â O t O f f l O V e l F ^ w 
cez, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 HP., em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 12-t-s 

Para ver e tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu — Coimbra. 
R n i l ) p i a n D p a r a estudo, ven-
U U l i l de-se. Calhabé, na casa 
•que tem a taboleta Modista. 
fintlO quartos com ou sem 
IfUlIll mobilia ou parte de 
-casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista» X 
f a r i n l o perdigueira, vende' SIUIIDIU se uma legitima, 
Irem caçada. Informa-se nesta 
iredacção. X 

f h a l n f aluga-se o da Ave-
b l l U l L l nida n.o 2, Penedo 
da Saudade. Informa-se 
mesmo. 

no 
X 

Casa particular . s 
«do liceu, até aos 15 anos de 
idade, dando explicações até 
ao 3.o ano, grátis, e respon-
sobilisando-se pela sua edu-
cação, rua da Sofia, 123. 
fflaoo aluga-se e vende-se o 
llUlJil recheio da mesmn, 
Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 
f a Ç í f vende-se ou arrenda-
VUUtl se na Estrada da Bei-
ra, 63. Trata-se na rua Larga, 
n.o 3. X 

Casa r^ova, arrenda-se 2.o 
andar com 6 divisões, 

na Ladeira de Santa Izabel, 
Sart(a Clara. Tratar na Ave-
nida Sà da Bandeira. 115. 2 
f o r a aluga-se 2.o andar na 
W U U U rua do G u e d e s , n.o 19, 
•com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
f j i n j í aluga-se com seis an-
w u u l l dares juntos ou inde-
pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
va-.-ro, 76-A. X 
^ o n a arrenda-se, loja e l.o oUllU andar na Estrada da 
Beira. Informa-se na mesma 
Estrada, 43. 2 

Costareiras r s : : 
Santos fy Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

Costureira precisa-se pa-
ra roupa bran-

ca e de côr, estrada da Beira, 
n.o 112. 

Dinheiro s r ^ 
hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

D f a r l n C historia do seu 
• v Q I I U u reinado por Ro-

cha Martins, vende-se; ofertas 
a este jornal a letras C. S. 2 

Empregado 
te de padaria, para mercearia, 
tratar de quinta ou outros 
serviços. Tem 19 anos. 1 

Tratar nesta redacção. 

Pinhais compram-se aos 
melhores preços. 

Trata-se no escritório de 
Procuradoria de Alves Valen-
te, rua da Sofia, 22-l.o. 3 

Quartos bons, arrendam-
se a estudantes, 

junto da Universidade. 
Informa Domingos Belo, 

Terreiro da Pela, 7. X 

flliarfnc m°bilados, arren-
( ( U l l l l U u dam-sena ruadas 
Padeiras, 40-1.". 3 

f l l l infí i a r r e n ^ a " s e das me-
( j U l I l l u lhores dos arredo-
res de Coimbra, com agua e 
arvores de fruto. Trata-se com 
Francisco Coutinho Gouveia, 
rua da Sofia, 70. 4 

A' vênda na HAVANEZA CENTRAL, rua Visconde da Loz. 0 
f i l l i n f a v e n ^ e " s e n o Tovim. 
«1111181(1 Compõe-se de ter-
ras de semeadura, com três 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada. até 30 dejunho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. t 

QflfliS1? P^cisa-se um para 
n U p U i j recados na " Liqui-
dataria de Coimbra „ Largo 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

no Calha-
bé a mer-

cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

Trespassa-se 
de fazendas brancas, situado 
em bom local. 

Diz-se nesta redacção. 

Trespassa-seTctSó 
para qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga rua dos Sapateiros. In-
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 de Maio, 43. X 

Trespassa-se 
i J G O S O O cuTado^ia Co-

nimbricense, para colocar por 
hipoteca, juros pagos no fim 
de cada ano em boas condi-
ções. 4 

uma mer-Trespassa-se cearia em 
muito boas condições. Estra-
da de Lisboa, 52, X 

Tormirc ̂ aratos para pe" 
i u l l u l l u u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

V e n d e 

vende-se um lote 
muito projdmo da 

Praça da Republica, dando 
para construir um prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa-se na rua 
Ferreira Borges, 138, 2.° — 
Coimbra. 12-t-s 

Vi i lS í l I i fP C O i r i habil> t aÇÕes, 
Yl(i|illlttj conhecendo arti-
go de bacalhau, bom ordena-
do, precisa rua da Louça, 34. 
UOÇrfidnÇ f ° u P a s brancas e 
StílMIlltltf bordados á mão e 
á maquina e;*ecutam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 
o terreno da ca-
sa incendiada, 

sita na Rua Lourenço de Aze-
vedo. 

Recebe propostas é trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Ale jandre Herculano. 6 

IMP-CÍ* u m a
T

c a , r r ° ç a 

• u l l U u t l b po Lisboa, em 
bom estado, uma mula enga-
tada, cavalo atreado de cava-
laria c um automovel Foró 
com carroçaria de limousine. 

Tratar com Emilio A. Reis 
— Mangualde. 

Vendem-se ^ t r ú 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

1° BfHÍ2!f e ^ P l e n c l i d o P a r a 

• i l l i t l u l escritorio ou ar-
mazém, arrenda-se na rua do 
Corvo, 6. Tratar na Avenida 
da Sá Bandeira, 115. 2 

m mu mm 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata, ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbra. 

M H 

AVISO 
São avisados os socios 

desta Sociedade, para uma 
assembleia geral que deve 
ter lugar na sua séde, no pro-
jdmo dia 20, pelas 22 horas. 

Se por falta de numero, 
esta assembleia não poder 
funcionar, será marcada a 
imediata para o dia 23 do 
corrente, á mesma hora e no 
mesmo local. 

Coimbra, 15 de Julho de 
1927. 

O vice-presidente, José 
Coelho Correia óa Cruz. 

A casa prestamista da 
Praça do Comercio, n.o 36, 
Coimbra, convida os srs. mu-
tuários a virem renovar os 
seus contractos de penhores 
que tenham 3 mezes de mes-
mo aqueles que os findem 
em 31 de Julho. 

Os que tenham atingido 
até hoje os 3 mezes, e não 
pagando os juros são vendi-
dos no leilão dc 23 do cor-
rente. 

Coimbra, 15 de Julho de 
1927. 

Justiniano Rosa de Al-
meida, Filho, Sues. 

Fixas e rotativas, da fa-
brica ISARIA, o melhor fa-
brico alemão, em deposito 
para entrega imediata. 6 

H e r r a n i ieser , Limitada 
RUA DA -SOFIA- 98 a 100 

1 B 0 c i B i e s s r ^ 
cionado. Carta a esta redac-
ção a A. M. 2 

1 2 c o n t o s G S Z S £ 
poteca. Trata-se directamente. 

M õ l t e s r T : 
letra com fiador. Dirigir Dia-
mantino Calisto, Notário. 

Os pneumáticos FIRESTONE de cordas impre-
gnadas em borracha liquida sistema GlIM DIPPING, 
proporcionam maior quilometragem e comodidade 
evitando despezas e desgostos. 

Este sistema especial de FIRESTONE reveste 
de borracha todas as fibras dando aò pneumático 
resistencia e elasticidade máximas, 

O esmero da fabrica-
ção dos pneumáticos 

E S T O N E T 

e o emprego dos me-
lhores materiais, são 
a causa da reputa-

ção que gozam. 

I i p s i i t o i n n u i p i ! 
Aplique no seu quadro os 

fíuhmaficos „JM£. 

Êotâo de ligação 
^Mostrador 

Camara de faíscas 
£>isposih'ro de 
apaga -faiscas 

Contactes 
Des/igac/or de 

contactos 
Bobine magnética 
Jntèrior defé. 

'e/a òoò/ne magnética 
' D/sposih '</0 de aquecimento 

Termo - reiais 
DisposihVo da des/icfar 

Representantes e depositários: 
Hermann Biener, Lda. 

C J J J M B R A 

RUA PEDRO CAR-

DOSO, n; 1 - 3 : e 

4 / " C O I M B R A 

AGENCIA DE P U B L I C I D A D E E I N F O R M A Ç Ã O 

CONTRIBUIÇÕES, IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 
EMPREGOS E COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS. TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇAO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBIICIDAD F. 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS OS JORNAIS 

n e 
do Professor Cftarles Ricttet da Faculdade de Medicina de Paris 

Tem salvo e salvará muitos doentes atacados de 
Tuberculose, Pretuberculo» 

, Anemia, Fraques a geral, 
etc., etc. 

A' venda: Em todas as farmacias de Coimara. Depositários ex-
clusivos para Portugal e Colonias CASTRO & SAMUEL, L.da. -

Rua do Arco Bandeira, 92-2.° — LISBOA 

O abaixo assinado e sua 
familia, tendo que ficarem re-
sidência em Lisboa onde ofe-
recem o seu limitado présti-
mo, veem por este meio des-
pedirem-r,e de todas as pes-
soas das suas relações, pe-
dindo desculpa de o não faze-
rem pessoalmente como era 
o seu desejo, e agradecem a 
forma galharda como sempre 
os trataram nesta terra. 

Coimbra, 16 de Julho de 
1927. 

Aóelino Roiz Lucas. 

N M t i È ! l Í t 

Habilitam-se alunos para 
todos os anos dos liceus. 

Informa-se na farmacia 
Manso Preto, rua Visconde 
da Luz, 87. 3 

Moleiras do Brasil 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

J l S P i H M l S 
Em armazém, á consigna-

ção. para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Soto, 8. —. Coimbra. 

rever 
Em bom estado de con-

servação, vende ALLY R I O 
COSTA, rua da Sota, 8 -
Coimbra. 

Desde 1|2 a 15 11P. em 
deposito, para entrega ime-
diata. ti 

Hermann Biener, Limitada 
RUA D4 SOFIA-98 a 100 

Bombas para ásua 
De todos 03 tipos. Em ar-

mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA. Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Gsss 
Para colégio, precisa-se, 

escrever para este jornal a 
V. A. X 

Manuais e pnra força mo-
triz, marca LANZ, em arma-
zém, para entrega imediata. (» 

Hermann Biener, Limitada 
RUA DA SOFIA - 98 a 100 

Esoriiorio com Procuradoria 
Junto òos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 

RUA DA S O F I A - 2 2 - l o 
Telefone n.o 422 

Encarreoa-se de todos os as-
: : santos de Procuradora:: 



ii éís Mora: 
Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10S8B! 3 valiosos brindes, todas os mezes, sorteados peles clientes, seja p a i for a importancia da compra! 

l o é s i iizar I n f l a s ; e preciso salie 
Albsoo Pinheiro Xavser5 Filhos 

( ORTOPEDISTAS ) 

Rua dos Caldeireiros, n.os 161 a 105. - PORTO. 
Autores da funda REIVAX conscios de que introduzi-

ram na mesma um aperfeiçoamento até hoje desconhecido e 
da maior comodidade, garante ao padecente que uze por 
espaço de 20 dias embolsal-o da sua importancia, se não 
reconhecer utilidade sobre outra qualquer funda que uze, ou 
tenha uzado. 

Por isso todos os herniados ao comprar uma funda de-
vem ejcigir esta garantia, experimentando na ocasião fazen-
do todos os ejccessos possivcis, inclusive na evacuação (sen-
do este um dos melhores meios para reconhecer se a funda 
contem a hérnia, devendo também PREVENIR-SE CONTRA 
CERTAS CELEBRIDADES ESTRANGEIRAS, que não lhe 
oferecem outras garantias que os seus proprios anúncios. 

Im E s p i d e l M a m Cintas 
( O S MODELOS M A I S A P E R F E I Ç O A D O S ) 

CINTAS para dilatação do estomago e rim movei, para 
gravidez e obsidr.de. 

CINTAS para operações de : apendicite e avariotonia. 
GRANDE STOCK de pelotas pneumaticaa em caut-

chouc, bi-sulva, sulva, renais, hipogastricas. 
Iposarics de chautchouc pneumáticos, meias elasticas 

em fio escocia e algodão. 
A CASA. MAIS PREFERIDA PELA EX.ma CLASSE 

MÉDICA DO PAIZ. 
Senhoras devidamente habilitadas para tornar medidas 

c colocação. 

Encoaíra-ss m C o l i t e nos Siss 10 ,19 e 28 de íalfte, o 
s e d o eerepdte sr. A M ú w P i f M r e Xavier. 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocicletes MONET $ GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caixa de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Tomos Matos È I B Í Í I O 2 Grani Sporl a 2 e a 4 \ m w 
Grande sortido de bicicletes <ic iodos 05 mode-
los, corrida k turismo, desde 550300, c todos os 
acessoriob pelos mais baixos preços. 

Pesara iDlarsaçOes m reprossstssfs fSS! 
F> 

U VILA INOVA DE OUREM 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.° 45-1.° X 

rnswsmm 
Portuoueses 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Serviço óe SauóeConcur-
so para ajuóante óe far-
macia.' 
Tendo sido anulado o concurso 

de 28 de Janeiro do corrente ano. pe-
rante o Serviço de Sande desta Com-
panhia, está aberto, por 30 dias a 
contar da data do presente anuncio, 
o concurso documental para o preen-
chimento do logar de ajudante de 
farmacia com o vencimento fijiO de 
Escudos 180$00 e subvenção tempo-
rária de Escudos 456$00 mensais, e 
as regalias inherentes á sua catego-
ria como funcionário da Companhia. 

Só serão admitidos ao concurso 
indivíduos do sejeo masculino que 
deverão apresentar documentos au-
tênticos da idoneidade profissional e 
moral quaisquer outros comprovati-
vos das suas habilitações literarias ou 
sciéntificas e dos lugares que tenham 
desempenhado; certidão dc idade 
que prova não ter menos de 18 nem 
mais de 30 anos ; certificado do re-
gisto criminal c documento compro-
vativo de terem satisfeito as leis do 
recrutamento militar. 

A nomeação será tornada defi-
nitiva, findos seis meses de serviço 
efectivo, com boas informações. 

Todos os outros esiaaecimentos 
que os candidatos desejem obter se-
rão prestados na sede do Serviço ds 
Saúde, em Santa Apolonia, todos os 
dias úteis, dns 10 ás 17 horas. 

Os candidatos do sejeo masculi-
no. que tenham apresentado docu-
mentos para o concurso anterior e 
que estejam dentro das condições do 
actoal, serão considerados concoren-
tes ao presente concurso, se até ao 
encerramento não retirarem os mes-
mos documentos. 

Lisboa, 1 de julho de 192T. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira òò Mesquita. 

0 REI DOS IMS 
TUDO MORRE»! 

FORMIGAS Q 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S OS OUTROS 
I N S E C T O S 

a u m a n n » 
81R8S f ie M a l h a 

l l 

Explicador 
Habilitado, com longa pra-

tica de ensino, leciona, todas 
as disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral ,e Complementar de 
sciencias para a próxima 
época de Outubro. t-s 

Informa Tabacaria Patria-
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

ti 

na Praça Velha, 96 a. lOO 
( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 

Panos cruz c bretanhas, desde 1$80 a °>$00. 
Panos cruz e brancos para lençoes. de todas as larguras. 
Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
Crepes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas, grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 
Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas co-

res, desde 16$00 a 20$00. 
Casimiras para fátos d'homem e crianças, desde 12$50. 
Sombrinhas, toalhas de felpo e meza, artigos de retrozeiro, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendera por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA CASA É TEMPO 
BEM APROVEITADO. 

[SSBPiiia Èí [ l l i i d l (8 Feno 
Portei» 

Sociedade Anónima. - Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

Divisão óe Via e Obras-
Armazcns. — Venòa òe 
Barricas V a si as. 
Esta Compahnio recebe propos-

tas, até ao dia 25 do corrente para a 
venda de 3.500 barricas vasias a ci-
mento as quais se encontram depo-
sitadas na estação de Entroncamento 
Deposito de Materiais, onde poderão 
ser examinadas. 

A Companhia entregará as barri-
cas sobre vagon no local onde se 
encontrão depois de efectuado o pa-
gamento na Tesoraria. 

As barricas deverão ser retiradas 
no prazo majeimo de 30 dias, a contar 
da data em que o comprador fòr avi-
sado da adjudicação. 

As propostas em carta fechada e 
lacarado, deverão ser dirijidas ao En-
genheiro em Chefe da Divisão de 
Via e Obras-Àrmazens, em Santa 
Apolonia com a designação no enve-
lope de "PROPOSTA PARA A 
COMPRA DE BARRICAS VASIAS 
SERVIDAS A CIMENTO „. 

Lisboa, 5 dc Julho de 1927. 
( a ) Ferreira óe Mesquita. 

Companlia dos [ a g i i t o f e h i 
Munis 

Sociedade Anónima — Estatutos 
dc 30 de Novembro de 1894 

ií 

Maquina portátil de escre-
ver de primeira qualidade. 

Pianos alemães de quali-
dade especial. 

Na Agencia Alemã, rua 
Ferreira Borges, 68-2.°. 

Largo úm Aiàolas, 0 e 10. - í f f l B RA - Telefone 170 
I m m íoinpliía È mm le 

. CQStra. nmBBffMB R MS M M \ « . 
COMPRA, VENDE E TROCA 

DISCOS, CGMS, 0180, lilMa, S800S 
tesouras, arcos para Bordar, eis. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reparações k máquinas k costura e orarnoíonss 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
SOo oMRçastòs iodas as ntá-

qalnas veniiiUas nesta casa. 

Desceots m revende-

Destruidor rápido e enérgico És 
VESBE-3E EM TSMS AS DS8GAM5 

Coimbra, Farmacia Marques, 
rua da Sofia 

ím 
Faz-se publico que no dia 

27 do corrente mez, pelas 14 
horas, se procederá á arre-
matação na Secretaria do Li-
ceu de. José Falcão, da obra 
de reconstrução dum lanço 
do corpo Noroeste do edifício 
do mesmo Liceu. 

Base de arrematação : esc. 
34.000$00. 

Deposito provisorio: esc. 
850$00. 

As condições do concurso, 
cadernos geral de encargos, 
condições, orçamento e dese-
nhos estão patentes na Se-
cretaria em todos os dias 
úteis, das 11 ás 16 horas, re-
cebendo-se propostas em car-
ta fechada até ás 13 horas do 
dia da arrematação. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1927. ^ 

O Presidente do Conselho 
Administrativo, José Custó-
óio óe Morais. 

0E ^ Capite!: 
FIDELIDADE ** 

Fundi i e reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 

Casa bem situada, e de 
solida construção, proximo ao 
Penedo da Saudade, que 
consta de lojas, l.o e 2.o an-
dares e jardim. 

Jnfo.ma a Procuradoria 
Conimbricense, rua da Sofia, 
2 2 - 1 . o andar. 2 

i t e r a s para 
ie identidade 
nelas escolares e mili-
tares iiíè perfeitos e 
entregues em 48 terás. 
Cada meia;-

ciusaia 

yxr s rn^ -c^ . EM i ç a s 
Séde em Lisboa 

litmptadíirtt ta (omiti: 

BASILIO XAVIER MliDBADE, IIKUW 
Rud do Corpo do Dtu», <0 

COIMBflt 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mnV mobílias, estabele-

i-í f í r cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

I Iuliiti?! M i i a I i a t e , Lia 
A tsarira mais í m p s M s e acreditasa de caimíra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

tias : B u s t o s : l u s a s : etc., m leraía. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

te 

k u M de nova remessa U lazeoslas nara Mm prós-
los a vssllr a ' '" 

Divisão óe Via c Obras. — 
Armazéns.— Venóa óe 
sucatas òiversas. 
No dia -28 dc Julho pelas 12,30 

horas, na estação central de S. Bento 
(Porto), perante o Delegado da Co-
missão Executiva desta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas 
para a venda de sucatas diversas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras-
Armazens (edifício da estação de 
Santa Apolonia ) e no Porto, estação 
de S. Bento, todos os dias úteis 
das 10 ás 13 e das 14 ás 17 horas. 

O deposito para ser ed nitido a 
licitar deve ser feiio na"estação de 
S. Bento ate ás 12 horas precisas do 
dia do concurso, servindo de regula-
dor o relogio esterno da mesma esta-
ção ou em Lisboa até á ante-vespera 
do dia do concurso 

Lisboa, 2 de julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 31 

a fl. SSiKOS IBirs Avenida) 
r II a r a r I I I l i li u b 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador ria 
menstruação, seja qu 1 íôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

C&lxa M Reformas e Pensões 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joaquim 
Pereira também conhecido por Joa-
quim Gregorio Pereira, chefe do Dis-
trito 17 ( Mato de Miranda ) contri-
buinte n.o 1235, á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caijta de Reformas c 
Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de sua viuva Perpetua Ma-
ria Pereira. 

Findo este praso será tomada de-
iberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 14 de Julho dc 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

A SALDAR 

Botas para homem, em 
calfe preto, canos de pano, 
artigo feito na casa a 40$00 ? 

1 APROVEITAR 

'íí 
jU * A i í - \ 

Rua Corpo de Deus, 40 
E n x o f r e d a m e l h o r q u a l i d a d e 
Sulfato cSe cobre cristal 
Amoni_o"_super reâtrato 
P o l v e r i s a d o r e s C S o u f o t 

A prsços M i s s e s veMe Francisco M Fonseca Ferreira 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um f i i l ã e e p i i e n t e s mil escudos 
S e g u r o s marít imos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso ^ C.a f t e Mmm) 

— DE — 

Demetrio Pinto 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa-
miliar abundante e limpa e 
pela sua situação projeimo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
lospede não ser explorado 
com ejftraordinarios: 
Diaria com vinho desde 18$00 
Jantar coin vinho 9$00 
Almoço com vinho . . , 9$00 

EM ARMAZÉM 
m i l P l l 8 l i M S á i a Baoiia. [ 0 1 1 

! ii 

A 23 de 
J U L H O 

Pedidos a 

í Julio óa Cunha Pinto Q Filho 
1 AVENIDA NAVARRO 

b. 
99 

A S S I N A T U R A S 

A n o 30$00 

Izaflo E 
E rn armazém, a consigna-

| Pelo correio 36$00 ção. p.ira entrega imediata, 
j Estranj. e At. Or. Ò5$o0 j ALLYRIO COSTA, Rua da 
' Africa Ocióental . 47$Q0 1 Sota, 8 - Coimbra. 

Liquida-se um lote de sa-
patos para senhora, que eram 
de alto preço e agora são tle 
baijeo. 

Também um lindo sortido 
de calçado moderno que ven» 
dem sempre em conta. 1 

i p p w t a p 
Vende-se uma casa na rua 

das das Padeiras, 17. 
Para tratar rua Eduardo 

Coelho, 93. — Coimbra. 11 

li 
SALDOS 

Sandalias, sandalias e 
sandalias para homem a 
25$00 ? 1 

APROVEITAR 

i t a i a ota pesaM3-!IP 
Em estado de novo, vende 

ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 



O Jornal mais antigo 
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ELLCTRÍCIDADC 

P F S i R A 

A COMPANHIA Indus-
trial e Mineira de 

Portugal (Cabo Mondego) 
lavrou o seu protesto contra a 
Camara de Coimbra por ter 
feito a adjudicação da ener-
gia electrica á Empresa do 
Lindoso. 

Está no seu direito, porque 
a lagrima é livre. O que não 
merece desculpa é a forma 
acintosa como faz esse pro-
lesto. pondo em duvida a ho-
norabilidade dos membros da 
Comissão administrativa mu-
nicipal de Coimbra. 

Esse protesto pela forma 
como se acha redigido e a 
campanha feita num jornal 
da capital, tem causado ver-
dadeira indignação, não só 
por defender uma pretensão 
que a gente de Coimbra não 
desejava ver atendida, mas 
por atingir a dignidade pes-
soal de pessoas que todos 
nesta cidade consideram e 
respeitam. 

E' preciso saber que a 
Comissão administrativa mu-
nicipal de Coimbra tem o voto 
dos seus munícipes. Saiu da 
Camara Manicipal eleita, á 
ejccepção de um dos seus 
membros. E' portanto mais 
alguma coisa de que uma 
comissão organizada por es-
colha. 

A campanha injuriosa, pe-
lo modo como vai sendo feita, 
só prova que a Camara, se 
tivesse feito a adjudicação á 
Empresa do Cabo Mondego, 
havia de ver-se embaraçada 
com constantes reclamações, 
tricas e protestos á mais pe-
quena cousa. Ha gente que 
só está bem a fazer polémica. 

Afinal esta campanha, ao 
contrário do que esperavam 
os reclamantes, só tem dado 
força á Camara, por ficar bem 
demonstrado que ela resolveu 
dentro da Razão, da Justiça e 
dos interesses do publico e do 
mrjnicipio. 

A população de Coimbra 
«stá com a Camara. Não haja 
a menor duvida. 

A nossa colega A Voz óa 
Justiça, da Figueira, dando 
publicidade ao protesto, diz 
que o insere sem comparti-
cipação na responsabilióaóe 
òe qualquer óas suas afir-
mações. Isto é bem signifi-
cativo por parte dum jornal 
•da Figueira. 

Também A Voz de ontem 
publicava uma entrevista com 
o distinto engenheiro sr. Eze-
quiel de Campos, que reforça 
absolutamente a resolução da 
Camara de Coimbra chaman-
do-lhe « solução nacional ». 

E' claro que n=io pode ter 
outra opinião quem quizer 
apreciar a questão com toda 
a imparcialidade. 

Mas ha muitas outras opi-
niões autorizadas e insuspei-
tas que podiamos citar. 

O SR. Izequiel de Cam-
pos, interrogado so-

bre o capital espanhol da 
Electra dei Lima e da União 
E. P., respondeu ao jornalista 
que ha dias o entrevistou no 
Porto: 

— Pontos de vista discu-
tíveis. No momento presente, 
quando se estão concluindo 
as negociações dum emprés-
timo ejeterno, não vejo que 
esse capital espanhol nos pre-
judique. A aplicação de ca-
pitais estrangeiros em Portu-
gal denuncia confiança no 
país. 

— Mas v. ejt.a em tempos 
sustentou o contrario. 

— Ejíacto 1 Mas nós os 
economistas, temos, em face 
das realidades do presente, 
de nos conformar I O portu-
guês não tem confiança nas 
emprezas hidro-electricas. Os 
espanhóis lançam ousadamen-
te o seu capital e a sua ener-
gia cria riqueza, uma riqueza 
enorme: a transformação eco-
nomica quasi da zona atlan-
tica. 

\ + + 

ESTA' em adiantada pu-
blicação o livro que 

a Camara vai distribuir, do 
qual constará tudo quanto se 

reldciona com este assunto: 
propostas, telegramas, ofícios, 
cartas, etc., etc. 

NA séde da Sociedade 
de Defesa foi ontem 

á noite assinada pelos repre-
sentantes daquela colectivi-
dade, Junta Geral do Distrito, 
Associação Comercia), juntas 
de freguesia, Comissão de 
Turismo, Imprensa, e por va-
rias individualidades de des-
taque do nosso meio, a men-
sagem a entregar hoje á Co-
missão Administrativa da Ca-
mara, na qual a cidade aplau-
de a sua resolução adjudi-
cando á U. E. P., o forneci-
mento da inergia electrica e 
se solidarisa com a mesma 
comissão. 

Unia carta da Entpreza Mineira 
Lisboa, 7 de Julho de 1927. — 

. . . Sr. Director da Gazeta óe Coim-
bra. — Confirmando o envio do nosso 
telegrama de 6 do corrente e no in-
tuito de esclarecer a sensata e im-
parcial opinião publica de Coimbra 
sobre o assunto do fornecimento de 
energia electrica, vimos pedir a V. 
o favor, baseados no apoio que V. 
declara dar a toijps que a esta ques-
tão se queiram'referir, de inserir 
esta carta no projomo numero do seu 
jornal e que resolvemos enviar a V. 
unicamente por a Companhia indus-
trial e Mineira d(t Portugal, conces-
sionária das lfiinas do Cabo Monde-
go, ter sido directamente visada na 
carta do sr. A, publicada na Gazeta 
óe Coimbra, de 5 do corrente. 

E' bem contra nossa vofitade que 
o fazemos pois qué devendo as pro-
postas admitidas referentes ao forne-
cimento da energia electrica, segundo 
as condições expressas do progfattiâ 
do concurso, ser apreciadas exclusi-
vamente pela Comissão Administra-
tiva dos Serviços Municipalisados, 
que sobre elas elaborará o respectivo 
relatório por fórma a que a Cóitti?$3í> 
Administrativa da Caíftâfâ esteja ha-
bilitada a fazer a adjudicação, somos 
de opinião que este assunto não deve 
ser tratado fóra das entidades fnen-* 
cionadas « ainda pôrque tendo a 
Companhia Industrial e Mineira de 
Portugal guiado a sua âcçáo ê^clusi-
vamente pelas prescrições e condi-
ç8ô» do programa do concurso e do 
caderno de encargos e respondido ás 
preguntas que a Comissão Adminis-
trativa lhe tem dirigido, não desejava 
de fórma alguma sair desse caminho 
inicialmente traçado, 

E se B isso SSmos obrigados é 
porque a carta do sr. A longe de ser 
destinada a orientar a opipião publica 
parece ter sido propositadamente es-
crita, desde o principio ao fim, para 
indicar á Comissão Administrativa 
que apenas a proposta de um dos 
concorrentes é que serve, deturpando 
para 1390 os elementos que deveriam 
ser apresentados com lealdade para 
que toda e qualquer comparação e 
juizos imparciais pudessem ser fei-
tos pelos leitores da Gazeta óe 
Coimbra. 

E isso ser-lhe-ia bastante fácil 
visto o sr. A. indicar números que 
não foram apresentados á Comissão 
Administrativa em nenhuma sessão 
publica, parecendo portanto estar in-
formado por outras vias. 

Não desejamos apreciar a fórma 
como teem decorrido as várias fases 
deste concurso e apenas nos limita-
remos a fazer as nossas considera-
ções aos vários pontos da carta, se-
guindo a mesma ordem adoptada pelo 
sr. A. 

Começa este senhor por acentuar 
a grande responsabilidade na resolu-
ção deste importante assunto e para 
mostrar aos poucos homens que teem 
de resolver o concurso decidiu-se vir 
a publico, deturpando os factos, ten-
tando criar uma atmosfera favorável 
a um dos concorrentes, depreciando 
o outro. 

As pessoas sensatas que classi-
fiquem esta fórma de proceder. 

Diz o mesmo senhor que se não 
pode eyigir a intervenção de toda a 
gente nestas questões vitais dos fac-
tores económicos, procedendo-se para 
isso ás nomeações dos melhores e 
dos mais competentes, esperando-se 
deles o acerto nas suas deliberações. 
Nestas condições supérflua era a 
intervenção do sr. A. neste assunto, 
porque a sua carta apenas virá lan-
çar a confusão. 

Dogmaticamente começa por afir-
mar que a única solução aceitável é 
o contrato com a União Electrica 
Portuguesa, analisando qual das pro-
postas é mais vantajosa, parecendo 
portanto ter á mão ou terem-lhe sido 
facultados os elementos para isso de 
que certamente o sr. A. se não soube 
aproveitar, ou que os aproveitou se-
gundo a maneira que mais lhe con-
vém. 

Diz o sr. A. que quanto a preços, 
dentro do âmbito do consumo de 
electricidade e do tempo do contrato, 
eles são práticamente quasi os mes-
mos, falando em diferenças de ordem 
centesimal. 

Vamos provor que as diferenças 
não são tão insignificantes como pa-
rece, mas para isso preciso é que o 
sr. A. tivesse informado o seguinte 
a que, por esquecimento ao obter as 
informações ou ao darem-lhas ou 
ainda por má fé, propositadamente 
se não referiu. 

Ocupar-nos-hemos em primeiro 
lugar dos preços certos da electrici-
dade, a que se refere e sr. A., decla-
rando que os da União Electrica Por-
tuguesa,— além das oscilações do 
escudo-ouro, comuns ás propostas 
apresentadas pelas três empresas 
concorrentes e não duas como esse 
senhor diz,-—são tudo quanto ha de 
maia incerto, visto que estão depen-
dentes duma importante clausula 
referente ás oscilações a que o 
preço óo carvão inglês possa estar 
sujeito, de fórma que atingindo este 
valores superiores a um limite indi-
cado na respectiva proposta, devem 
as tarifas bases ser corrigidas por tal 
fórma que os preços da electricidade 
ficam sensivelmente aumentados. Bas-
ta dizer que para os preços a que che-
garam durante a ultima greve mi-
neira no ano passado os carvões in-
gleses de boa qualidade, citados na 
proposta da União Electrica Portu-
guesa, podem essas tarifas bases ser 
aumentadas de 50 a quasi 120 ojo! 

Ora a Companhia Industrial e 
Mineira de Portugal apresentou as 
suas tarifas fij<as absolutamente in-
óepenóentes de quaisquer oscilações 
nos preços do carvão inglês, o que é 
absolutamente razoavel e honesto, 
visto que os seus carvões, que são 
nacionais, nada terem com o carvão 
inglês. 

Qual das duas propostas é sob 
este ponto de vista a mais vantajosa? 
O sr. A. que responda e que a sua 
resposta sirva para todos aqueles 
que aconselham a proposta da União 
Electrica Portuguesa, por se tratar, 
corno eles dizem, de energia elec-
trica produzida pela hulha branca, 
na importante e grande central hidro-
eléctrica do Lindoso, c«jas tarifas 
porém são dependentes do preço do 
carvão !. . . 

Em seguida referir-nos-hemos á 
tarifa especial para a energia consu-
mida entre a 1 e as 7 horas, que o 
sr. A. indica só ter sido oferecida 
pelaUnião Electrica Portuguesa, quan-
do na realidade e na mesma ocasião, 
como o sr. A. poderá verificar, a 
nossa Companhia apresentou uma 
tarifa mais vantajosa para c consu-
mo de energia erttrè essas horas, 
í§úal para toóos os meses óo ano, 
portanto independenta da restrição 
indicada pela União Electrica Por-
tuguesa, referente aos quatro meses 
de verão, de Julho a Outubro inclu-
sivé, nos quais êssã tarifa êspêcial 
não existe, vigorando mesmo para o 
consumo entre a 1 e as 7 horas as 
tarifas bases normais, sujeitas ainda 
ás celebres alterações dos preços do 
carvão inglês 1 

Ha ainda a notar que a nossa 
Companhia não aplicaria essa tarifa 
especial, entre a 1 e as 7 horas, ape-
nas para o serviço de elevação de 
aguaB, ttlâé sim para todas as aplica-
ções que possam ser feitas nesse 
lapso de tempo. 

Ha ainda a nícnder que será lógi-
camente fieis citadúS $ mgsêS dê ve-
rão que o serviço de abastecimento 
de aguas deverá consumir mais ener-
giá C è justaménlé íiosSa tpdírâ qtíe 
a tarifa especial da União Electrica 
Portuguesa desaparece, vigorando a 
tarifa normal, muito mais elevada. 

A nossa Companhia pelo contrá-
rio manteria sempre, sem restrição 
alguma, a tarifa especial da 1 ás 7 
horas. 

Também sob este ponto de vista 
qual das duas propostas é a mais 
vantajosa? O sr. A. que obtenha a 
confirmação do que afirmamos e que 
responda. 

Nestas condições não só a dife-
rença entre as tarifas é favoravel á 
nossa proposta, edmo ainda é tf,ais 
acentuada e a nosso favor e não no 
da União Electrica, como o sr. A 
quere fazer acreditar aos seus leito-
res, pelo facto incontestável duma ta-
rifa especial mais vantajosa e ainda 
por não termos feito depender as ta-
rifas das oscilações nos preços do 
carvão inglez. 

Tomados em linha de conta estes 
factores importantes e para o prazo 
do contrato pode essa insignificante 
diferença, segundo a opinião do sr. 
A., atingir a cifra de algumas cente-
nas e mesmo milhares de contos de 
reis. 

Nestas condições, repetimos, po-
derá o sr. A. indicar qual das duas 
propostas é a mais vantajosa ? 

Relativamente ao prazo do con-
trato, diz superiormente o sr. A., que 
mostra grande desprezo pela aritmé-
tica, que as duas propostas são prá-
ticamente equivalentes. A União 
Electrica fijjou esse prazo em doze 
anos, a nossa Companhia em dez. 
Sendo uma condição de preferencia, 
proposta pela Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal, o menor 
prazo indicado, preguntamos nova-
mente ao sr. A. e nesta altura certa-
mente já todos os leitores da Gazeta 
óe Coimbra, qual das duas propostas 
sob este ponto de vista é mais vanta-
josa ? A não ser que o sr. A. prove 
que dez é igual a doze. 

Vem agora a celebre questão da 
idoneidade e garantias e pela forma 
como estes pontos são tocados, pare-
ce-nos ao ler esta passagem da carta 
do sr. A. que ou este senhor faz par-
te dos elementos que directamente 
tratam deste assunto ou sobre ele 
teem de deliberar ou possue então e 
inquestionavelmente um admirnvel 
informador. 

Vamos imediatamente ás garan-
tias reais, rebatendo a informação de 
má-fé do sr. A., declarando, que es-
se senhor se pode certificar, que a 
nossa Companhia ofereceu uma ga-
rantia bancaria — única que a Co-
missão Administrativa da Camara 
Municipal julgou ser bastante — 
numa quantia superior á da indicada 
pela União Electrica. 

Alem disso a nossa Companhia 
oferece todos os seus haveres actuais 
e os futuros, provenientes das novas 
instalações. 

Sob este ponto de vista qual das 
duas propostas é mais vantajosa ? 
Esperemos que o sr. A. nos respon-
da e aos leitores da Gazeta óe Coim-
bra. 

Quanto á idoneidade por a União 
Electrica já ter uma central em fun-

cionamento (e- não duas como o sr. 
A. indica), a do Lindoso, com poten-
cia instalaóa superabundante (não 
sabemos se o sr. A. percebe o que 
seja potencia instalada) e cuja ener-
gia hidroeléctrica é dependente do 
preço do carvão inglez e a nossa 
Companhia não ter ainda a central 
instalada, achamos essa teoria bas-
tante bizarra. Segundo o sr. A., mon-
tada em qualquer jegião a primeira 
central electrica nunca mais se po-
deriam instalar outras, porruie pelo 
argumento cronologico a* |if:mcira 
instalação é que tinha a prática de 
fazer electricidade ! . . . 

Quando o sr. A. na sua desinte-
ressada carta, que poderia muito 
bem ter sido escrita em espanhol, se 
refere á prática óe fazer electrici-
óaóe, avaliámos então e bem da 
competencia desse senhor sobre es-
tes assuntos, que julga ser a electri-
dade qualquer artigo manufacturado, 
como botas ou colheres, cujo acaba-
mento pode depender da habilidade 
das mãos que o manufacture . . . 

Diz s. ejí.a que este completo 
assunto da electricidade tem de ser 
resolvido por competências e por isso 
certamente para o esclarecer vem fa-
lar na prática de fazer electrici-
dade.] 

Pode o sr. A. estar porém certo 
de que a qualidade e as proprieda-
des da corrente electrica quere seja 
produzida no Cabo Mondego, no Lin-
doso, ou em qualquer outra, central, 
são absolutamente as mesrnás e que 
poderá confiar em absoluto na garan-
tia que lhe damos de que a nossa 
servirá em idênticas circunstancias 
para a iluminação, usos industriais e 
se presta, igualmente, como o sr. A. 
indica, ao aquecimento da casa e a 
outras aplicações domesticas, poden-
do dispensar ainda todo o combustí-
vel da panificação . . ., sendo para 
isso de recomendar a utilização da 1 
ás 7 horas da tarifa especial que ofe-
recemos de 15 reis-ouro por cada 
hw-hera, durante todos os meses dc 
ano e independente de qualquer osci-
lação no preço do carvão inglês. 

Diz ainda o sr. A. que a nossa 
Companhia não tem, além daquela 
prática dc fazer ekctrici-lj^c a orá-
tica de a fornecer. 

Se o sr. A. com isto se quer re-
ferir á prática do fornecimento, quan-
to a transporte e distribuição, e a 
outra coisa se nãò pode certamente 
rtíferif, declaramos que realmente 
não a possuímos fiitldn, mas quanto 
ao caso da União Electrica julgamos 
que seria interessante o sr. A. in-
quirir no Porto, tanto particular como 
oficialmente;, em «juantos dias no ano 
o fornecimento da energie da União 
Electrica tem sido regular e normal. 
Como o sr. A. diz e muito bem não 
ha nada como a prática, a que nós 
juntariiòs (aiítbem a* rnferencias. E 
estas é só ir buscá-las ao Porto, se o 
sr. A. ainda as não conhece, o que 
aliás, estamos certos, é já conhecido 
fie (ndns as leitores da Gazeta óe 
Coimbrã. 

Refeie-se ainda o sr. A. á possi-
bilidade do abastecimento da electri-
cidade 5 íejji3o ocidental do Porto a 
Coimbra pela linha quê tfotwsr a 
electricidade a esta cidade, deitan-
do, certamente por esquecimento e 
parte oriental ás escuras . . . 

r. com a pressa que o sr. A. tem 
erri que, conto e!e di?-, sem mais 
considerações ( bastam só as oe s. 
ef..a ) se tome uma decisão a fa ;or 
da União Electrica, esquece-se do 
seu rico e interessante distrito de 
Coimbra ( ou será por acaso o sr. A. 
do Porto ? ) onde ha também mais de 
trinta povoações (cidades, vilas e 
aldeias ), de jjente igualmente traba-
lhadora e diíigérite ( não só os do 
Porto e os da região ocidental do 
Porto a Coimbra) e que certamente, 
pois são esses os nossos mais vee-
mentes desejos, seriam abastecidos 
pela linha dc transporte do Cabo 
Mondego para Coimbra, garantindo 
ao sr. A que não serviríamos só a 
região ocidental, mas também a orien-
tal, a do norte e a do sul, referidas â 
nossa linha. 

E se os homens da Camara de 
Coimbra, como diz o sr. A., decidi-
rem pela Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal, pode o sr. A., que 
pelos vistos não é da região, ficar 
certo que igualmente toda eesn re-
gião, desde a Figueira da Foz a 
Coimbra lhes agradeceria o grandís-
simo serviço que lhes prestariam. 

Além disso compreende o sr. A. 
muito bem que o norte de Portugal é 
tão grande que a União Eléctrica 
pode lá encontrar um grande campo 
de acção, sendo lógico que dei^e a 
parte central á nossa e a olitras em-
presas congeneres, que teem tanto 
direito á vida como a União Electrica 
e que podem fornecer em melhores, 
ou pelo menos em iguais condições, 
quanto a preços e regularidade no 
serviço, a energia de que ela neces-
sita, além de que nada impede, julga-
mos nós, que a União construa uma 
linha e forneça energia desde Espinho 
á Mealhada. 

Terminando e como o sr. A. se 
interessa pela . . . arte de fazer elec-
tricidade ficar-lhc-iamos muito gratos 
participando-nos se para o caso de 
Coimbra (o concurso referc-se ao 
concelho de Coimbra ) e supondo as 
linhas de transporte, em idênticas 
circunstancias de montagem, qual das 
duas linhas, a do Porto a Coimbra 
( não falamos é claro, para não for-
çar a nota na do Lindoso até ao Por-
to ) c a do Cabo Mondego a Coimbra 
( esta apenas com uns 45 quilometros 
de desenvolvimento, aquela com uns 
120), ofereceria maiores garantias 
para um mais seguro e regular for-
necimento de energia. 

E' este um factor importante, que 
junto ás outras reais vantagens de-
vem decidir a favor da proposta da 
Companhia Industrial e Mineira de 
Portugal, como é de justiça, não fa-
lando ainda na grande importancia 
que adviria para todo o distrito de 
Coimbra, para esta riquíssima região, 
que só os de Coimbra podem desejar 
valorizada e progressiva, se tal adju-
dicação se efectivasse. 

Terminando, sr. Director, e demons-
trada a ignorancia absoluta, c desco-

nhecimento completo do assunto, ou 
o que é pior, a má fé ou interesse vil 
do sr. A., lastimamos muito sinrera-
mente que por esses criminosos pro-
cessos se tente orientar a opinião 
publica duma cidade que, antes pelo 
contrário, pelo estudo detalhado, des-
apaixonado e livre de quaisquer coac-
ções deveria ser posta ao corrente 
dos factos, indicando-se-lhes as van-
tagens e inconvenientes, habilitan-
do-a portanto a formar um juízo se-
guro e perfeito sobre a questão. 

Tais, processos desonram quem 
deles fc.z uso, os intermediários e os 
mandantes, e decerto não servem 
para se obter a idoneidade moral que 
mesmo num concurso para forneci-
mento de energia electrica tem a sua 
importancia. 

Agradecendo a V., sr. Director, a 
fineza da publicação desta, confessa-
mo-nos muito gratos e admiradores — 
a ) Carlos José óe Oliveira, (a) An-
tónio Bernaróino Ferreira. 

PELAS 14 horas reali-
zou-se ontem a inau-

guração do Curso de Férias 
da Faculdade de Letras de 
Coimbra, a cujo acto presidiu 
o sr. Dr. Domingos Fezas Vi-
tal, reitor da Universidade, 
que era secretariado pelo sr. 
Dr. Mendes dos Remédios e 
Mr. F. de Montaigu, tendo 
assistido além dos alunos os 
Professores srs. Drs. Ribeiro 
de Vasconcelos, Oliveira Gui-
marães, João Providencia. Fer-
rand de Almeida, John Opie, 
e Vitalieti. 

O sr. Dr. Fezas Vital, abrin-
do a sessão, enalteceu esta 
brilhante iniciativa da Facul-
dade de Letras, que honra 
não só esta corno a própria 
Universidade, em nome da 
qual agradeceu, saudando ao 
mesmo tempo os professores 
que, com sacrifício mantém o 
Curso. Saudou também os 
professores e alunos estran-
geiros que deram a sca prefe-
r e n c i a á Universidade de 
Coimbra. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
médios proferiu depois um 
brilhante discurso, historiando 
os Cursos de Férias em Coim-
bra e. contou o que lá fóra se 
fa?, em actos destes, como em 
Espanha, onde não faltam as 
individualidades de destaque 
quer no meio scientifico, quer 
no meio politico. 

Lembrou os nomes dos 
professores portugueses e es-
trangeiros que tão notavel-
mente estão dando o seu con-
curso a este Curso, e deu 
conta das conferencias a rea-
lizar, ás quais já nos refe-
rimos. 

E falando deste esforço 
dispendido, e de luta pelas 
gloriosas tradições da velha 
Universidade e do país, disse 
que quasi era preciso mendi-
gar os meios de levar a cabo 
tão brilhante iniciativa, não 
por incompreensão, mas por 
falta de apoio e auxilio mo-
ral. 

Recordou o nome do sr. 
dr. João Camoesas que, quan-
do Ministro da Instrução não 
poupara nenhuma demonstra-
ção a esta iniciativa, fazendo 
publicar portarias de reconhe-
cimento do governo de então 
á Faculdade de Letras e quiz 
honrá-lo com uma distinção 
que não podia aceitar. 

Disse também s. e^.a que 
não podia esquecer o nome 
do sr. Dr. Alfredo de Maga-
lhães que, só por motivos de 
força maior não compareceu 
a este acto de inaugnraçao, 
referindo-se também lisongei-
ramente á acção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
médios poz em fócc o estre-
nuo esforço da Espanha, onde 
se está a operar uma verda 
deira resurreição nacional, no 
campo intelectual, dizendo que 
o Município de Madrid contri-
buiu com 500 mil pesetas para 
•i sua Cidade Universitária, 
tendo também contribuído com 
igual importancia para a resi-
dência dos seus estudantes 
em Salamanca a cidade de 
Vigo. 

O distinto professor disse 
ainda que os Cursos de Férias 
em Portugal não tinham ainda 
a expansão que deviam pos-
suir porque, tanto no país co-
mo no estrangeiro havia inimi-
gos das ideias portuguesas, 

jt Terminou,confiando na es-

perança dum Portugal melhor, 
que não maior, e que a Uni-
versidade trabalhava para a 
juventude, a rainha dos nos-
sos dias, erguendo depois um 
viva a Portugal melhor. 

A sessão foi depois encer-
rada. 

O programa do Curso de 
Férias, nos dias 22 e 23, é o 
seguinte : 

Dia 22. das 9 ás 10 horas — Por-
tuguês elementar, Dr. Providencia 
Costa. 

Das 10 ás 11 —Composição por-
tuguesa, Dr. Ferrand de Almeida. 

L)as 11 ás 12 — Lingua alemã, 
Karl Supprin. 

Das 14 ás 15 —Visita aos Esta-
belecimentos Universitários. 

Das 16 ás 17 — Fonética portu-
guesa e exercícios práticos, Dr. Oli-
veira Guimarães. 

Das 16 ás 17 — Lingua inglesa, 
Mr. John Opie, Dr. Ferrand de Al-
meida e Dr. Providencia Costa. 

Dia 23, ás 7 horas — Excursão 
ao Picoto, Vale óe Canas c Mata 
óo Rei. 

I 
O S D E S C O N F I A D O S 

Um velho aóágio portu-
guês, num aviso cheio óe 
filosofia, afirma que quem é 
desconfiado não é certo. 

Na prática óa viòa, este 
aóágio torna - se profunóa-
menle óogmático... Um ho-
mem que óesconfia óoutro 
homem, sem que o proceói-
mento óesle lhe óê razão 
para tanto, é porque c capaz 
óe cometer a vilania que ele 
supõe que, o outro seja ca-
paz óe a cometer. 

Se, óesconfia que outrem 
é capaz óe se apropriar óe 
óinheiros, óe valores, é acau-
telarmo -nos óele que na 
ocasião propicia é capaz óe 
roubar. Se, óesconfia que 
outrem é capaz óe cometer 
uma ilegalióaóe, é fugir óele 
que, poóenóo é capaz óe 
cometer toóas as infamias e 
toóos os atropelos. 

Quem é desconfiado não é 
certo ... E' que o homem óes-
confiaóo meóe o caracter 
óos outros pelo... proprio 
caracter. 

LISIUS. 

Seles da Indopsnásncla nacional 
NOS dias 16 e 17 deste 

mês era obrigatória 
a aposição nas cartas e bilhe-
tes postais dos selos da inde-
pendencia nacional. 

Aconteceu, porém, que em 
Coimbra tais selos não foram 
postos á venda por não os 
haver, nem mesmo nas repar-
tições respectivas. 

Acaso seriam multadas as 
correspondências procedentes 
de Coimbra que seguiram sem 
esse selo ? 

ia i a 

Anóam Niza e o Linóoso 
Mai-la a empreza mineira 
Para vêr qual é que abicha 
Esta grande mamaóeira ! 

Que ditosa terra a minha! 
Só de a vêr tão estimadinha 
Té já me sinto baboso ! . . . 
P'rá encher de luz e encantos, 
Numa luta sem quebrantos 
Anóam Niza e o Linóoso f 

Como os onze e o seu magriço, 
De olhos postos no derriço 
Cingindo a lança altaneira, 
Eis o Minho e o Alemtejo 
A guerrearem sem pejo. 
Mai-la a empeza mineira f 

Cada qual, altivo, clama : 
«— Por Coimbra, a minha dama! 
Vou-me embrenhar nesta richa ! 
A ' l u t a ! . . . » Escumam ginetes, 
Faíscam os capacetes 
Para vêr qual é que abicha ! 

E Coimbra, enternecida, 
Soluça em voz compungida 
Por vêr já tanta sangueira: 
«—Não mais ! . . . O melhor talvez 
E' dividir pelos trez 
Esta granóe mamaóeira 1 

Cindazundo. 

São as melhores 
e mais ba ra t a s ve-
las de stearina, á 
venda « SÓ » nas 
boas mercearias. 

SEGUNDO diz o Diário 
óe Noticias de terça-

feira passada, a frequencia 
nas três Universidades da 
Republica, tem sofrido um 
acréscimo muito apreciavel 
nos dois últimos anos, facto 
este que merece uni registo 
especial, pois da população 
Universitária é que hão-de, 
principalmente, brotar as eli-
tes orientadoras da nossa so-
ciedade. 

E' este, incontestavelmente 
um argumento de alto valor, 
que justifica, plenamente, a 
tripartição do ensino superior, 
por Lisboa, Porto e Coimbra, 
e que nos dá a garantia da 
formação dum magnifico, 
abundante e selecionado es-
col de alta cultura, que o 
nosso paiz não possuiria sc, 
o numero das suas Universi-
dades, fosse mais limitado. 

Embora haja a opinião de 
que o nosso paiz não precisa 
de tantas fabricas óe óouto-
res, é inegável que a expan-
são dada ao nosso ensino su-
perior é de benéficos resulta-
dos ; e mais benéficos seriam 
se, a par das faculdades de 
Cultura Intelectual e Scienti-
fica (Letras e Sciencias ) e 
das Libero-profissionais (Far-
macia, Medicina e Direito) o 
Qover.võ dotasse as três Uni-
versidades com o mesmo nu-
mero de Escolas Superiores 
e Faculdades de Aplicação, 
como complemento das Fa-
culdades de Sciencias Espe-
culativas. 

Essas escolas a de Agro-
nomia, Engenharia e Comer-
cio, com uma Escola de Be-
las-Artes e um Conservatorio 
Musical, habilitando para as 
funções e actividade lucrati-
vas, são, hoje, das mais pro-
veitosas para qualquer paiz 
que pretenda, pelo seu desen-
volvimento economico e pelo 
aproveitamento das suas con-
dições e recursos naturais, 
marcar um lugar entre os 
paizes civilisados. 

Não se compreende mes-
mo, hoje, a ejdstencia de 
Universidades só com Esco-
las Profissionais e Especula-
tivas : a criaçã® de Escolas e 
Institutos de Aplicação, que 
as modernas condições so-
ciais e utilitarias consideram 
os Institutos e Catedrais do 
Trabalho, é o complemento 
da função das antigas e clás-
sicas Universidades, o com-
plemento e desenvolvimento 
da sua obra de extensão. 

A população escolar do 
nosso paiz, com pequenas di-
ferenças, é quasi equivalente 
nas nossas três Universida-
des. 

Hoje, todas as Universi-
dades possuem o mesmo nu-
mero de Faculdades de Alta-
Cultura, e profissionais, á ex-
cepção da do Porto, que não 
possui a Faculdade de Direito. 

Quanto ás Escolas de 
Aplicação, Lisboa possui os 
Institutos de Agronomia, Té-
cnico e de Comercio, existin-
do, também, no Porto, estes 
dois últimos. 

Como, porém, o nosso paiz, 
naturalmente, se divide em 
três regiões características 
pelas suas condições espe-
ciais, é de toda a Justiça que 
um governo, que deseje o de-
senvolvimento progressivo das 
condições sociais do paiz, 
pela mais larga difusão da 
instrução e da educação, 
num sentido de ressurgimento 
vital da Nação, organize as 
nossas Universidades com o 
mesmo numero de Faculda-
des de Alta Cultura (Scien-
cias e Letras ) Libero-Profis-
sionais (Direito, Farmacia e 
Medicina) e de Aplicação 
(Agronomia, Engenharia, Co-
mercio e Escolas Normais), 
para bem do fomento e da 
educaçao da maior parte da 
população de Portugal que 
possa ascender ao ensino su-
perior. 

E não se diga que a orga-
nisação das Universidades 
neste sentido acarreta graves 
desequilíbrios ao orçamento: 
o aumento de frequencia es-
colar, e o aumento das recei» 
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Aniversários 
Faz<. n anos, hoje : 
O r . nino Francisco José, filho do 

, ,,it5o -:r. Alejandre de Morais. 
' O menino Manuel, filho do sr. 
di. Mar.tiel Diaa. • . D. Maria das Dores Pereira Ki-

Dr. 'VancisCo Maria do Amaral. 
Jr -'rancisco dc Sousa Gomes 

Vcioso. 
Tc . jz Graugez Guillamot. 
Marcelino Dias. 
A nWnhã : 
D Maria de Ascenção Souza 

Antonio da Costa Rodrigues. 
,'•.•":- to Pita Costa. 

Pa? íuias e c h e g a d a s 
' ;,,•• y para Lisboa o sr. Jorge Fe-

derv.o i acerda. 
Kíii. Figueiró da Sarra o sr. 

A d r o Quirino do Amaral Cabral. 
?' ra a Figueira da Foz o sr. 

C.r. Guiinarães Redrosa. 
Regressou das Minas de S. Do-

\Rirtv ' - a sr.a D. Maria Estela. 
l ie Armamar o sr. Artur Pereira 

Pinto. 
De S. Martinho da Cortiça pêra 

a Pente da Mucela, o sr. Joaquim 
José Salema. 

+ * + P E R F U M E S 

Os rreihores perfumes dos Parfu 
ítneurs Coty e Houbigant, de Paris, 
e?tão cm exposição e á venda na 
fiuvaru.ta Central. Esta casa rece-
b -u rí' entemente 24 variedades dos 
r,iflho;r h perfumes. 

><-.!/ VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

^ n a o U i a Mineira fio Eaiio 

i EMOS nos jornais da 
Capital que esta em-

presa -.'ai pedir autorização 
para contrair um emprestimo 
dc 15.000 contos destinados á 
arv.phação das suas instala-
ções e montagem dos sefviços 
para o fornecimento de ener 
g?a electrica para a região 
ccntrol do paiz. 

Oxalá que esta idea tenha 
t>:ecucáo. 

Se a empresa tivesse feito 
isto ha mais tempo, é de crer 
p<c lhe fosse d;ida a conces-
são do fornecimento dc ener-
•jifK electrica para Coimbra. 
'Ao rr nos ver-se-ia ali feito 
i qiu está ainda por fazer 

j - r a produção da energia 
-ilcctrica. 

Coimbra terá tudo a g 
• th ar om a concorrência. 

0:< dá que essa Empresa 
ié no futuro mais sinais de 
viro: peridades do que tem da-
;lo nos 100 anos da sua ejds 
í e n c i a . 

W m m So Escola ersísro 
O A tempo que se acha 
• * concluído o projecto 

i a s novas oficinas da Escola 
Vhvíero, no quintal do antigo 

,:picio. 
Aouarda-se, porém, que na 

. ÍTCíxão das obras publicas 
e f;i',a o orçamento respec-
:vo 

"I -la a demora que se tem 
cm este serviço está sendo 

' - stante prejudicial. 

Í_J? 
Z3& i Wi?k tf* 1 f^ 1*1 iP l i 
I 1 1 1 %JÍ. ^L- 9 6 1 8 1 C J s i 

P o r S e v e r o F a r i a . 

Jp U não gosto nem brin-
canôo óe lê r os 

anúncios óos jornais. Leio 
a primeira página, leio a 
segunóa, leio a terceira, co-
mento os artigos, aprecio os 
bonecos, admito a prosa e 
no final faço com eles uma 
bola para recreio òo meu 
gato que anóa sempre com 
a mania òe brincar. 

Pois ontem levei-os óe 
fio a pavio. Não linha que 
fazer, a minha neura habi-
tual tinha apertaóo comigo 
e li os anúncios óos automo-
veis ; óos reméóios para ti-
ica, para asma e para cas-

pa; óas exposições óe mo-
óas e óas venóas òe retalhos 
e entrei propriamente nos 
pequenos anúncios: 

Uma senhora viuva, coi-
taòinha, apelava para o co-
ração óe qualquer homem 
generoso que qnizesse auxi-
liá-la; uma menina ainòa 
nova peóia o amparo òe 
cavalheiro respeitável e a 
òescaraòona òuma jovem 
óe vinte anos peóia emprés-
timo a pagar conforme se 
convencionasse. 

Continuei a lêr e a certa 
altura os ^meus cabelos óos 
ouvióos puseram-se em pé 
e óe olhos arregalaóos so-
letrei cheio óe pasmos e in-
óignação os seguintes anún-
cios : 

PRECISAM S E - R A P A -
ZES: 

Para senhora só. 
Para casal. 
Para creanças e voltas. 
Para todo o serviço. 

Pareçe-me vêr um sor-
riso óe increóulióaòe no ros-
to óos meus oito leitores. 

Com certeza que atri-
buem esses anúncios ao tra-
balho òuma imaginação 
óoentia e que volta e meia 

gosta òe irritar o inòigena. 
Pois não senhor, são ver-

óaòcirosf Li, com estes lin-
óos olhos verões que a ter-
ra ha-óe comer ( s e Deus 
me óer viòa e sauóe) no j 
Diário de Noticias puklicaòo 1 
no òia 7 óe Jvdho, óo cor- j 
rente ano. 

E acontecerá o que me 
aconteceu também f Puz-me 
a magicar para que óiabo 
serviriam os rapazes para 
aquelas pessoas que paga-
vam um tanto por linha para 
satisfazerem os seus òese-
jos e óepois òe muito esfor-
ço cerebral e òe quasi óar 
cabo óas meninges não che-
guei a qualquer conclusão 
satisfatória. 

Eu pouco sei óo que vai 
pelo munóo, jovem que sou 
óe trinta primaveras, paliòa 
creança óe cabelo louro e 
onóulaóo á Mareei, ignorante 
òo mal óos homens e õas 
pvrfiòias óas mulheres e é 
essa talvez a razão porque 
não percebo o fim a atingir, 
repngnanòo - me acreóitar 
que seja preciso um rapaz 
para unia senhora só, que o 
utilisem para toòo o serviço 
ou que queiram pregar com 
ele em ama sêca òe crean-
ças ou outra coisa pear. 

O munóo está peròióo, 
gritava eu ha meses e infe-
lizmente caòa vez me con-
venço mais òesta afirmação. 

São as próprias mulhe-
res que se metem á cara 
óos homens, que os seduzem 
que os convencem, que os 
desgraçam e que ainòa por 
cioia botam anuncio nos jor-
nais a peóir rapazes como 
quem anuncia querer alugar 
um quarto inòepenòente com 
porta para a escaòa. 

Senhora só, casal sem 
filhos, gente que óeseia toòo 
o serviço, o que pretendeis 
fazer óos rapazinhos ? 

3 i 

Ê i p o M e " M a é coni!a' 
ris ; ( e m a u M e i 

|7 EM h de Setembro que 
se reaiisará nesta ci-

dade, a I volta á Conraria, 
para automoveis e motos, pro-
va que vai alcançar um su-
cesso extraordinário pela sua 
concepção e percurso. Dispu-
tada numa volta de 15 quiló-
metros em circuito fechado, a 
grande, prova permitirá que 
os carros inscritos desenvol-
vam o májdmo sem temer al-
guns encontros infelizes, por-
que todo o percurso estará 
vedado ao transito. 

A volta á Conraria será 
percorrida 10 vezes pelas mo-
tos, e 15 vezes pelos automo-
veis. 

Estas duas importantes 
provas fazem parte dum gran-
de meeting automobilista, or-
ganisado pelo Sport Club Co-
nimbritfr-nse, que terá além 
de stas duas manifestações, 
uma ginkana c um concurso 
de elegancia. 

Na ultima reunião da Co-
missão Sportiva do Moto 
Club Portugal foi resolvido 
sansacionar a pro^a, louvan-
do-se o esforço do Club orga-
nisador. 

Espera-se apenas a san-
ção do Au^omovel Club para 
distribuir os Regulamentos. 

C i c l i s m o 

.3 economicas do paiz, des 
. e o momento em que, na 
, ida pratica, comecem a agir 

- ehííiientos utilitários saídos 
,.<» novas Universidades, 

• o,apensarão bem, e muito 
•oíi, as inevitáveis despesas 
liciais a fazer com essas es-
(ias. 

Mais ainda: desde que 
os seus Institutos de Invés 

• yação, se dê o incremento 
, ttei-io, apetrechando-os com 
' indispensável material de 
siudo, de aplicação e de pro 

•-liição, poderão esses Institu 
os, por si proprios, crear uma 
mportante receita para as 

""acuidades e Universidades 
.1 que pertençam. 

Uma teoria defensável da 
;';<.onomia, é, não a de redu-
•;ÍÍO dt. despesas e estaciona-
mento de fontes de receita, 
ní;s a de criação, desenvol-

^imenio e progresso das fon-
'.cu de receita, coexistindo 
:.om i .n desenvolvimento pio-
,jres3i.'o racional e progres-
sivo -los, serviços públicos de 
rraioi e mais geral utilidade 
para . colectividade. 

lii- ontestavel mente, a or-
fpni ; ção Universitário que 
p-ec.>aisamos, sendo de maior 
e n geral utilidade para a 
c< !• vidade, Lmcnta a cria-
çãr 'ieseavolvimerito e pro-
g:' ' dar. tentes de receita. 
dan;io UÍ-í nc. ivei incremento 
is economia des Nação. 

i > risso é ela de atender. 

Uma boa instituição 
JA' foi publicado na folha 

oficial o decreto ce-
dendo á Junta Geral de Coim-
bra o extinto convento de Se-
mide afim de aii ser instala-
da uma escola agrícola para 
menores em. pcr.go morai. 

A comissão administrativa 
da referida junta n.uniu-se 
extraordinariamente para to-
mar conhecimento do decreto, 
resolvendo mandar telegra-
mas de agradecimento aos 
srs. ministros da Justiça e das 
Finanças e bem assim agra-
decer também ao sr. gover-
nador civil deste distrito, que 
junto do Governo intercedeu 
para que a cedencia fosse 
feita. 

A' comissão administrati-
va da Junta vai brevemente 
a Lisboa visitar a escola 
agrícola de Paiã. 

^Ttf^X — 

o i i E i a o F i c e n s e 

fine útmw 
jO auto do sol-8 

'<, ás 20 horas, a 
Leitaria Conimbri-

cense, da rua Visconde da 
Luz, magnifico estabeleci-
mento quf= ultimamente tem 
passado por importantes mo-
dificações, inaugura a sua 
nova maquina electrica para 
a confecção do café, a pri-
meira que existe em Coin bra, 
e que alem de proporcionar 
o café sempre fresco e no 
momento em que se requi-
sita, desperta interesse pe-
ia simplicidade da sua nteca-
nica. 

Na Leitaria Conimbricen-
se exibir-se ha hoje o ^Jazz 
Armandos Melody-Band». 

Inseisítio íl3 Tabacaria Crespa 
1VT A administração da Ga-
^ zeta òe Coimbra já 

se encontram em pagamento 
os subsídios relativos ao mês 
de Julho, ás famílias das viti-

| mas do incêndio da Tabaca-
I ria Crespo, subsídios esíes 
I concedidos pela benemerita 
comissão do Porto. 

: : n í i e c i c l o : : 

1 S a i o o a úí elidira 
A venòa nas livrarias 

mcKf(jjf0**> 

D1 E um generoso anoni-
mo e sufragando a 

alma de suas filhinhas queri-
das, recebemos a quantia de 
40$00 para -disfribuirmos pe-

FesSe na AOeila 
1 U 0 proxinio domingo 

realiza-se uma- gran-
de festa na Ademia, que cons-
tará de danças populares, ba-
zar, arrematação de fogaças 
e baile, ás 21 horas. 

Abrilhantarão esta lesta, 
que é em beneficio da Socie-
dade Recreativa Ademiense, 
os melhores elementos da an-
tiga tuna da Cioga do Monte, 
que tão apreciada era. 

«oiro m 

1 1 1 
s mm 

"Uoiia dos Azes „ 
X j O sabado, 3 de Setem-

bro, antes do ,72ee-
ting automobilista de Coim-
Ora. TeaKíar se ha uma impor-
tante manifestação ciclista na 
Volta òa Conraria, que visa 
a reunião dos melhores ciclis-
tas portugueses, organisada 
pelo nosso colega portuense 
Sporting. 

Essa prova atendendo á 
impurtancia e ao valor dos 
corredores que nela tomarão 
parte, será feita por convites. 

mp 

Sãíiía M a 

s i o s s o s oi/ .ru'i. 
j Ern nume ucs contempia-
' dos os nossos agradecimentos. 

cm armazém, a consigna 
vão, para entrecta imediata, 
ALLYkíG C O o l A , Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Condeixa, 19. — No dia 17 
do corrente, cerca das 12 ho-
ras, no lugar e freguesia de 
Condeixa-a-Velha, deste 
celho, Luiz Augusto d", 
•solteiro, e José ãe Oliveira 
Loureto, do j í{0 lUSJav e f r e . 
g u e s i a , agredifam barbara-
me.nte Erms-sto de Oliveira 
Loreto, casado, trabalhador e 
irmão do segunde, os quais 
depois de o agarrarem, o se-
gundo lhe atirou uma pedrada, 
que o atingiu na face direita, 
e o primeiro com uma nava-
lha de barba lhe fez dois gol-
pes na testa sobre o olho es-
querdo. 

A autoridade administra-
tiva tomou nota do ocorrido e 
procede ás necessárias averi-
guações. 

— Foi preso para essa ci-
dade, Daniel Carlos, de 25 
anos, que disparou um tiro de 
revolver contra Angelina da 
Conceição, que também foi 
conduzida para Coimbra, caso 
a que a Gazeta óe Coimbra 
já se referiu. 

—- No lugar de Traveira, 
freguesia de Vila Seca, deste 
concelho de Condeixa-a-Nova, 
depois duma breve altercação, 
Benigno Braz, solteiro, dó lu 
gar e^ freguesia de Alfafar, 
concelho de Penela, disparou 
contra António Pereira, sol-
teiro. de 21 anos de idade, do 
lugar referido de Traveira, 
quatro t-ros de revolver, dos 
quais, um lhe atingiu a claví-
cula. indo nlojar-se na omo-
plata. 

O ferido veio a esta vila 
receber curativo, sendo pen-
sado pelo distinto médico des-
ta localidade, sr. dr. Alfredo 
Pi res Miranda, e recolheu em 
seguida ao Hospital D. Ana 
Laboreiro de Eça. 

O arguido após o crime 
poz-se em fuga, não tendo 
sido ainda capturado, para o 
que a autoridade administra-
tiva tomou nota do ocorrido e 
procedeu ás necessárias dili-
gencias. -— C. 

m\ 
Todos os dias gelados c 

calmantes da época e cerveja 
PorhifT' li*, no • OSTENDER 
L>Ak\ ue .'.:'>i»tn Fio?es, na 
margem do Mondego, em 
frente ao corêto. 1 

NTEM, pouco depois 
das 11 horas, em 

Montemór-o-Velho, e no sitio 
chamado a Ponte da Lagoa, 
deu-se um grande incêndio 
no qual morreram carbonisa-
das duas creanças, uma de 8 
e outra de 4 anos, lamentável 
desgraça que aterrorisou a 
lindã vila, que se encontra 
verdadeiramente consternada. 

No prédio composto de 
rez-do-chão e um andar, pro-
priedade do sr. Francisco de 
Carvalgo, na Ponte da Lagôa, 
residiam os srs. Ilidío Lauria-
no e Augusto de Sousa. 

Foi na residencia do pri-
meiro quo o incêndio se ma-
nifestou, atribuindo-se a que 
o fogo da lareira se comuni-
casse a uma porção de palha 
que se encontrava nq rez-do-
chão. 

O sr. Ilidío Lauriano, com 
Sua mulher estava entregue 
aos trabalhos agrícolas. Os 
seus dois filhinhos Antonio, 
de 8 anos, e Francisco, de 4 
anos, haviam ficado fechados 
em cosa. 

O fogo irrompeu com 
grande violência e dentro em 
pouco o prédio era pasto das 
chamas. 

Cá fo-a ouviam-se os gri-
tos lancinantes das pobres 
crianças. Assomaram ainda á 
janela, pedindo socorro. Nesse 
momento só umas mulheres 
ali se encontravam, que ain-
da gritaram ás infelizs que 
se atirassem á rua. Entretan-
to enorme enormes labare^ a S 

envolveram-nos, e o S | n o c e n -
tes jamais í o r a m vistos. Os 
tee.'us corpos eram lambidos 
pelo fogo que os calcinou. 

Mais de 300 pessoas acor" 
reram então ao local onde a 
enorme tragédia se desenro-
lava, e animada duma audá-
cia digna de admiração tra-
balharam arduamente na ex-
tinção do fogo, evitando que 
ele se propagasse aos outros 
prédios. 

A derrocada deu-se pouco 
depcis sepultando os cadave-
res das malogradas crianças. 

Dos haveres dos inquili-
nos nada se salvou. O prédio 
ficou reduzido a um montão 
de ruinas. 

Quando os pais das duas 
vitimas chegaram ao local do 
sinistro deu-se uma esena h o r 
rorosa, indiscutivel, provocan-
do as lagrimas a todas as pes-
soas que a ela assistiram. 

No fogo morreu também 
um bezerro. 

Para esta cidade chegaram 
a ser peeeidos os socorros 
dos Bombeiros Voluntarias, 
que não seguiram devido a 
outra informação dizer que o 
fogo já estava localisado. 

t FALECIMENTOS T 
' ".OO-ÍOOOOOÇX 

pouca idade, ain-
^ da, finou-se ante-on-

tem o menino Raul José Pe-
reira de Albuquerque, filhinho 
querido do nosso amigo sr. 
Raul Bernardo de Albuquer-
que. 

O seu funeral que ontem 
se realizou, foi muito concor-
rido, encorporando-se muitas 
crianças e algumas senhoras. 

A seus desolados pais, 
que viram desaparecer o seu 
enlevo, enviamos as nossas 
condolências. 

« i s S f i t o s Estrangeiros 
Em 

1 ç ã o . 
armazém, a 

ALLYRIO C O S Í A , 
Sota, 8 — Coimbra 

r n n s i g n 
isiieur 
Rua. <}a 

17 òe Julho. — Santa Comba que 
num curto espaço de tempo se trans-
formou por completo devido aos es-
forços do sr, dr. José Antonio Mar-
ques, é sem duvida alguma uma ter-
ra que podia possuir maiores atracti-
vos não sõ para o» seus filhos nomo 
também para os turista? conti-
nuamente no« vlsítflm. 

AssinV, ínelhor do que outra, a 
t»cSS>a vila podia possuir uma asso-
ciação onde nela dessem ingresso 
todas as agremiações que por aí exis-
tem fundindo-se numa wft. 

Os resulta-dofc (vufe daí viriam eram 
incontestáveis pois que discutindo-s» 
ao mesmo tempo os interesses de 
todas as colectividcáes, tornava-se 
muito maior a sua expansão. 

A associação de socorros mutuos 
que ultimamente tem sido abando-
nada pelos seus corpos gerentes 
certo que reviverift lofnaiido-se uma 
associôçSo ái^Jna de Santa Comba, 
voltando assim ao mesmo estado em 
que se encontrou a quando dos pri-
meiros anos da sua fundaçlto. 

A corporação dos i^oVnociros Vo-
luntários qúe t?.o vistosos e arrojados 
serviços t»m prestado a este e aos 
concelhos limítrofes e que devido aos 
esforços do seu presidente sr. José 
Rodrigues da Costa Lemos e do seu 
secretário sr. Abel MarquVs ãímia se 
encontra de pé, se bem que não como 
merece, com certeza què entrAr!ò 
numa nova fase de pftt í i^sso que não 
aquela por ^ue fâm atravessado. 

A íiW.STnónica l.o de Maio, pobce-
sinhu sim, mas poclica sempre e que 
por todos os filhos desta terra mere-
cia ser olhada com ftiais amof, em 
breve encontraria O SÊu efectivo au-
mentado n?.0 só por elementos das 
outras associações mas também por 
outros que vendo a prosperidade em 
que ela ia entrar, imediatamente, es-
tamos certos disso, dariam O seu 
apoio material contribuindo com isso 
para o desenvolvimento da riiais bela 
colectividade que Santa Comba até 
hoje tem visto: ú filarmónica. 

OSafiíacombadense Spor!ing'Cl l 'b 
que devido aos esforços do seu cap-
team João de Almeida Goní?li<eri- e 
do presidente da direcçí.o Abe! Mar-
ques, sf se fem Conservado, não tsm 
toòavia a organização necessária p;-ra 
que uma agremiação desta espécie 
se mantenha nas circunstancias pre-
cisas para honra da terra n que ela 
pertença, 

Dando-se o caso de todas as agre-
miações se fundirem numa só, es!a-
rnos certos de que este club saberia 
honrar Santa Comba pois Côm os ele-
mentos que possui, no fim de bem 
treinedos e conscehciosamenle diri-
gidos seria fôra de duvida uma asso-
ciação que por todas as formas levan-
taria bem alto o nome de Santa 
Comba. 

Corno estas, sujras ^èquenas as-
sociações que nesta terra ejíist&m e 
qtiô dnndp a sua ades3o tornariam 
essa associação digna de representar 
Santa Comba levande-A assirit So 
ponto de tcfiiaí- uma terra que, em 
qualquer reunião que se discutissem 
os interesses do concelho e se sc re-
solvesse ir perante as entidades supe-
riores protestar ou pedir qualquer 
coisa, Santa Comba podia-p fazer 
sem uma sombra de vergonha pois 
que essa associatão de qUe falfetnos e 
que deve set fundada sem perda de 
tempo, era uma representante digna 
do nosso concelho. 

Quais pois os resultados que daí 
dirivam ? 

São irrefutáveis e não ha ninguém 
que os possa contestar. 

Santa Comba com uma associa-
ção desta natureza orgulhat-se-hia e 
podia diicer bem alto que jámais ou-
tra terra como a nossa tinha conse-
guido o que ela conseguiu:—Possuir 
uma associação única é qual estavam 
agregadas todas as que pertenciam 
ã nossa vila. 

E o sr. dr. José Antonio Marques 
que tem conseguido outros melhora-
mentos mais difíceis de levar a cabo, 
não deve descurar este que por to-
das as fórmas se ,nos apresenta im-
portante para a nossa terra e a nos-
so vêr fácil de conseguir. 

E se isso fizer. Santa Comba agra-
decer-lhe-ha como já lhe tem agrade-
cido tudo quanto em prol do nosso 
concelho tem feito. 

— A Festa Grande que nesta vila 
nos dias 14, 15 e 16 de Agosto de 
cada ano, em honra da N. S. d As-
sunção, padroeira da freguesia, pro-
mete revestir-se este ano dum bri-
lhantismo pouco vulgar, 

Sobre eâte assunto nos pronun-
ciaremos nas futuras cartas, eluci-
dando assim os nossos leitores do 
f]ue elas virSo a sér. 

— Foi a Coimbra o nosso amigo 
Francisco José da Cosia Soares, que 
aí foi inspeccionado militarmente. 

— Ao Porto foi o sr. José João 
Augusto Gomes da Cruz, que ali ifive 
pouca demora, 

— Acompanhado de sua esposa, 
D. Maria Celeste da Costa Soares de 
Castro o de seu fio Bonifacio Ferrei-
ra da Costa, ha dias regressado do 
Congo Belga (Africa), foi a Coimbra 
o sr. João dos Santos Casiro. — C. 

Arcos lYkrMw 
18 òe Julho. — No dia 1 do cor-

rente, fizeram ejeame da 4.a classe, 
2.0 grau, os seguintes alunos habili-
tados pela distinta professora oficial 
de Anadia, D. Maria da Luz Cardoso 
e M<:!o: 

Sepo feminino — Maria Eugênia 
dos Santos Pereira, Maria Angelina 
Lisboa Rolo, Julia Ferreira Rolo e 
Laurinda dos Santos, com 19 valores 
(muito bom); Ludovina Alegre da 
Conceição e Maria Dias <̂ e Faria, 
com 18 valores (muito bom), e Alice 
Estevas de Campos, com 17 valores 
(bom). 

Seyto masculino — Afonso Dias 
de Faria, José Ferreira Esteves e Raul 
dos Santos. 18 valores (muito bom); 
Francisco Marques, 17 valores (bom); 
Alvaro Simões Castanheira c Silvino 
Noves de Almeida, 15 valores (bom). 
— C. 

P 
16 de Julh '. i e<_uu tu u 

de brilho os festejos em honra de N. 
S. do Carmo, padroeira desta vila. 

Corno de costume, afluiram a Tentú-
gal grande numero de forasteiros tanto 
ueSta freguesia como das freguesias 
limítrofes. 

A comissão, composta pelos srs. 
Francisco de Oliveira Branco, Joa-
quim Branco, António Resende Jacob 
e Emilio Branco é digna de louvor 
pela maneira acertada como dirigiram 
esta festa. 

A filarmónica de Tentúgal qpe se 
fez ouvir tnntn nôs concertos no Ro-

tomo na procissão muito agradou. 
Este agrado deve-se em parte á com-
parência de um dos mais antigos 

• executantes desta filarmónica sr. An-
tónio Faria da Silva, actualmente na 
estação ile Lamarosa, ao serviço da 
C- P. aqui veiu propositadamente 
prestar o seu Valioso átoiljv, 

— Gòm fc^cnfehte, realizou-se á 
wòitfc na sala de espectáculos da So-
ciedade Instrução Recreio e Benefi-
cencia Tentugalense n anunciada ré-
cita por ameuorês desta vila que ím 
tèrprétarâm ós Seus papeis com agra-
do geral. .0 bom eç<iio desta têeita 
dévê-sé á boâ vontade do ensaiador 
sr. Francisco Martins da Costa e do 
sr. João dos Santos, digno secretário 
da Escola Industrial Rr^-r*- s^UÍ 
vei" c^fe t^SSí òs amadores. 

*— Na sessão solene para a elei-
ção da nova direcção desta Socie-
dade, foram eleitos por unanimidade 
os srs. Francisco Martins da Costa, 
presidente i José Clinéa de ÀlmEidâ, 
vice-presidente i Joaquim d'è Matos, 
t.ií ("ècfeiário ; .Bento Soái-ès Cou-
ceiro, 2.0 sççretárjõ i Júlio PêíVdS Lei-
tão e Jost Ãives da Silva, vogais. 

-— Realizou-se hoje o consórcio 
da sr.a D. Sofia de Almeida Machado 
com o sr. António Cruz, digno em-
pregado superior da Companhia da 
Beira Alia* 

Findo 0 acto civil e religioso foi 
servido um abundante copo de agua. 
Os noivos seguiram em viagem de 
núpcias para Vilar Formoso. Felici-
tamos os nubentes. 

— Com a maior solenidade reali-
zou-se ontem o baptisado dum filhi-
nho do sr, Adrião Ferraz Mpnteif<3-
Foram padrinhos á sí.á D. GáBHéiá 
Mendes Rocha e o sr. Afonso Men-
des Jusio. Aos pais do neofito os 
nossos parabéns. 

—- Passando os festejos de N. S. 
do Carmo, tivemos o píaièí dé v"tf 
atjili uS srs. dr. Armando Leal Gon-
çalves e familia, dr. Gilberto Veloso 
c. familia, João dos Santos Júnior e 
familia. Germano Pinheiro e família. 
Cipriano Lopes Cõrráia e familiá> 
Joaqliim Esteves Lopes, Armando 
Barros, António Marques da Cruz, 
Gabriel Ferraz Monteiro e Antonio 
João Afonso. 

— Afim de visitar sua mana, sr.a 
D. Olivia. de Abreu e seu cúnhado 
Gabrfel Fe? í a í Monteiro, j)arte áma-
nhã para Tocha ( Cantanhede ), .0 sr. 
Justiniano Martins Pimerttài — Ci 

Sâslanheira de Pera 
1$ òe Julho.—Já regressou de Vi-

zela, o industrial sr. Manuel Antunes 
Cepas,u 

— Em casa de seu cunhado, sf; 
Manuel Cepas; ertcóntra-)»e aq^i pç>m 
deriiòrá dè alguns dias, o sr. Dómífl' 
gos Fernandes de Carvalho, socio da 
firma D. F. de Carvalho ^ C.a, dçssq 
cidade. 

— Encontra-se bastante anúnada 
a feira anual, havendo este ano mui-
to maior numòro de barracas que 
Um astóct» dêsiípado £ vila; , 

— Tém estaoo aqui â ífáBálHâí 
um circo ambulante que tem dado 
alguns espectáculos, sempre com bas-
tante assistência. 

— Promovida pela Empreza de 
Transportes, Ld.a, do Porto, vai rea-
lizar-se aqui no projíimo dia 4 dc 
Agosto, Uma corrida de bicitletaS até 
Figueiró dos Vinhas e vdltd. Já Ha 
bastantes inscrições, fipéíár dé setf 
desporto novo para esta vila.— C. 

MRCADOS 
Montemór-o-Velho 20-7-927 

Medida de 14,1 63. 
Grão de bico 13$00 
Trigo 14$0 e 15$00 
Milho branco 15&00 
Milho amarelo 14$00 
Centeio 14$00 
Cevada 7$50 
Aveia.] 5$50 
Favas 10$00 
Feijão mocho 18$00 

« branco 13$00 
» pateta . . . . . . 12$0Q 
» mistura 12SOO 
» frade 12$00 

Batatas 8$00 
Tremoços (20 litros). . . . 9$00 
Galinhas . . . . . . . 11$00 
Frangoá. , , 4$00 
Patos 5$50 
Ovps (o cento) 35$00 

[ M A R C O P O S T A L ! 
ASSINATURAS PAGAS 

1260 — José Luiz da Capela e Sil-
va, até 30 de Dezembro. 

159 — João de Melo Soares, a té 
12 de Junho de 1928. 

39-A — António Fragoso Vieira 
de Abreu, até 1 de Janeiro de 1928. 

287 — Serafim Baptista, até 20 de 
Maio. 

77 — Augusto dos Santos Freitas, 
até 4 de Novembro. 

214-A — Dr. José Meireles Couti-
nho Barriga, até 15 de Outubro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
sequios» dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 
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Azulejos brancos e de cor, de Sacavém.. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para refreie, lavaforios c bideis. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de iodos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais baralo. 

míFm-

£ a 

R X T A IDA. S O T A T J S L I S F O I W E : 4 5 3 
c £ a 

C O I M B R A 

N A 

qj «n um 2.o andar, 
<UBtiml8 uw na Couraça 

de Lisboa, 6, com D divisões 
é i p f ã o com lindas vistas para 
o rio e parque. 

Tratar cOn; o proprietário 
do mesmo si'. José P ' a s Mar-
tins Pereira. 

PARTICULAR 
nova e muito bem 

situada, alugam-se quartos 
com ou sem mobília, e pen-
são. Aceitam-se também ca-
sais. Exigem-se referencias. 

X Bairro de S. José. 

ie CãS es novo processo 
nas principais cM 

C . e contec-
E u r o p a 

Inaugura 
cionar café, 
e América. Aos apreciadores do bom café pede-se que 
experimentem 

Das 20 
lhantada pelo 

>e 
eiras em diante será esta inauguração abri-

man< 

fcfatM dô cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
ittocuo que faz desaparecer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Veramon-Scherirsg, Tubos 
de 10 e 20 comprimidos 0,4 gr. 6036702 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus Ejf.mos 
fregueses que tem á venda 
vinho do Ejc.mo Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendando-se 
a sua especialidade. 

Almoços e lantores 
Aeeiíani-se comensais 

Rua Sargento Mór, 1 a 5 
Coimbra 

Olinda Godinho Reis, ain-
. da em convalescença duma 

operação feita no hospital, 
tendo por indicação médica, 
de retirar por algum tempo 
para a província, vem por este 
meio agradecer, penhoradis-
sima, a todas as pessoas que 
tiveram a car,dade de a visi-
tar naquele estabelecimento. 

Abriu em "15 de Julho. 
Bons quartos. Bom trato. Co-
mida á portuguesa. 

O majeimo de asseio e 
conforto. Almoços e jantares 
bem servidos a 8$00. Diarias 
a 15$00. Preços especiais aos 
Conimbricenses. X 

Antonio Lopes Veloso. 

Dolorosa só se cura com 
o HERBASALAN, remedio 
em comprimidos composto 
exclusivamente de suco de 
plantas. 3 

Representantes e deposi-
tários. 

Hermann Biener, Limitada 

Esoriiofiõ com ppooispisoria 
Junto óos aóvogaèos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 

RUA DA S O F I A - 2 2 - l . o 
Telefone n.o 422 

Encarrega-se ifg iodos os as-
: : P f O S É a i l O f l a : : 

1 IM 

Habilitam-se alunos para 
iodos os anos dos liceus. 

Informa-se na farmacia 
Manso Preto, rua Visconde 
da Luz, 87. 2 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Exposição A w â i t Eílsiais 
i 

Martins Ribeiro, Scrs. | 
R. Visconde da Luz, T1-1.- | 

Í f 
Completo sortido óe ob-
jectos óe prata cm vá-

rios estilas. 
•—•mg» 

Visitem esia <osição e 
confrontem os not ,Sos preços 

vende-se uni 
Brazier fran-

cez, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 H P , em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 12-t-s 

Para ver e tratar oiíeina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu — Coimbra. 

| Foró vende-se 
£ em estado de 

novo, servindo até para via-
jante, falar na Auto Garage 
(projrimo á estação). 1 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

tf 
i ? O 

IJiíJ de quarto, em no-
MIll gueira, vende-se, 

Dias da Silva — 
01 vaís ( p " ! frente ao nume-
ro 95). 1 

PI S í f i l i s c o r n P r a , ^ 1 " s e a o s 

M l f í u l u melhores preços. 
Trata-se no escritório de 

Procuradoria de Alves Valen-
te, rua da Sofia, 22 l.o. 2 

P í ? com ou sem 
ou parte de 

is e 
filha Maria de Loa ides Albu-
titierque Reis, profundamente 
recopuec 
prestadas 

com as atenções 
durante a curta 

doença de seu querido filho 
e irmão, muito em especial 
aos Ex.mos clinicos Senhores 
Dr. Bissaia Barreto e Dr" Re-
go Costa, que o ti ataram com 
desvelado interesse e carinho, 
manifestam a sua muita gra-
tidão, bem corno a toJas as 
pessoas que por ocasião do 
seu funeral se dignaram 
acompanha-lo, provas de es-
tima que jamais esquecerão. 

Em armazém, ó 
para entrega 

çi quartos 
!$ mobília 

casa completamente mobila 
da, aluga-se. Calhabé, na 

í í-íisa que tem a taboleta Mo-
d i s í a . X 

consigna-
ção. para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8. — Covnbra. 

li 
res de 
arvores 

t t f m p r e c i s a m - J í w . 
bre primeir D il 1 -

Trata-se directamente. 

M i e Lie; 

com safira e bri-
l l ! t l> lhantes, perdeu-se. 

Gralifica-se quem entregar 
nesta redacção. 2 

J í | perdigueira perde 

Em bom estado de con-
servação, vende A L LY R I O 

A. rua da Sota, 8 — 
A, 

F í . „ . eu-
líSliáBIll se uma com o no-
me Veneza, a quem a entre-
gar na rua das AzeUeiras, 12 
se gratificará, assim como se 
procede judicialmente contra 
caem a íiver. 

Assistente óe Faculóaóe 
òe Meòicina 

Reaísna o sea consultório f ã 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.° 

TELEFONE N.o 330 

Consultas das 3 ás 5 da tarde 

« I H 
Desde 1[2 a 15 HP em 

deposito, para entrega ime-
diata. 5 

Hermann Blener, Llíiillado 
RUA D 4 SOFIA - 98 a 100 

B ã i í a s sa ro água 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Coim 

1 9 000^00 e m P r e s t a m - s e 
l A » b i l U O U I I hipoteca ou 
letra com fiador. Dirigir Dia-
mantino Calisto, Notário. 

i i i m i i i i i 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata, ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbra. 

l O O C B B l e s ^ " 
cionado. Carta a esta redac-
ção a A. M. 1 

c O P í i l í l O í e m a P r 0 " 
UaUuí l I^ l lU curadoria Co-

nimbricense, para colocar por 
hipoteca, juios pagos no fim 
de cada ano em boas condi-
ções. 3 

"bons, arrendam-
í.fMi^.5 S5JJJ se a estudantes, 
junto da Universidade. 

Informa Domingos 
Terreiro da Pela, 7. 

ÍJiííUffíílÇ mobilados, arren-
l ^ i l t i l i l i » dam-se na rua das 
Padeiras, 40-1.o. 2 

a arrenda-se das me-
la lhores dos arredo-
Coimbra, coni agua e 
de fruto. Trata-se com 

Francisco Coutinho Gouveia, 
rua da Sofia, 70. 3 
| | f | g | r s r j precisa-se um para 
M l l p l s á recados na " Liqui-
dataria de Coimbra „ Larg-
da Sé Velha, 1 a 3. X 

» t r . 
cearia Pires, ou admite-seum 
sócio. X 

:le fazendas braheas, situado 

FOR̂A 
E5TYL0 

CREAGÂQ 

Depsilo em Colmíiro, rim 
Ferreira Borges, 06. 

j ern bom io cal. 
perdigueira, vende- j Diz-se nesta redacçao. 
se uma legitima- i fjp" 

bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 
SIS 

O Fcrreól é o mais ener-
gico f; rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai><a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

-s- ATOX1CO 
( N Ã O C A U S A D O R ) 

A iillima nelavro Ho PROGRESSO no í re ia ienío U SÍFILIS 
Aóoptaóo cm França pelos Hospitais, Ministério óa Hi-

giene, Marinha e Exército. 

Vende-se em todas as farmacias de Coimbra. Depositários 
para Portugal e Colonias: CASTRO SAMUEL, L.da, 

Rua do Arco de Bandeira, 92-2." L I S B O A . 

MINISTÉRIO DA ABRíHi» 

li é Mm Floresfaís § liei 
ia Clrcimserlção — Matas da Louzã 

Faz-se publico que no dia 13 do proximo mez de Agosto, 
pe ;!as 12 horfcs, na casa do guard.i Florestal, na Fei ra cios 

E í 

Bois em Serpins, se procederá á venda em hasta publica, 
dos medronhos existentes na Mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na jefsrida casa de guarda e na sede da 2.a Circunscrição 
Florestal de Coimbra todos dias uíeis. 

Direcção Geral dos Serv.ços Florestais e Aqnicolas em 
16 de J u l h o de 1927. 
de julho de 1927. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

aluga-se o da Ave-
nida n.o 2, Penedo 

da Saudade. Informa-se no 
mesmo. X 

aceita 
alunos 

do liceu, até aos 15 anos de 
idacle, dando explicações até 
ao 3.° ano, grátis, e respon-
sabilisando-se pela sua edu-
cação, rua da Sofia, 123. 

aluga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

um estabe-
!!jÍ?**$»SÍI"l3l> lecimento 

para quai.71.t~*" ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga rua dos Sapateiros. In-
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 de Maio. 43. X 

OS MELHORES RETRA-
TOS -:- AMPLIAÇÕES. 

F B S P 8 S S g - S e cèarià^em 
muito boas condições. Estra-
da de Lisboa, 52. X 

fi< 
b! . 
ra, 63. Trata-se na rua Larga 
n.o 3. X 

vende-se ou arrenda-
ií»SMi se na Estrada da Bei-

fcif«*s aluga-se 2.o andar na 
u l i i í l l rua do Guedes, n.°19, 
com 5 divisões, perro da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

P aluga-se com seis an-
ta dares juntos ou inde-

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

oçira arrenda-se, loja e l.o 
UyO andar na Estrada da 

Beira. Informa-se na mesma 
Estrada, 43. 1 

UM*. 

n precisam-se 
Ú nos ateliers 

Santos & Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.° 5. X 

precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoíeca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

empresta-se so-
bre hipoteca, na 

Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 24-2°. 4 

historia do seu 
$ reinado por Ro-

cha Martins, vende-se; ofertas 
a este jornal a letras C. S. 1 

oferece-se 
U m p i í S S p i i y para ajudan-

te de padaria, para mercearia, 
tratar de quinta óu outros 
serviços. Tem 19 anos. 1 

Tratar nesta redacção. 

UrSlSlFfSsíílÊSlSÍ para contabi-
Mtipâ. d g f i u u lidade e dac-
tilografia, precisa-se na rua 
da Moeda, 94. X 

todo curso 
dos liceus. 

Recebem-se como fainilía deis 
alunos. Rua dos Militares, 
27-2.0. n 

para construção 
«.•âiemu vendem-se 163,88 

metros na Avenida da Mada-
lena. Trata-se com Antonio 
Mateus, rua Eduardo Coelho, 
n.os 8 e 10. 4 

na cidade, de mil 
metros, com gran-

de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

para tornear em 
madeira, preci-

Avenida dos Oleiros. sa-se, 
Tl̂  n e \im com habilitações, 

ÍJÍIMÍ& conhecendo arti-
go de bacalhau, bom ordena-
do, precisa rua da Louça, 34. 

roupas brancas e 
a l i â l I t J l l i l bordados á mão e 
á maquina ejcecutam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R.Eduardo Coelho 96. ' X 

Vdmíd-ÇP 0 terreno d,a c,a" 
s&IIlíiu Oli sa incendiada, 
sita na Rua Lourenço de Aze-
vedo. 

Recebe propostas e trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Alexandre Herculano. 5 1 uma carroça ti-

po Lisboa, em 
bom estado, uma mula enga-
tada, cavalo arreado de cava-
laria c um automovel Foró 
com carroçaria de limousine. 

Tratar com Emilio A. Reis 
— Mangualde. 

c o r n três meses, 
aaí l l l lu Uai um casal de ga-
tos franceses, amarelos; nesta 
redacção se diz. 2 

braehe de lujeo' 
em estado novo-

completo para parelha e só» 
desmontável para íaiton e 
respectivos arreios para pa-
relha. Trata-se com Antonio 
Dias Lop^s, Cadeia de Santa 
Cruz —- Coimbra. 3 

o i i | i 7 e x p l e n d i d o p a r a 
• S,lSSat;i21 escritono ou ar-

mazém, arrenda-se na rua do 
Corvo, 6. Tratar na Avenida 
da Sá Bandeira, 115. 1 

ZEIA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 
2/ página, 1$00; 
3.*^ 4 * páginas. $50. 
Comunicados 1$00 a ii::!sa 
Os assinai?tes teem 20 0j0' 

óe óe^conto 

Casa bem situada, e de 
solida construção, provim® ao 
Penedo da Saudade, que 
consta de lojas, l.o e 2.o an-
dares e jardim. 

Info.ma a Procuradoria 
Conimbricense, rua da S®fia, 
22-Lo andar. 1 

Pp M r a arre?da-sc- para 
exploração no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matematica, 44. s 
vende-se no Tovim. 
Compõe-se de 'er-

ras de semeadura, com trás 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada. até 30 de Junho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. t 

T vende-se um lote 
muito proximo da 

Praça da Republica, dando 
para construir uni prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa se na rua 
Ferreira Borges, 138, 2.° — 
Coimbra. 12-t-s 

M a - s e l i n s : 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

101 
Em estado de novo, vende 

ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 



GftZÉTA DE COIMBRA, de 21 de Julho de 1977 

P a r a todo o gosto! Em todas as cores ! P a r a todo o p reço ! SEMPRE 
entioras! 
BARATO. 

erteados peles clientes, seja p f i r a imperlancia do compra! 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

lima parte e-tá livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go ri.°;i5-l.° X 

í e i ^ te Ferro 
Portassem 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Rubmaticos 

Botão de liyaçao^ 
^Mosirador_ X 

Camara de faíscas 
Dispôs/firo de 
apaga -fa/scas 

Contactos 
Destigaator de 

contacto^ 
Bobine magnética 

Jnrerior de ferro 
'da òoô/ne magnética 

'D/sposit/Vo de aquecimento^ 
lèrmo - reiais 

yílj Dispos/tiro de desJjtjar 

R w s s n í a r a e s e depositários: 
Harmann Biener, Lda. 

C O I M B R 

ROA PEDRO CAR-
DOSO, D; 1 -3: e 
\ : - C O I M B R A 

os PUBLICIDADE E INFORMAÇÃO 
CONTRIBUIÇÕES, IMPOSTOS, LICENÇAS, RECLAMAÇÕES, 

EMPREGOS E COLOCAÇÕES 

COMPRAS, VENDAS, ALUGUEIS, TRANSPORTES, ETC. 

INFORMAÇÃO PERMANENTE. SERVIÇOS E PUBLICIDADE 
POR ASSINATURA MENSAL 

ANÚNCIOS PARA TODOS OS JORNAIS 

Oferece este hotel todo o 
conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa-
miliar abundante e limpa e 
pela sua situação pro^imo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 
Diaria com vinho desde 18$ÕQ 
Jantar com vinho Õ$00 
Almoço com vinho . . . 9$00 

OREI DOS 1NSECTIC 
i p D O M O R R E ! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ÊTODOS ÔS OUTROS 
A I N S E C T O S 

Explicador 
Habilitado, com longa pra-

tica de éUsinb, lecior.a, todas 
âs disciplinas de todas as 
classes do Liceu do Curso 
Geral e Complementar de 
sciencias para a próxima 
época de Outubro. t-s 

informa Tabacaria Patria-
Sucursal do Século na Rua da 
Sofia, ou José Rodrigues Fer-
reira ( Passarinho ) no Liceu. 

to 
Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa fe Heformos 8 Pensões 
de ••Mas U 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casai, Pena-

;cova. X 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joaquim 
Pereira também conhecido por Joa-
quim Gregorio Pereira, chefe do Dis-
trito 17 ( Mato de Miranda) contri-
buinte n.o 1235, á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caixa de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de sua viuva Perpetua Ma-
ria Pereira. 

Findo este praso será tomada de-
iberação, na conformidade das dis-

posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 14 de Julho de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Serviço óe Sauóe.— Concur-
so para ajuòante óe far-
mácia. > 
Teftdo fido anulado o concurso 

de 28 de janeiro do corrente ano. pe-
rante o Serviço de Saúde desta Com-

i panhia, está aberta, por 30 dias a 
i contar da data do presente anuncio, 

o concurso documental para o preen-
chimento do logar dc aiudanis de 
farmacia com o vencimento íif.o de 
Escudos 180S00 e subvenção tempo-
rada dé Escudos 456$00 mensais, e 
as regaiias inherentes á sua catego-
ria como funcionário da Companhia. 

Só serão admitido» ao concurso 
indivíduos do sepo masculino que 
deverão apresentar documentos au-
tênticos da idoneidade profissional e 
jjioro! quaisquer outros comprov.síi-
ves tias suas habilitações literária* ou 
sciéntificas e dos lugares que tenham 
desempenhado; certidão de idade 
qtift prova não ler menos de 18 nem 
mais de 39 anos ; certificado do re-
gisto criminal « documento compro-
vativo de terem satisfeito as leis do 
recrutamenta militar. 

A nomeação será tornada defi-
nitiva, findos seis meses de serviço 
efectivo.com boas informações. 

Todos os outros eslanccimentos 
que es candidatos desejem obter se-
rão prestados nã sede do Serviço de 
Saúde, em Santa Apolonia, todos os 
dias úteis, dns 10 ás 17 horas. 

Os candidatos do sejio masculi-
no, que tenham apresentado docu-
mentos para o concurso anterior e 
que estejam dentro das condições do 
actoal, serão considerados concoren-
tiss BO presente concurso, se até ao 
encerramento não retirarem os mes-
mos documentos. 

Lisboa, 1 de Julho de 192?, 
O Director Gera! da Companhia 

Ferreira óó Mesquita. 

uniam 
Largo fias km tas, 8 o 10. - COIMBRA - TeMene 179 

! m mais Moptela de máquinas (e 
anima,pinote e seis acessórios, 

CUMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, úieo, iiniia, sedas 
isso» arcos sara Domar, eic. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina pem mmm de máquinas de autua e gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afliiníiaiías íeilas as nsá-

uninas venslidas nesta casa. 

Desconto m r e r a á e -
lores 

[QipaÉia dos imM de feira 

a 

N C i 1 

Aauis ido de travessas paro a via electrica 
Pelo presente se faz publico que a Comissão Adminis-

trativa dos Serviços Municipalisados aceita propostas cm 
carta fechada até ao dia 8 de Agosto do corrente ano para 
o fornecimento de 10.000 travessas de 1,30 X 0.13 em pinho 
creosotado, carvalho, eucalipto ou madeiras do Brasil. 

Cada proposta deverá vir acompanhada de documento 
comprovativo, de que o concorrente depositou na Tesouraria 
dos Serviços, a quantia de esc. 8 000$00 como deposito 
provisorio. 

As condições e caderno de encargos, estão patentes 
todos os dias úteis das 11 ás 17 na secretaria dos Serviços 
Municipalisados, á Alegria. 

Coimbra, 18 de Julho de 1927. 
O Presidente da Comissão Administrativa, Mário òe 

Almqióa. 

Rcorso d'0 Subui< 
Cadernetas 

Vendem-se na 
TABACARIA PATRIA 

Mon Ouvrage 
Acaba de chegar o n.o 15 de JULHO 

Maquina portátil de escre-
ver de primeira qualidade. 

Pianos alemães de quali-
dade especial. 

Na Agencia Alemã, rua 
Ferreira Borges, 68-2.<\ 

te e s 
Gill 

if<3 \%¥í 

lí tL2i 

A casa prestamista da 
j Praça do Comercio, n.° 30 

Coimbra, convida os srs. mu-
tuários a virem renovar os 
seus contractos de penhores 
que tenham 3 mezes de mes-
mo aqueles que os findem 
em 31 de Julho. 

Os que tenham atingido 
até hoje os 3 mezes, e não 

«j, í pagando os juro.; são vendi-
Slwí™ j dos no leilão de 23 do :or-
j j , | rente. 

al H l " j Coimbra, 15 de Julho cie 

OS 6 ! Justiniano Rosa de Al-

5 ti 4. 

* FIDELIDADE J 

srxrirx3A.è>Á a o s g 
Séde em <.l»bon 

i; Conespeodcol* em í«i»l>'.i" 

WSIUO xaviER oiiBHAor. 
nua do Carpo A» Osut, 4'?}' 

C O I M B R A 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 8 0 0 $ l l 

íonáo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias^ estabele-
cimentos e rii co marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Sestrniter rápido e enérgico És parcevejiis 
= VENDE-SE EM TODAS AS BHOGIÍUAS = 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óe Via e Obras-
Armazens. — Venóa óe 
Barricas Vasias. 
Esta Compahnia recebe propos-

tas, até ao dia 25 do corrente para a 
venda de 3.500 barricas vasias a ci-
mento as quais se encontram depo-
sitadas na estação de Entroncamento 
Deposito de Materiais, onde poderão 
ser examinadas. 

A Companhia entregará as barri-
cas sobre vagon no local onde se 
encontrão depois de efectuado o pa- j 
gamento na Tesoraria. 

As barricas deverão ser retiradas 
no prazo máximo de 30 dias. a contar 
da data e:ri que o comprador fôr avi-
sado da adjudicação. 

As propostas em carta fechada e 
lacarado, deverão ser dirijidas ao En-
genheiro em Chefe da Divisão de 
Via c Obras-Armazens, em Santa 
Apolonia edm a designação no envo-
lope de " D ROPOSTA PARA A 
COMI RA DE BARRICAS VASIAS 
SERVIDAS A CIMENTO „. 

Lisboa, 5 de Julho de 1927. 
( a ) Ferreira óe Mesquita. 

[gipilos [aieiíos de Ferro 

Coimbra, Farmacia Marques, 
roa da Sofia 

í Industrial U m í m i s M e Lia 
a fábrica mais imporianie o acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: Bustos: Imagens i et m Terracota. 

\m s sus 48 noras 
meia 

u z i i a S S 

Fotooralls D. Mim 

meida, bílho, Suc=. 

í Fi?<as e rotativas, da fa-

(No Tealro M b ) J S ' .V"tp^ó 
! para entrega imediata. 5 

Vende-se uma casa na rua 
das das Padeiras, 17. 

Para tratar rua Eduardo 
Coelho, 93. — Coimbra. 10 

L O T E R I A 

Herran Biener, 
RUA DA SOFIA]- 98 a 100 

A 23 de 
J U L H O 

Pedidos a 
Ú W | | 

Julio òa Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

escrever 
colégio, precisa-se, 
para este jornal a 

X 

i i S O S i l P l E i l l â f 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Sota, Coimbra 

Manuais e para força mo-
triz, marca LANZ, em arma-
zém, para entrega imediata. 6 

umím mm, 
RUA DA SOFIA - 98 a 100 

Divisão óe Via e Obras. — 
Armazéns. — Venóa óe 
sucatas óiversas. 
No dia 28 de Julho pelas 12,30 

horas, na estação central de S. Bento 
(Porto), perante o Delegado da Co-
missão Executiva desta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas 
para a venda de sucatas diversas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão dc Via e Obras-
Armazens (edifício da estação de 
Santa Apolonia ) e no Porto, estação 
de S. Bento, todos os dias úteis 
das 10 ás 13 e das l i ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito na'Jestação de 
S. Bento nte ás 12 horas precisas do 
dia do concurso, servindo de regula-
dor o relogio ejtterno da mesma esta-
ção ou em Lisboa até á ante-vespera 
do dia do concurso 

Lisboa, 2 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

Reparain-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. • 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de h oitavos, 1 
jogo, 'í registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abí-

lio Roque, 20. 30 

t e i m a i h m i i o s n u m 
Rua Corpo de Deus, 40 

Enxofre cãa meSEior qualidade 
Suifato cie eoi&re crastaS 
Amonio super nitrato" 
Poaverisadores Qouist 

A preços afso i i s^os venOs Francisco fia Fonseca Ferreira 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CapÉl: ii milhão e p i e i s l o s oiil escudos! 
S e g u r o s marít imos, te r res t res , tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 

Correspondentes eni Coimbra 

Cardoso & C." (Cast Kavaseza) 

Pia PEIE18 [ J - M l i M to H i a . 
b f l n i t A f A 

'•ííiíiiÈsíftSíí a iç j 

ASSINATURAS 
Ano 30S00 
Pelo correio . . 36&00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . ;f{$00 

l i s 12 Ferro S a i n i l 
t n i 

Em armazém, á consigna-
ção. para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua ; da 
Sota, 8 — Coimbra. 
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